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Todas as Glórias a riSri-Guru-Gaurãúga 

.5fts3~ 
driBrahma-SaMhítã 

(O quinto de cem capítulos) 

A Quintessência da Realidade, o Belo 

Tradução e comentários originalmente elaborados em bengali 

pelo grande pioneiro da devoção pura na era atual: 

Orfi. Visryupada Srila Sachidãnanda Bhaktivinoda Thãkur 

Incluindo uma apreciação pelo ilustre preceptor da 

ri Brahmã-Mãdhva-Gou4iya-Sampradãya: 

Prabhupãd Srila Bhakti Siddhãnta Saraswati Goswami Thãkur 

Pela graça do Fundador e Presidente-Ã chãrya da ri Chaitanya 
Sãraswat Mgh de Navadwip: AnantaSri -Vibhi4ita 

Nitya-filã-pravi,spa Om Vi,spupad Paramahãrása-kula-chuMamãrii- 

ri Srimad Bhakti Raksak Srïdhar Dev-Goswãmi Mahãrãj 

Sob a orientação divina e inspiração graciosamente concedida por seu mais 
amado e íntimo atendente pessoalmente apontado como seu sucessor, 

servo-guardião e Presidente-Ãchãrya, Orh Vigyupad Agottara-ata- 

ri Srimad Bhakti Sundar Govinda Dev-Goswãmi Mahãrãj 

Este livro sagrado foi publicado originalmente pela 

Sri Chaitanya Saraswat Mgh 
Navadwip - índia 
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Todas as Glórias ao Mestre Divino 
e Senhor Supremo Sri Kmya Chaitanya 

Nota do Tradutor 
(da versão inglesa) 

Ofereço minhas humildes reverências aos pés de lótus de meu 
Mestre Iniciador Orii Viryupad Sri Srila Bhaktivedãnta Swãmí 

Mahãrãj, aos pés de lótus de meu Grão Mestre Instrutor Orii 
Viiyupad Sri Srila Bhakti Rakak Sridhar Dev-Goswãmi Mahãrãj, 
e aos pés de lótus de meu Mestre Instrutor Orfi Vi5Iyupad Sri 
Srila Bhakti Sundar Govinda Mahãrãj, o mais amado e íntimo 
servo e discípulo de Srila Sridhar Mahãrãj, apontado pessoalmente 
por ele como o servidor-guardião e presidente-ãchãrya para o Sri 
Chaitanya Sarsawat M4h em Navadwip, índia, e seus centros 

internacionais. 
Por sua bondade, e pela bondade dos devotos puros em sua 

linha, foi-me dado o serviço de apresentar em inglês este livro 

sagrado, o .5<ri Brahma-Sarlihitã, a partir da tradução bengali e 

dos comentários elaborados pelo mais venerável Orii Vigyupad 
Satchidãnanda Bhaktivinoda Thakur (1838-1914), o 

grande preceptor da devoção pura nesta muito exaltada sucessão 
divina que descende de Sri Chaitanya Mahãprabhu. O trabalho 
foi inicialmente publicado em 1897, e também editado por nosso 
Param Gurudeva Prabhupãda Srila Bhaktisiddhãnta Saraswati 
Goswãmi Thãkur. Somos eternamente devedores a esses grandes 



reformadores e orientadores que fizeram a história espiritual, 
iluminando o mundo com o restabelecimento dos ensinamentos 
de Sriman Mahãprabhu em sua forma pura e por suas vastas 
contribuições literárias, suas palavras e seus atos. Quando chegará 
o dia em qus  e esta alma vil poderá oferecer algum serviço à poeira 
de seus sagrados pés de lótus ? 

Os ensinamentos divinos do 5<ri Brahma-Sarilhitã podem às 
vezes ser complexos em sua versão inglesa, especialmente para 
aqueles que possuem pouca ou nenhuma familiaridade com o 

• • assunto, assim, tentei ao máximo retratar os conceitos originais 

do modo mais simples e conciso que me foi possível, inserindo 
notas ao pé da página etc., para ajudar os leitores nos pontos 
relevantes. 

Sinto-me em dívida eterna com todos os devotos por todo o 
mundo por sua valiosa ajuda e encorajamento na consulta, edição 
e revisão. 

Acima de tudo, Srila Govinda Mahãrãj, por seu afeto divino 
e exemplo brilhante de serviço divino a Srila Guru Mahãrãj, é 
nossa fonte eterna de força e inspiração. Ao oferecer este esforço 
às mãos de lótus dele, eu oro que Sua Divina Graça, as grandes 
almas do guruvarga e os devotos puros do Senhor possam se sentir 
satisfeitos, fazendo assim descender a graça do Senhor Supremo 
Sri Kmia Chaitanya. 

Um humilde aspirante a servo, 

Sri Chaitanya Saraswat Mgh 
Nabadwip, India 

Swãmi B.A. Sagar 
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Orh Vispupada 5<rila Sachidãnanda Bhaktivinoda Thãkur 

Todas as Glórias a ri Krgya Chaitanya 
a Lua Dourada de Sri Mayapur 

Prefácio 

No livro 5<ri Chaitanya Charitãmrta, Madhya-Lilã, capítulo 

nove, encontramos o seguinte texto: 
"Naquele dia, o Senhor foi ate as margens do rio Payasvini. 

Depois de Se banhar, dirigiu-Se ao Templo de Ãdi-Kegava onde 
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se encontrou com grandes devotos, e foi lá que Ele obteve o antigo 
manuscrito do quinto canto do S'ri Brahma-Sarnhitã. Isso trouxe 
júbilo ilimitado ao Senhor, e sintomas de êxtase divino surgiram 
em Seu corpo: tremor, choro e transpiração; Ele estava atordoado, 
excitado com êxtase. 

"O S<rï Brahma-Sarlihitã é inigualável como escritura que 
corporifica verdades perfeitas (siddhãnta); e o melhor dentre 
todos os livros sagrados que proclamam as glórias do Supremo 
Senhor Govinda. Em poucas palavras, são proclamadas 
infindáveis verdades perfeitas. Esta é a essência de todas as 
escrituras Vai,sriavas. 

"O Senhor ordenou uma cópia precisa dessa escritura. Então, 
muito feliz, Ele foi visitar o templo de Ananta-Padmanãbha." 

Que mais eu poderia dizer alem disso? Ao menos, posso dizer 
que se esta escritura for considerada uma das mais antigas, então 
é uma fonte sem precedentes e totalmente autorizada dos 
ensinamentos de Krna-bhakti, a devoção pelo supremo Senhor 
Kr§lya. Além do mais, se for sugerido que esta escritura não foi 
originalmente encontrada na província de Bengala, então ela foi 
composta por Sri Chaitanya Mahãprabhu; nada poderia ser mais 
feliz para nós do que isso? Ao se obter qualquer trabalho de 
siddhãnta escrito por Sri Mahãprabhu, não pode permanecer 
vestígio de dúvida no mundo do pensamento Vaiava. 
Entretanto, pode-se considerar que este livro sagrado, o 5<ri 
Brahma-SaMhitã, é adorável por cada devoto. 

Sri Bhaktivinoda 



Prabhupãd ri1a Bhakti Siddhãnta Saraswati Goswami Thãkur 

Todas as Glórias ao Mestre Divino 
e Senhor Supremo Sri Chaitanya Mahãprabhu 

Sentimentos de Apreço 

Não é segredo que, antes de ser descoberto por 11 
Gourasundar, o Sri Brahma-Sarilhitã não havia sido propagado 
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na índia tal como se dera com a grande literatura anteriormente 

exposta na floresta de Naimia - o tratado transcendental 

intitulado 5<rimad-Bhãgavatam. A palavra "brahmã" (ou 

brahman) significa os Vedas; e a realidade substancial estabelecida 

pelos Vedas é Puruottama, ou seja, a personalidade masculina 

do predominador último. Uma filosofia que ignora a 

personalidade última enquanto adota o termo apauru,seya como 

significando "divino", "supra-mundano", ou "super-humano", 

a fim de desaprovar a conceitualização mundana, precisará situar-

se dentro da categoria das doutrinas ou religiões periféricas. Para 

além de qualquer consideração de mundanidade, os ensinamentos 

da devoção à realidade suprema - à Personalidade Suprema de 

Deus -, corno foram revelados ao coração do Brahmã de quatro 

cabeças das antologias supramentais (Vedas), foram descritos nos 

cem capítulos que formam o tratado do Brahma-SaMhitã. Já que 

este capitulo traz beneficio supremo para a alma, o mesmo 

alcançou a posição mais adorável para os Goudiya Vai,sriavas, ou 

devotos fiéis na linha de Sri Chaitanyadeva. Neste particular, é 

de se notar que, na filosofia da sucessão divina que brota do senhor 

Brahmã pela graça do Senhor Supremo, a verdade substancial 

ou axiomática foi revelada nos quatro versos fundamentais 

(chatuh-sloki) do Srimad-Bhãgavatam. 

Não há dúvida de que Puruottama - a Personalidade Suprema 

ou o Predominador Supremo - não Se encontra na mesma 

categoria de qualquer outra pessoa ou predominador (machos 

ou puru,sas) deste mundo material. São claramente diferentes um 
dos outros pelo fato de que a Personalidade Suprema de Deus, 

Sri Krgya, é, em todos os aspectos, o Senhor ou predominador 

absoluto do fator feminino ou predominado (prakriti), enquanto 

que a entidade viva (jiva) se encontra firmemente agrilhoada pelo 

fator predominado na forma da natureza material, e somente 

através de sua identificação com o plano mundano pode-se referir 

à revelação do Senhor Supremo como sendo "supramundana". 



O 5<ri Dhãma a que se refere o primeiro verso' do Srimad-

Bhãgavatam, não tem associação com os assuntos do mundo 
mundano. O significado da palavra "dhama" é "refúgio" e "luz". 

Nada é visível sem o auxílio da luz. A base da luz a ser adorada e 
vista por revelação foi estabelecida como sendo dotada de uma 
natureza pessoal. Além da relatividade mutável e condicional que 
se encontra na concepção mundana de "personalidade", a 
eternidade do principal suporte pessoal da própria luz situa-se 

no domínio divino. 
O ponto de vista da não-diferenciação, segundo o qual, no 

final, tanto o observador quanto o observado são considerados 
como sendo unos, é comandado pela medição incompleta e 
imoral do reino mundano. Mãyã-sakti, ou a potência mundana 

encantadora ainda que enganadora, não tem poder de restringir 
a infinitude de seu Senhor de potências incomensuráveis, 
Mahesvara (Vigyu). Ao descrever o objeto adorável do quinto 
capitulo deste livro, foi desaprovada a filosofia fraudulenta e pré-
fabricada materialmente da não-diferenciação. 

O objetivo traçado no Brahma-SaMhitã é muito favorável ao 

nos salvar da visão mundana que atribui vulgaridade à concepção 
criadora quando elucidada em termos das causas eficiente ou 

' "A criação, manutenção e aniquilação deste mundo têm lugar pela afirmativa positiva 
e negativa do Senhor Supremo; em Sua supremacia Ele é o oniciente e a percepção 
perfeita é axiomática nEle. Ele incita a inspiração no intelecto do poeta primordial, o 
senhor Brahmã, a fim de revelar em seu coração a realidade substancial. Todos os 
deuses encabeçados por Indra ficam confusos ao tentar compreendê-10; tal como 
numa miragem surge uma outra verdade por meio da interação e intercâmbio mútuo 
das qualidades do fogo, do ar e da terra, assim também, a existência das qualidades 
mundanas de sattva, rafai.] e ramal) (iluminação, fluxo e inércia) surge como verdade 
de fato dentro dEle ainda que, na verdade, Ele é o Uno dentro de quem a mundanidade 
não é possível; o engano jamais pode existir dentro dEle. Meditamos nesse Senhor 
Supremo, cuja própria natureza é a corporificação da verdade. (Adoramos o Próprio 

.Ser dessa verdade suprema, o Senhor de Gokula-Vraja-Dhãma, ri Knrya, praticando 
a recordação em nosso coração de Seu nome divino, cantando Suas glórias, e sempre 
absorvendo nossos pensamentos em Sua forma, qualidades e passatempos.)" 
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material e instrumental. Este livro está totalmente desprovido 

das conotações mais baixas que poderiam estimular as pobres 

mentes dos que estão obcecados com a vulgaridade. Pelo 

contrário, devemos saber que a meta deste texto sagrado é 

proporcionar nova força e alívio àqueles que foram minados de 

sua energia vital através de suas tendências perversas. 

Pela misericórdia da filosofia perfeita (sudarána), um estudo 

dos cinco versos finais do livro nos concederá a sabedoria eterna, 

que tem o propósito de nos ensinar meticulosamente a genuína 

revelação do elemento supremo de Deus enquanto que os mesmos 

elucidam como esse elemento é observado de modo distorcido 

através da ênfase nas doutrinas alternativas quádruplas (de 

dharma, artha, kãma e moksa: religiosidade, ganhos materiais, 

desejos materiais e liberação), fazendo surgir a doutrina da 

adoração quíntupla (pan-  chopãsanã) . Com o advento de tal visão 

eterna dentro do coração, a pessoa não mais nutrirá animosidade 

em relação à morada sagrada, Sit-i Dhãma, nem sentirá mais a 

necessidade de se afirmar pregando a doutrina da não-

diferenciação. 

É através de boa fortuna que a pessoa poderá experimentar - 

além dos planos de Devi-dhãma e Mahesa-dhãma - a variedade 

transcendental da morada divina que é a própria residência pessoal 

do Senhor, o plano onde o engano não pode permanecer. Sem 

dependermos do engano inerente ao plano condicionado, na 

consideração do júbilo eterno na transcendência de Deus, 

descobriremos que Sua morada é questão de transcendência. 

Assim, o tratado que descreve todos esses assuntos transcendentais 

é conhecido como apauruseya-sarhhitã É possível que pessoas de 

coração impuro sejam libertas do desfrute mundano pelo poder 

da prática do serviço em devoção (sãdhana-bhakti). As pessoas 

que se encontram absortas no desfrute mundano ou na exploração 

são incapazes de se refugir na devoção. Estão sempre aflitas, atadas 

ao interesse de seus atos mundanos (karmma). Não podem ser 
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aliviadas da obsessão da luxúria mundana por qualquer outro 
método além do cantar das glórias de Kamadeva, o Senhor 
transcendental a todos os desejos. Mas, aqueles que consideram 
Kãmadeva na mesma categoria de sua luxúria ilícita obterão um 
fruto adverso. Quando, seguindo fielmente ao senhor Brahmã 
de quatro cabeças, obtemos a misericórdia do Senhor Supremo, 
e quando, como resultado de cantarmos com um coração puro 
as canções divinas de Suas glórias infindáveis, nos tornamos 
recipientes apropriados da graça do Senhor Supremo, nesse 
momento, poderemos conhecer os frutos genuínos da leitura, 

recitação ou canto do Brahma-Sarnhitã. 
Nisso, seremos capazes de saber que é no plano mais elevado 

do serviço divino (sevã) ao Deus Supremo que se encontra de 

fato a realidade, o belo, Sri Rãdhã Govinda, numa mesmíssima 
forma que a de Sri Goura. O hemisfério inferior da divina morada 
de Goloka é o plano onde se encontram metade das cinco 

predisposições (rasas) de serventia divina. Situado abaixo destas, 

encontra-se a morada conhecida como Mahesa-dhãma, e, abaixo 

desta Mahesa-dhãma encontra-se o mundo material de catorze 

planos conhecido como Devi-dhãma. Os desejos mundanos dos 

residentes de Devi-dhãma que devaneiam pelo universo são 

removidos em Mahesa-dhãma. Mas o conceito de ausência de 

desejos de Mahesa-dhãma é iluminado pelo agente purificador 

do serviço. Na forma deste Brahma-Sarnhirã, esse agente 

purificador foi revelado como sendo o auge do amor nectáreo 
por Sri Rãdhã-Govinda, elucidando o quinto objetivo da vida 
humana; e o coletor desse néctar, Sri Gouransundar, o Belo 
Senhor Dourado, distribuiu-o às almas neste mundo, mostrando-
nos Sua natureza de magnanimidade suprema e Seus passatempos 
de concessão do mais precioso presente do amor divino por Krgia. 

gri Siddhãnta Saraswati 



Sr' Srimad Bhakti Ralgak gridhar Dev-Goswãmi Mahãrãj 



S<rimaci Bhakti Sundar Govinda Dev-Goswãmi Mahãrãj 



Chaitanya Saraswat Math 



Todas as Glórias ao Mestre Divino 
e Senhor Supremo Sri Krgya Chaitanya 

Introdução 

Desde o dia em que, pela misericórdia sem causa do descenso 
todo-auspicioso do Senhor Supremo nas formas de Sri Sri Nitãi-
Chaitanyadeva, eu obtive o abrigo dos pés de lótus de meu mais 
adorável Srila Guru Mahãrãj, Orn Vi§Iyupãd Paramahãrhsa Sri 
Srimad Bhakti Rakpk Sridhar Dev-Goswãmi Mahãrãj, por sua 
misericórdia ilimitada despertou em meu coração a inspiração 
para a busca genuína da verdade última; e, mais ainda, esse Srila 
Guru Mahãrãj, por sua misericórdia sem causa, deu-me a conexão 
inicial, o elo vital que nos permite atingir a qualificação para 
ingressarmos na terra básica da fé (ãdau s<raddhã), conforme canta 
o verso de orientação para a vida progressiva do serviço divino 
(bhajana) escrito por Sri Srimat Rúpa Goswãmi: ãdau ,raddhã 
tatab sãdhu-sariga. A partir desse mesmo momento, eu, por sua 
graça, obtive a fortuna de ver esta mensagem do Gitopanisad 
assumir uma forma tangível em meu coração: tad viddhi 
pranipãtena paripras'nena sevayã, upadeksyanti te jfiãnam 
jfiãninas tattva-dars'hinah - "Satisfaça o Guru iluminado com 
reverências prostradas, perguntas razoáveis e serviço sincero, e 
poderá vivenciar o conhecimento de que Eu falei. As grandes 
almas adeptas das escrituras e capacitadas com a experiência direta 
do espirito supremo, ou Parambrahman, o ensinarão a você." 
Do mesmo modo, nos textos dos Upan4ads encontramos: tad 
vijfiãnãrtham sa gurum evãbhigachchet samit pãnib s<rotriyaiii 
bhrama-nistham". Para obter conhecimento específico 
(devocional) do Senhor Supremo, aquele que aspira pela 
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auspiciosidade deve trazer oferendas e aproximar-se com seus 
pensamentos, palavras e atos de um Guru genuíno e versado nos 
significados dos Vedas e conhecedor da realidade de Krgya." 

Seja np mundo divino ou no ordinário, para aprender qualquer 
assunto que desejemos, precisamos buscar o abrigo de um 
especialista, de um professor autêntico. Na verdade, não há meio 
de atingirmos o conhecimento divino sem a graça do mestre 
divino autêntico, e tal conhecimento se manifestará segundo o 
grau de nossa rendição. 

O poeta primordial, o senhor Brahmã de quatro cabeças que 
nasceu da flor de lótus universal, é o Guru original de nossa 
sucessão divina. Assim, esta sucessão divina que brota do senhor 
Brahmã é naturalmente iluminada pela luz divina de sua 
percepção, de sua adoração e de sua revelação. No início, pela 

graça do Senhor Supremo e por meio da agência de Sua vibração 
sonora divina (dibyã saraswati), o senhor Brahmã aprendeu o 

mantra de dezoito sílabas de Sri Krgya e praticou as penitências 
no cultivo daquele mantra. Ele propiciou seu objeto adorável 
por meio de sua meditação perfeita, foi elevado ao estatus de 
duas vezes nascido e purificado pela canção que emanou da flauta 
divina do Senhor (muraksta-kirttana-dhanaM) na forma do 
mantra Kãma-Gãyattri. Ele foi, desse modo, iniciado pelo Guru 
original de todos os gurus, quem é igual a um vasto oceano 
rolando com ondas de passatempos divinos - a realidade 
inigualável em pessoa - do Senhor Supremo Sri Kmya. Em outras 
palavras, pela potência dessa função, ele atingiu um segundo 
nascimento: a morada divina foi totalmente revelada diante dele. 
Srila Bhaktivinoda Thãkur escreveu: "O Kãma-Gãyattri... é o 
Gãyattri tirado do mantra de dezoito sílabas... Neste Gãyattri 

está indicada a realização do /i/ã, ou dos passatempos divinos de 
Sri Gopijanavallaba, o bem-amado das Gopis, após completa 
meditação nEle; e é a oração que leva a atingir (o serviço a) esse 
cupido transcendental. Em todo o mundo transcendental, não 
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existe nenhum objetivo que suplante o amor divino no abrigo de 
um relacionamento extático com Ele." 

Com o poder que obteve ao ter fielmente meditado e cantado 
aquele Gãyattri, o senhor Brahmã vagou livremente por toda a 
extensão e amplidão do oceano da verdade; e suas preces em 
glorificação a Sri Govinda, que são a quintessência de todos os 
Vedas, são a base do quinto dentre os cem capítulos do 5<ri 
Brahma-Sariihitã. Além disso, as almas afortunadas, fiéis e 
virtuosas podem ingressar numa concepção cristalina de toda a 
manifestação do mundo material e do mundo transcendental, 
sua existência e fluxo, através da leitura ou recitação deste hino 
com o devido respeito e devoção. 

A fonte supremamente magnânima de todos os avataras, o 
doador do abrigo à sombra de Sua própria filosofia perfeita 
(siddhãnta) da inconcebível unidade e diferenciação (acintya-
bhedãbheda) - o Supremo Senhor Sri Chaitanyadeva - ficou 
inundado de êxtase divino ao observar o reflexo perfeito da luz 
da filosofia perfeita revelada pelo quinto capítulo do 5<ri Brahma-
Sarnhitã, rico com as canções das glórias de Sri Srïla Govindadev, 
cujas pontas dos pés de lótus são eternamente iluminadas pelo 
ãrati ou adoração oferecida pela radiância da jóia principal de 
todos os Vedas. Com  grande amor, Ele trouxe em Suas próprias 
mãos o manuscrito deste livro do sul da índia e jubilosamente 
ofereceu-o às mãos dos devotos. Nas palavras de Srila Kr5ryadãsa 
Kavirãja encontramos: 

siddhãnta-s'ãstra nahi 19rahma-sarnhitã'-samãna, 
govincla-mahimã-jfiãnera parama kãrana. 
alpa aksare kahe siddhanta apãra, 
saka1a-vai,spava4ãstra-madhye ati sãra. 

"Sendo a escritura que encarna verdades perfeitas, o 5<ri.  
Brahma-Sarlihitã é inigualável; é a sabedoria suprema das glórias 
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do Supremo Senhor Govinda. Verdades perfeitas infindáveis são 

expressas em poucas palavras. Trata-se da quintessência das 

escrituras Vai,spavas." 
Sinto a necessidade de mencionar apenas mais um ponto 

importante, com respeito à nossa leitura do 5<rimad-Bhãgavatam 
como Sriman Mahãprabhu nos deixou saber: yãha bhãgavata paçla 

va4pavera sthãne - "Vá e aprenda o Bhãgavata de um Vaispava." 

Tomando no coração a essência desta Sua instrução, é certamente 
o dever de todos cuidar atentamente de seu benefício supremo, 
cantando e predicando este rei dos livros sagrados, fielmente 
seguindo a senda trilhada por Srila Satchidãnanda Bhaktivinoda 
Thãkur; pois, ao seguir fielmente o comentário de Srila Sri Jiva 
Goswãmi, o grande rei dos acharyas e o Guardião da 5<ri Brahmã-
Mãdhva-Goudiya Sampradãya, Srila Bhaktivinoda Thãkura 
trouxe felicidade sempre crescente aos corações dos verdadeiros 
devotos, iluminando os pés de lótus de Sri Govinda, a 
corporificação da verdade, consciência e júbilo, na tenra flor de 
lótus das verdades perfeitas que vieram a brotar em suas revelações 
divinas. Este é o único refúgio seguro para os buscadores sinceros 
e para os Sãraswata-Goudiya-Vaispavas que já estão familiarizados 
com a arte do serviço divino. 

Pela graça de nosso grão-Guru, a encarnação da graça de Sri 
Goura - Oái Vigyupãd Srimad Bhakti Siddhãnta Saraswati 
Goswãmi Prabhupãda - e de seus associados pessoais, vemos que 
agora por todo mundo as almas afortunadas ficaram intoxicadas 
com o S'ri Goura-Sarikirttana. Deste modo, cantando 
repetidamente as glórias de Sri Gourahari, flutuando 
continuamente no oceano de júbilo do mahãmantra Hare Kf5iya 
por Ele ensinado, todos estão progredindo rumo à morada divina 
da pedra de toque transcendental em seus anseios divinos pelo 
serviço amoroso ao casal divino Sri Sri Rãdhã-Govinda, que estão 
sempre sendo atendidos pelo serviço amoroso de centenas de 
milhares de deusas da fortuna. Esta jóia entre os livros sagrados, 
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como um elixir de vida para tais almas abençoadas, fortificará a 
todos cada vez mais. Com  esta fé, estamos tentando trazer este 
livro à luz em vários idiomas do mundo. Me permito citar as 
palavras de Prabhupãda: "Não riam da tentativa deste não-devoto, 
pois ele está tentando servir ao Guru e a Mahãprabhu." Para 
satisfazer os desejos do coração de nosso supremamente adorável 
Srila Guru Mahãrãj, hoje transbordamos de felicidade pois este 
serviço tão desejado frutificou pela misericórdia dos Vai,snavas 
que são a encarnação das transcendentais árvores dos desejos. 

Não é necessário dizer que o trabalho esmerado de tradução 
ao inglês, etc., deste grande tratado pode ser apreciado pelos 
eruditos. Ainda assim, nosso querido e íntimo amigo, por quem 
Srila Guru Mahãrãj tinha tanto afeto e quem recebeu a 
responsabilidade de continuar a expandir o trabalho de nosso 
M4h nos países ocidentais, o famoso e qualificado pregador 
Tridandi Swãmi Sripãd Bhakti Ãnanda Sãgar Mahãrãj por seu 
sincero esforço, dia e noite, satisfez a tarefa. Para a base da 
tradução ele se sentiu afortunado de ter podido consultar as 
versões em inglês e bengali do Grão-Gurudeva e Jagad-Guru 
Prabhupãda Srila Bhakti Siddhánta Saraswati Goswãmi Thãkur 
publicados respectivamente pela Goud.iya M4h de Madras e pela 
ri Chaitanya Mgh de Mãyãpur. Ele não apenas realizou a 

tradução como também aceitou toda a responsabilidade de realizar 
sua publicação e não mediu esforços para publicá-lo de forma 
bela e sem erros. Ainda assim, podem ocorrer erros insuspeitos, 
omissões etc., ainda que os Vaiavas liberais e bebedores de néctar 
e os leitores devotados talvez não percebam; mesmo assim temos 
plena confiança que não sofrerão escassez de benevolência em 
sua tolerância natural. 

Para concluir, usando as palavras de Srila Guru Mahãrãj 
gostaria de implorar a permissão para oferecer minhas reverências 
aos pés de lótus de todos eles. 
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granthãrtharn jada-dhi-hrdi tv lha mahotsãhadi-sãfichãranair 

ye,san chãtra satãm satirtha-suhrdãm sariisodhanãdyais vã 

ye,san chãpy adhame krpã mayi subhã pãthãdibhir vãnyathã 

sarvve,sãm aham atra pãda-kamalarn vande punar vai punab 

"Àqueles queridos irmãos espirituais e genuínos devotos que 
ao publicarem este livro trouxeram muita vida a meu pobre 
coração, ou que ajudaram em seu refinamento, ou que podem 

lê-lo, ou que de qualquer outra forma concederam ou poderão 
conceder sua auspiciosa boa vontade sobre esta alma humilde - 
ofereço agora minhas humildes reverências aos pés de lotos de 
todos eles." 

ri Chaitanya Saraswat Ma" 
Svargadar, Puri, índia, 
Ratha-Yãtrã, 13 de julho de 1991 

Um servo humilde dos devotos do Senhor 

Bhakti Sundar Govinda 



riSri-Guru-Gaurãágau Jayataly 

ri 5ri Brahma-Sangitã Prakãlini 

Iluminação 

Orh Vigiupad 
Srila Satchidãnanda Bhaktivinoda Thãkur 

(Prefácio à sua tradução e comentários em bengali) 

O senhor Brahmã meticulosamente compilou esta gema, o 
Sr' Brahma-SaMhitã, que é uma vasta mina de siddhãnta, ou 
conclusões perfeitas; assim, Brahmã cantou as infindáveis glórias 
de Sri Krmia. Estas preces sagradas fazem parte do quinto capítulo 
do livro. São a riqueza suprema da humanidade. Em suas viagens 
pelo sul da índia, Sri Gouranga, o oceano da graça e amigo 
supremo das almas enceguecidas na escuridão desta era de Kali, 
recobrou este tesouro divino do Brahma-Sarnhitã apenas para 
libertar as almas rendidas a Ele. O comentário em sânscrito deste 
trabalho fluiu da pena de Sri Jiva Goswãmi Prabhu, aclamado 
pela intelligentsia piedosa como o maior filósofo que o mundo 
jamais conheceu. Seu comentário desenvolveu-se através do 
estudo aprofundado dos arquivos monumentais das escrituras 
védicas estabelecidas. Em sua benevolência, o venerável Sri Jiva 
deu este presente aos Goudiya Vaisnnavas. 

Certa vez, meu mestre espiritual Sri Bipin Bihãri Prabhu me 
instruiu que escrevesse, expandindo o comentário de Sri Jiva 



Goswãmi Prabhu. Portanto, é com o coração repleto de júbilo 

que este humilde servo apresenta aqui algumas palavras. Se os 
devotos refletirem nestes escritos com seu intelecto teísta puro 
que lhes permite distinguir entre a mundanidade e a 
transcendência2, isso satisfará o coração deste servidor, pois a 
devoção pura será difundida pelo mundo. 

Rúpa, Sri Jiva, Sri Sanãtana - vossa graça e como um 
oceano; vocês são a vida e a alma para os devotos! O significado 
do comentário é profundo e inescrutável como um oceano à beira 
do qual eu permaneço paralisado. Vocês devem graciosamente 
ordenar que a potência divina penetre em minhas palavras. 

Fazendo desabrochar com grande cuidado os belos brotos de 
flores que são as palavras de Sri Jiva e oferecendo minhas 
prostradas reverências ao mestre divino e ao Senhor Supremo Sri 
Kmyachandra, eu me verei abençoado ao poder oferecer estas 
flores às mãos do devoto puro. Tal é o anseio de meu coração. 

2  Somente aqueles que, pela potência de bhakti, obtiveram a força para poder diferenciar 
entre o transcendente e o mundano são os únicos qualificados a ingressar nos mistérios 
deste comentário Prakãini Goudiya. 
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Wffl: 
Sri-Sr-I-Gurti-Gaurãrigau Jayatah 

*5119Mitiitffr 
Brahma-SaMhitã 

A Quintessência da Realidade, o Belo 

Verso 1 

trugs: wur: tiNigilrgrctw 1 
3T-4rftuftriI: mccichivichiQiikuxii 

ivarati paramaly km-yaly sat-chidãnanda-vigrahaly 
anãdir ãdir govindaly sarvva-kãraiya-kãralyam 

Tradução: Govinda Kmya é o Senhor Supremo, a 

corporificação da verdade, da consciência e do júbilo. Ele não 

tem início, é a origem de tudo o que existe e a Causa de todas as 

causas. 

Significado: Com Seu nome pessoal eterno, Sua forma eterna, 

Suas qualidades eternas e Seus passatempos eternos, K.riya brilha 

solitário e resplandecente acima de todas as demais entidades 

como sendo o Supremo. O nome "Kriya." é Seu nome eterno 

que proclama ser Ele a existência suprema devido a Suas 

características que atraem o amor de todos os seres. Seu carater 

pessoal eterno manifesta-se em Sua forma de verdade 

concentrada(sat), consciência (chit) e júbilo (ãnanda), com 
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características humanas de dois braços e matiz azul escuro celestial 
e encantador (Syamasundar), segurando sua flauta (Muralidhar). 

Pelo poder de Sua própria potência inconcebível, apesar de 

Sua natureza majestosa e onipotente e em Sua encantadora forma 
de tamanho médio, Ele atrai tudo que existe; nessa forma eterna, 
Sua natureza de autocrata possuidor de qualidades milagrosas, 
sentidos transcendentais etc., é única com harmonia todo 
abrangente. Verdade, consciência imortal e êxtase divino alcançam 
sua glória plena nEle, com intensidade concentrada e absoluta. 

O Paramãtma, a superalma onipresente, o Deus onipotente 
ou Uvara - Vigyu, o Preservador - é apenas uma porção de Seu 
ser intrínseco, manifesto dentro do mundo mundano. Portanto, 
Kmya é o próprio e único Deus Supremo, ou seja, o Paramegvara 

(isvarab paramah krspab). Ainda que suas qualidades e sentidos 

infinitos e transcendentais sejam todos claramente diferenciados 
uns dos outros, por Sua potência inconcebível, todos estão 
perfeitamente situados, eternamente aparecendo na única forma 
transcendental sem igual e absolutamente encantadora. Essa 
forma divina é o próprio Ser de Krgya, e o Ser de Krgya é essa 
forma divina. Sua forma divina é a entidade de intensidade 
absoluta e concentrada do ser, do conhecimento e do êxtase; e, 
desse modo, o espírito sem atributos e sem forma do Brahman, o 
principio não concentrado do ser, do conhecimento e do êxtase, 
é meramente a refulgência corpórea dessa entidade de intensidade 

absoluta e concentrada. 
A forma divina e intrínseca de Krgia é em si mesma sem 

origem, sendo a origem do Brahman e do Paramãtman. Esse 

mesmíssimo Kr5iya, que é servido por Sri, a deusa da fortuna 
original, é Govinda - quem pode ser visto conforme Seus 
passatempos como Gopati, o Senhor das vacas; Gopapati, o 
Senhor dos pastores; Gopipati, o Senhor das donzelas pastoras; 
Gokulapati, o Senhor do vilarejo divino na Terra onde abundam 
as vacas; e Golokapati, o Senhor da morada divina das vacas. 
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Como o Predominador e o Predominado, Ele é a causa de todas 

as causas: incitada pelo olhar de Sua forma fraccional de descenso 
predominador (Purmãvatara) do Paramãtman, Sua potência 
inferior predominada cria o mundo material. As ilimitadas almas 
individuais ou jivas são a potência marginal manifesta como os 
raios da refulgência que emanam desse Paramãtman. 

Este livro sagrado estabelece a supremacia do Senhor Krgya, e 
desse modo, a invocação auspiciosa para o livro é alcançada pelo 

cantar de Seu nome. 

Verso 2 

t,141-1141o 	tozi 
dellPSIchickag,14-1 nfRPTtjRu 

sahasra-patra-kamalarn gokulãkhyarn mahatpadam 
tat-karnikãra-tad-dhãma tad anantãiffia-sambhavam 

Tradução: (Este verso descreve a morada transcendental - 
Dhãma - de Gokula, que é o local dos passatempos do 

divinamente brincalhão 	 Gokula é a superexcelente 
morada de Kmya; manifesta-se eternamente através de uma 
porção do infinito(anan ta). Esta morada assume a forma de uma 
exclusiva flor de lótus divina de milhares de pétalas, e em cujo 
âmago se encontra o próprio lar de Kwya. 

Significado: Gokula, que é idêntica a Goloka, não é criada 
nem mundana. A potência infinita de Krgya é sempre expansiva, 
e Baladeva, o alter-ego divino de Kr5Iya, é o reservatório dessa 
potência. O aspecto infinito da entidade transcendental de 
Baladeva é duplo, abrangendo tanto a transcendência quanto a 
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mundanidade. Uma quarta parte da majestade do Senhor é a 

infinitude mundana (ekapãda-viblifiti), o que será discutido no 

momento apropriado. O infinito transcendental compõe as 
restantes três quartas partes da majestade do Senhor (tripãda-

vibhüti), ou seja, a dimensão livre de lamentação, morte ou temor; 
esse domínio e refulgente por natureza, desde que se trata do 
reino transcendental. Esse reino e a majestade manifesta do 

Onipotente, o grandioso Vaikuntha ou o mundo espiritual 

ilimitadamente transcendental: o Para vyoma. 

Situado alem da provisão da natureza material, na margem 
mais distante do rio da passividade, Virajã, esse domínio preside 

em toda sua glória, eternamente rodeado pela refulgência 
espiritual do Brahman. A região superior dessa majestade divina 
e infinita e a morada da doçura e encanto absolutos - Gokula ou . 
Goloka, que e a porção final do esplendor do mundo espiritual 
eternamente manifesto na sua beleza extrema. Algumas 
autoridades se referem a esta como sendo a morada do Mahã-
Nãrãyana, o grande Nãrãyana, ou Múla-Nãrãyana, o Nãrãyana 
original. Desse modo, Gokula, idêntica a Goloka, e a morada 
superexcelente. Essa morada sagrada e única e resplandecente 
como Goloka e Gokula, segundo suas respectivas e diferentes 
localizações, superior ou inferior. 

Em seu livro S'ri Brhad-Bhãgavatãmrtam que manifesta a 
essência de todas as escrituras sagradas, Srimat Sanãtana Goswãmi 
afirmou: yathã kridati tad bhümau goloke `pi tathaiva sai adha-
Cirddhvatayã bhedo nayob kalpate kevalam. O significado e que 
Krgya brinca em Seus passatempos divinos na Gokula manifesta 
neste mundo material exatamente da mesma forma que Ele o faz 
em Goloka. Não há diferença entre Goloka e Gokula, a não ser 
pelo fato de Goloka estar situada na região mais elevada do plano 
espiritual; esse mesmo local dos passatempos de Km-ya manifesta-
se neste mundo como Gokula. 

Sri Jiva Goswãmi também elucidou o fato em seu livro ,5'at- 
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sandharbha: goloka-nirtipaparn vrndãvanãdinãm nitya-krma-
dhãma-tvalii; goloka-vrndãvanayor ekatvafi cha: Ainda que 
Goloka e Gokula são idênticas, devido à potência inconcebível 
de Kwya, Goloka é o plano mais elevado do mundo 
transcendental, enquanto que Gokula, situada na província de 
Mathura, revela-se dentro do quadrante insignificante da 
majestade do Senhor que emana de Sua potência ilusória Mãyã 
na forma do mundo material. Repousa além da faculdade do 
insignificante intelecto do jiva conceber como a morada divina, 
apesar de se constituir das três quartas partes da majestade de 
Deus, pode vir a ser acomodada nas regiões inferiores do 
quadrante da majestade mundana; e isso é demonstrativo da 
grandiosidade da potência inconcebível de Krsrya. 

Apesar de manifestar-se neste mundo material, a entidade de 
Gokula é a morada divina, incomensurável e ilimitada de todas 
as formas no tempo, espaço e circunstâncias materiais; Gokula 
permanece auto-refulgente, sempre irrestrita como a realidade 
ilimitada e suprema (parama-vaikuptha-tattva). Ainda assim, as 
almas condicionadas, devido à sua absorção no materialismo, 
não podem resistir a arrastar até mesmo Gokula ao nível de seus 
sentidos e intelecto mundanos. Através de seus sentidos e 
inteligência defeituosos percebem de modo mundano até mesmo 
a morada divina de Gokula, tal como o observador míope 
considera que o sol está coberto por uma nuvem, quando o fato 
é que seus olhos é que estão cobertos. 

Somente a pessoa que por grande fortuna teve seu 
relacionamento com o mundano completamente dissipado 
poderá ver Goloka em Gokula e Gokula em Goloka. A iluminação 
(jfiãna) alcançada da consciência-êxtase da alma através de seu 
próprio discernimento perseverante que lhe permite discernir a 
não-realidade da realidade, jamais foi vista obtendo sequer um 
vislumbre da região de Vaikur.4ha. Essa morada situa-se acima 
da verdade, da consciência e da bem-aventurança desconcentradas 
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do Brahman elementar, ou o Absoluto não-diferenciado; assim, 
não existe a menor oportunidade de se ter uma visão divina de 
Goloka ou Gokula por meio de um tal jfiãna , ou pelo esforço 
autoexercido para obter a iluminação. Isso é assim devido a que 
aqueles que cultivam jfiãna, os liberacionistas, procuram pela 
realidade dependendo exclusivamente de suas próprias percepções 
refinadas e ignorando a busca pela graça de Krgya, quem é repleto 
de potências inconcebíveis. Por isso, o esforço dos liberacionistas 
em busca da auto-realização monista é fútil no que se refere a 
alcançar Goloka-Vrndãvana. 

Por fazer parte do esforço explorador ou karmma, o esforço 
meditativo da ioga é igualmente impotente para atrair a graça do 
Senhor; portanto, não pode trazer êxito algum na busca pelo 
plano do dinamismo transcendental além da "unidade" do 
Brahman. Somente aqueles que adotam a devoção pura, ou 
s'uddha-bhakti, podem alcançar a graça de Kr§iya, o Senhor de 
potências inconcebíveis; e somente pela graça de Krgya é que se 
desfaz nossa relatividade com a natureza mundana e ilusória para 
que nasça a fortuna de poder ver Gokula. 

Nesse particular, existem dois tipos básicos de perfeição na 
devoção, ou bhakti-siddhis, a saber: a perfeição de nosso ser divino 
durante sua jornada neste mundo, ou svarCipa-siddhi, e a perfeição 
da partida deste mundo mortal, ou vastu-siddhi. Na svarcipa-

siddhi, Goloka é vista em Gokula, e em vastu-siddhi, Gokula 
vista em Goloka - este é um mistério profundo. 

Ao se obter prema (amor divino), obtém-se svarcipa-siddhi; 
vastu-siddi ocorre depois disso, quando tanto as coberturas 
ilusórias grosseira e sutil da alma condicionada são removidas 
pela doce vontade de Kr5iya. Em qualquer caso, até que se atinja 
a perfeição na devoção, ou bhakti-siddhi, a pessoa terá de ver 
Gokula separada de sua concepção de Goloka. 

Com miríades de pétalas, Gokula é o assento exclusivo e 
transcendental de maravilhas infindáveis, a eterna morada divina 
de Krr.ia. 
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karryikãrarii mahad yantrarn 5g-koryarir vajra-kilakam 
açl-ariga-sar-padi-sthãnaril prakrtyã puruserya cha 

premãnanda-mahãnanda-rasenãvasthitarn hi yat 
jyotiriiperya manunã kãma-bijena sarigatam 

Tradução: O centro da lótus divina é o âmago - a residência 
de Kmya. É presidida pelas metades predominadora e 
predominada. É mapeada como um símbolo místico hexagonal. 
Tal como um diamante, a refulgente entidade suprema de Kmia, 
a fonte de todas as potências divinas, preside como o pivô central. 
O grande mantra de dezoito sílabas, formado de seis partes 
integrais, encontra-se manifesto como um local de forma 
hexagonal. 

Significado: Os Mãs ou passatempos de Krgya são de dois 
tipos básicos: manifestos ou imanifestos. Os passatempos de 
Vrndavãna que podem ser revelados à visão dos humanos são o 
Kmia-/i/ã manifesto, enquanto que aquilo que permanece 
invisível aos olhos é o Kmya-/i/ã imanifesto. Em Goloka, o hlã 
imanifesto encontra-se sempre manifesto, e em Gokula, o /ilã 
manifesto mostra-se aos olhos mundanos quando Kmya assim o 
deseja. 

Em seu livro Kr,spa-sandarbha, rila Jiva Goswãmi afirmou: 
aprakata-lilãtah prasiitib prakafa-lilãyãm abhivyaktib: "O hlã 
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manifesto é a revelação do /IS inmanifesto." Diz ele ainda que: 
á-i-vrndãvanasya prakãs<a-vi,e,so golokatvam; tatra prãpafichika-
loka-prakata-lilãvakãs<atvenãvabhãsamãnaM prakãs<o goloka iti 
samarthaniyam. O significado e que qualquer "intervalo" 
encontrado no hlã de Krgya manifesto no mundo ilusório está 
repleto daqueles passatempos que têm sua presença sutil ao fundo, 
num modo imanifesto; esses são os passatempos de Goloka, ou 
Goloka-filã. 

Assim, em seu livro Laghu-Bhãgavatãmrtam, Sri Rtipa 
Goswãmi harmoniza todos esses pontos: yat tu gol oka-nãma syãt 
tach cha gokula-vaibhavam; tãdãtmya-vaibhavatvafi cha tasya tan 
mahimonnateb - Goloka é a manifestação transcendental das 
mais elevadas glórias transcendentais de Gokula. Assim, Goloka 
é amplamente a mesmíssima manifestação da majestade de 
Gokula. 

Ainda que todos os passatempos de Krgya não se manifestam 
em Gokula, todos eles encontram-se eternamente manifestos em 
Goloka. A revelação às almas condicionadas do /flã imanifesto 
de Goloka - Goloka como a mesmíssima manifestação majestosa 
de Gokula - é de dois tipos, a saber: através da adoração do mantra 
(mantropãsanãmayi), e através da pura espontaneidade (svãrasiki). 

Sri Jiva Goswãmi explicou em seus escritos que qualquer uma 
das diversas localizações e circunstâncias correlatas dos 
passatempos divinos possuem sua localização de existência 
permanente, e assim pode-se meditar neles por meio do mantra 
apropriado. A revelação meditacional de Goloka que nasce da 
meditação constante e localizada no mantra sobre uma localização 
correspondente a um passatempo singular é o mantropãsanãmyi-
lilã. Mas, aqueles passatempos que permeiam muitas localidades 
com várias brincadeiras e devaneios divinos estão repletos de 
espontaneidade variada, e, desse modo, são svãrasik; isto é, são 
revelados aos devotos dotados de maturidade transcendental. 

Neste verso encontram-se ambos os significados. Primeiro, 
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nos passatempos indicados em dezoito sílabas, as bases do mantra 
recebem suas localidades apropriadas a fim de que cada uma 
manifeste um passatempo particular de Krgya: klin) kr,spãya 

govindãya gopijana-vallabhãya svãhã. É dito que este mantra 

formado por seis partes integrais de seis bases métricas, que são: 
1) Kr,snãya, 2) Govindãya, 3) Gopijana, 4) Vallabhãya, 5) Svã e 
6) H. A formação do mantra é desse modo mostrada como 
sendo a inserção consecutiva desses seis membros. 

O grande símbolo místico hexagonal (ou o círculo do domínio 
do Senhor, mahãd-yantra) é explicado da seguinte maneira: o 
pivô central no símbolo é Klirn a semente (bija), o principio 

impulsor ou a semente-desejo (kãma-bija). Ao concentrar os 
pensamentos na verdade transcendental com ajuda de tal fórmula, 
a pessoa pode alcançar a percepção da verdade tal como fez 
Chandradhvaja (o Senhor iva). 

O Gautamiya Tantra afirma: svã-s<abdena cha ksetrajfio heti 
chit-prakrtib parã: A palavra svã indica ksetrajfia, ou a alma, e hã 
indica a natureza transcendental mais elevada. Segundo o 5<ri-

Haribhakti-vi1ãsa: uttarãd govindãyeti asmãt surabhirn 
tad uttarãd gopijanety asmãt viclyãs chaturddas<a, tad uttarãd 

vallabha, etc. 
Nesta linha, pode-se atingir a vivência de um passatempo 

localizado através do agenciamento da adoração pelo mantra. 

Este é o objetivo da adoração por meio de mantra. 

O objetivo geral é que a pessoa que estiver ansiando 
profundamente ingressar nos passatempos divinos de Krgia deve 
render serviço a Km-ya com o ser interior espiritual e com a 
perspectiva apropriada de seu relacionamento com o Absoluto 
(sambandha-jfiãna) que nasce da predisposição devocional a servir 

(bhakti-rasa). Nossa relação com a divindade é estabelecida 
quando o conhecimento intrínseco é realizado: 1) da forma 
intrínseca de KI.Iya; 2) da forma intrínseca dos passatempos 
divinos de Kmya em Vraja; 3) da forma intrínseca de Suas 
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atendentes divinas, as Gopis, 4) da forma intrínseca de total 
autoentrega a Kmia, no rastro de tad vallaba, as Gopis - aquelas 

que a quem ele mais ama; 5) da forma divina, intrínseca e pura 
da alma(de percepção divina); e, 6) de chit-prakrti ou a natureza 

divina intrínseca, ou seja, a natureza intrínseca da alma de render 

serviço divino a 
A pessoa que se estabelece de modo apropriado nessa 

relatividade do Absoluto atinge firmeza (ni,sthã) na ocupação da 

alma na prática divina (abhideya), e chega a conhecer a única 

vida nectárea ou prospecto (prayojana) como sendo o júbilo do 
serviço ao masculino supremo Sri Krgya, dotado do "ego" de 
uma donzela predominada e serva de Sri Rãdhã. Este é o 
significado subjacente. 

Assim, inicialmente, os passatempos "meditacionais" de 
Goloka e Gokula podem fazer seu aparecimento no coração de 
um devoto no estágio da prática sagrada (sãdhana) através da 
adoração por meio do mantra, e em seguida, os passatempos 
irrestritos e "do livre arbítrio" são revelados ao devoto no estágio 
da perfeição (siddha). Esta é a posição geral de Goloka ou de 
Gokula, o que será ainda mais iluminado à medida em que o 
texto evoluir. 

O significado de jyoti-rúpena manunã é que o propósito 
transcendental é revelado no mantra, e ao conectar isso ao desejo 

transcendental (aprãkrta-kãma) do amor puro a Krgya, a vida da 
pessoa que continua servindo nesta linha fica saturada com o 
êxtase supremo do divino e jubiloso amor, ou premãnanda-
mahãnanda-rasa. Tais passatempos eternos e repletos de júbilo e 
amor estão sempre refulgindo em Goloka. 
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Verso 4 

• • 	• 	 
drçcb30,4) clgR11-11iiiíi -Riqpirig irii 

tat kirijalkarti tad anlããnãrii tat patrãiyi ãriyãm api 

Tradução: O âmago daquela eterna morada sagrada chamada 
de Gokula é a Terra hexagonal da morada de Kmia. Os estames 
ou as pétalas são as residências dos pastores ou Gopas que 
pertencem a Kr5iya e que são Seus mais amados amigos e devotos 
mais amantes que fazem parte de Seu próprio Ser. Aquelas 
moradas parecem ser várias paredes, todas belamente refulgentes. 
A vasta folhagem daquela lótus constitui as sub-florestas que são 
as moradas das donzelas amorosas de Kr5iya, encabeçadas por Sri 
Rãdhikã. 

Significado: A Gokula transcendental tem a forma de uma 
flor de lótus. Seu interior é hexagonal; no centro encontram-se 
as metades predominada e predominante, Sri Rãdhã e Sri Krgya, 
que são o objetivo do mantra de dezoito silabas. Eles são 
circundados por Suas várias expansões pessoais e subjetivas (os 
servos íntimos associados) provenientes da potência intrínseca 
divina. A semente é Rãdhã e Kmya. 

O Gopãla-tapãniyopanisad afirma que: tasmãd oriikãra-
sambhüto gopãlo vis<vasambhavab, klirn offikãrasya chaikatvarn 
pathyate brahrnã-vãdibhib. O offikãra (Orli) significa Gopãla, 
quem é tanto a potência quanto o potente, e klirii significa 
orlikãra. Portanto, klirii - ou a semente primária dos desejos 
(kãma bija) - expressa a realidade transcendental de Sri Sri Rãdhã 
e Kr-iya.. 
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Verso 5 

n-fftwezrrun: ~0mi-icem,'  
"gwit4ç44K4glnect2d1Lii 

r 
II 

3TENT~Trirril: ftrf-~Nrr 1 
-34---rlewf~: 9Rçil cudito 
.krzipliese 	 zirski*: 1 
Rãrná.  ií 	tiiiRt: kii-pid: iito 

chatur asrarii tat paritaly vetadvipãkhyam adbhutam 
chatur asrarii chatur mmiirtt6 chatur ddhãma chatus krtam 
chaturbhily puru5ãrthai cha chaturbhir hetubhir vrtam 
ãúlair dáabhir ãnaddham ürddhvãdho dig-vidik5v api 
agabhir nidhibhir juam áçabhily siddhibhis tathã 
manu-riipai cha dáabhir dik-pãlaily parito vrtam 
yãmair gourais cha raktai cha uklai cha pãr5adar5abhaib 
obhitaril aktibhis tãbhir adbhutãbhily samantataly 

Tradução: (Descreve-se o perímetro de Gokula.) Na parte 

externa de Gokula existe uma área quadrangular miraculosa 

conhecida como Svetadwipa que se estende em quatro direções. 

Esta se subdivide em quatro seções nos quatro lados. Cada uma 

destas divisões são as residências de Vãsudeva, Sarykaraiya, 

Pradyumna e Anirudha. 

Ao redor desta morada quádrupla encontram-se as quatro 

metas da vida humana - ou seja, a religiosidade, o ganho material, 

o desejo e a emancipação (dharma-artha-kãma-moksa), com suas 

respectivas causas originais, os quatro Vedas (Rk, Sãma, Yalub e 
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Atharvva), os quais por constituição são mantra. Dez lanças 
encontram-se fixas nas oito direções' (leste, sul, oeste, norte, 
nordeste, sudeste, sudoeste e noroeste), acima e abaixo. As oito 
direções são iluminadas pelas oito jóias conhecidas como 
Mahãpadma, Padma, 5<ankha, Makara, Kacchapa, Mukunda, 
Kunda e Nila, representando as oito perfeições'. Todas as dez 
direções são presididas pelos dez guardiões em forma de mantras. 
Por toda parte refulgem os associados negros, dourados, vermelhos 
e brancos do Senhor, e as milagrosas potências encabeçadas por 
Vimalã. 

Significado: Gokula é o assento principal da devoção amorosa, 
ou prema-bhakti, e assim, o Rio Yamunã, Govarddhana e Sri 
Rãdhã-kuuda de Vraja-marydala manifestos no plano mundano, 
todos se encontram presentes lá. E mais, toda a majestade de 
Vaikutyçha penetra todas as direções. Todas as expansões plenárias 
e quádruplas (chatur-vyúlia-vilãsa) do Senhor encontram-se 
presentes em Suas localidades apropriadas, e dElas se estende 
infinitamente o reino ilimitado e transcendental conhecido como 
Paravyoma-Vaikur.4ha 

A emancipação de alcançar Vaikui:4112 e a religiosidade, o 
ganho e o desejo em geral possuem sua posição apropriada em 
Gokula em sua forma seminal original. Os Vedas também estão 
presentes cantando sempre as glórias do Senhor de Gokula. As 
dez lanças da persuasão abanam nas dez direções para prender as 
pessoas que, sem a graça de Kr§iya, tentarem se aproximar ou se 
associar com Goloka através da contemplação. Os vangloriosos 
do caminho da meditação e da renúncia movida a conhecimento 
(ioga, jriãna) que tentarem se aproximar de Goloka serão 
atravessados, sendo trespassados por essas dez lanças. O nirvv4a 
ou a autoaniquilação atinge seu cume no plano do Brahman; 

Pürvva, DaksIna, Pas'cima, Uttara, LOna, Agní, Nairrt e Vãyu 
4  Aryimã, mahímã, laghírnã, prãptí, prãkãmya, isítã, vaütã, e kãmãvasãyítã — sutileza, 
relacionamento aos elementos, leveza, obtenção, júbilo eterno, comando, desapego e 
satisfação suprema (Bhã:11.15). 



38 

esse plano é apenas a cobertura externa de Goloka na forma dessas 
lanças afiadas. 

Do significado de s'üla ou "lança" deriva-se trila ou 
"tridente"; o tridente simboliza as divisões das triplas qualidades 
mundanas (fujas, ramas e sattva) e os aspectos triplos do tempo, 
ou seja, passado, presente e futuro. Os iogues no caminho do 
misticismo &tupi° ou os jfiãnís ou liberacionistas no monismo 
não-diferenciador do Brahman que audaciosamente se 
aproximam de Goloka são sumariamente despedaçados por esses 
tridentes situados nas dez direções, e mergulham no abismo da 
desesperança. 

Aqueles que se aproximam de Goloka através do caminho da 
devoção inspirados pela opulência e majestade ficam enamorados 
das oito perfeições de animã, etc., e pelos tesouros majestosos de 
mahãpadma, etc.; eles permanecem lá, encantados pelo aspecto 
Vaikuryçha que se constitui na periferia de Goloka. Aqueles que 
são ainda menos inteligentes estão subordinados pelos dez 
man tras-guardiões que vigiam as dez direções e regressam ao plano 
mundano septuplo (encabeçado por Bhürloka). 

Assim, Goloka é praticamente incognoscivel e inatingível. Lá, 
todas as formas intrínsecas do Senhor Supremo que propõem os 
desígnios da religião pura para as diferentes eras estão sempre 
ansiosas de conceder Sua graça aos devotos que chegam até lá 
apenas através da pura devoção amorosa, áiddha-prema-bhakti. 
Segundo Seus matizes particulares, essas formas do Senhor estão 
cercadas por Seus associados apropriados e, em Gokula, Sua 
morada é Svetadvipa. 

Portanto, Srila Vrndavãna Dãsa Thãkur, o Vyãsa do /i/ã de 
Chaitanya, descreveu a cidade de Navadwip com o mesmo nome 
de Svetadvipa. A culminância dos passatempos de Gokula - os 
passatempos de Navadwip - encontram-se eternamente presentes 
em Svetadvipa. Assim, Navadwipa-marydala, Vraja-marAala e 
Goloka são uma verdade única, idêntica e indivisível; 
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manifestaram diversidade unicamente devido a seus infindáveis 
aspectos na variedade ilimitada do amor divino. Neste particular, 
existe uma outra verdade oculta conhecida dos grandes devotos 
santos imbuídos da devoção amorosa apenas pela direta graça de 
Krgya. 

Este mundo material está classificado em catorze planos 
básicoss; os grhasthas que são trabalhadores frutivos (karmmis) e 
que desejam desfrutar vagueiam através dos três planos de Bhüh, 
Bhuvab e Svab. Personalidades pacíficas que, incansáveis em seus 
votos de brahmacharya, são austeros e permanecem absortos na 
verdade e ocupados em trabalhos profundamente abnegados, 
movem-se pelos planos de Mahãrloka, Janaloka e Tapoloka, até 
Satyaloka. Na parte superior de Satyaloka encontra-se a morada 
do senhor Brahmã, e, acima desta, encontra-se o plano infinito e 
transcendental de Vaikuk4ha, a Morada do K5irodakagãyi 
reclinado por sobre o Oceano de Leite. 

Os sannyãsí paramahãrhas (renunciantes perfeitos) e os 
demônios mortos pelo Senhor Hari atravessam o rio da 
passividade, o rio Virajã, isto é, eles atravessam os catorze planos 
do mundo e atingem o nirvvãpa da extinção da individualidade 
da alma ao submergirem no plano refulgente do Brahman. Os 
devotos que adoram a majestade suprema do Senhor - devotos 
desejosos de emancipação, devotos puros, devotos dotados de 
sentimentos amorosos, devotos absortos em amor e devotos 
subjugados pelo amor -, todos eles atingem um lugar em 
Vaikul:4ha, a morada infinita e transcendental do Senhor 
Nãrãyana. Goloka-dhãma, a morada divina de Goloka, somente 
pode ser alcançada pelos devotos que obtêm a doçura e o 
encantamento superiores do Senhor de Vraja e que fielmente 

s Os sete planos superiores são: Bhürloka, Bhuvarloka, Svargaloka, Maharloka, 
Janaloka, Tapoloka, e Satyaloka. Os sete planos inferiores são: Tala, Atala, 
Vitala, Talãtala, Mahãtala e Sutala. A Terra encontra-se dentro do plano de 
Bhürloka. 
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seguem aos residentes de Vraja. 

Pela Potência inconcebível de Kr5iya, esses devotos são 
designados a posições diferentes conforme seus rasas ou 
predisposições de servidão divina. Os devotos que fielmente 
seguem a devoção pura dos residentes de Vraja encontram-se 
situados em Kmialoka, e os devotos que seguem fielmente a 
devoção pura dos residentes de Navadwip encontram-se situados 
em Gouraloka. Aqueles devotos que têm devoção igual tanto 
por Vraja quanto por Navadwip atingem o júbilo do serviço tanto 
a Kmyaloka quanto a Gouraloka. 

Assim, Sri Jiva Goswãmi afirmou em seu livro sagrado, S<ri 
Gopãlachampü: yasya khalu lokasya golokas tãtha go-gopãvasã-
rripasya s'vetadvipatayã chãnanyaspr,stah paramasuddhatã-

samudbhuddha-svarüpasya tãdda- jfiãnamaya-katipayamãtra-
prameya-pãtratayã tat-tat-paramatã matã, parama-golokah 
paramah s'vetadvipa iti. "Aquela morada suprema é chamada de 
Goloka por ser a morada das vacas e dos pastores - por ser a 
residência suprema dos passatempos extáticos, é o próprio Ser de 
Krgya; e mais, esse plano supremamente sagrado é conhecido 
como `Svetadvipa" (ilha branca) devido à qualidade exclusiva de 
sua pureza imaculada manifesta por sua natureza peculiar e 
inconcebível como o repositório de certas experiências nectáreas 
de uma forma similarmente transcendental e inconcebível. Tanto 
a forma da Goloka suprema quanto da Svetadvipa suprema são 
partes inseparáveis de Goloka-dhãma." 

O significado subjacente é que ainda que Kmia desfrute de 
Seus passatempos em Vraja, Ele é ainda assim incapaz de saborear 
o júbilo da totalidade do rasa de êxtase divino, e Ele, portanto, 
aceita o coração e a aura de Sri Rãdhikã, quem é o reservatório 
feminino de Seu amor - e para este propósito, Goloka manifesta-
se eternamente como Svetadvipa. 

Encontramos isso ilustrado a seguir: s<ri -rãdhãyãh prapaya-
mahimã kicirs<o vãnayaivã-svãdyo yenãdbhuta-madhurimã kicIrsO 
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vã madiyah; saukhyãn chãsya mad anubhavatah Iddrs'am veti 
lobhãt, tad bhãvãdhyah samajani s'achigarbha-sindhau harindub 
"O que vem a ser essa grandiosa glória do amor de ri Rãdhã? O 
que vem a ser essa Minha doçura amorosa e encanto 
extraordinários de que Sri Rãdhã desfruta? E o que é o júbilo que 
Sri Rãdhã sente ao experimentar a Minha doçura e encanto?' 
Ansiando por saborear esses três sentimentos, a lua - Krsnachandra 
- nasceu do oceano do ventre de mãe Saci." Aqui, encontra-se 
revelado o significado oculto e profundo de Sri Jiva Goswãmi. 

É ainda dito nos Vedas: rahasyarii te vidisyãmi-jãhnavi-tire 
navadipe golokãkhye dhãmni govindo dvibhujo gourab sarvvãtmã 
Mahãpuruso mahãtmã mahãyogi trigupãtitah sattva-rupo 
bhaktirii loke kãsyatiti; tad ete slokã bhavanti - eko devaly sarvva-
rupi mãhãtma goura-rakta-s<yãmala-s<veta-rupas< chaitanyãtmã; sa 
vai chaitanya-s<aktir bhaktãkaro bhaktido bhaktivedyah. "Deixem-
me divulgar este mistério: 'Nas margens do Ganges, na morada 
sagrada de Navadvip, que e a mesmíssima Goloka-dhãma, 
Govinda Gourachandra aparece numa forma humana. Ele é a 
Alma de todas as almas, o Senhor Supremo, a grandiosa 
personalidade santa, o grande sannyãsi que corporifica a pura 
existência transcendental para as três qualidades da natureza 
material. Ele revela a devoção pura ao mundo. Ele e o Senhor, 
uno sem igual, a corporificação de todos os aspectos do Absoluto, 
a Alma Suprema e o Avatãra em todas as eras nos matizes dourado, 
vermelho, preto e branco. Ele e diretamente a Personalidade 
Suprema do Conhecimento Divino repleto de todas as potências 
transcendentais. Ele advém na forma de Seu devoto, Ele é o 
doador da devoção e é cognoscível por meio da devoção'." 

Em muitas referências escriturais tais como: " ãsan varpãs 
trayab" , " krsna -varnam tvisã krsparli", "yadã pas<yah pas<yati 
rukma-varparii" , " mahã prabhur vai" etc., Gourachandra 
estabelecido como sendo idêntico a Kr5iya. Ainda assim, a forma 
dourada na qual Ele graciosamente aparece na morada eterna de 
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Navadwip - idêntica a Goloka, onde Ele se encontra eternamente 

dedicado a saborear o néctar dos passatempos divinos de 

Rãdhã e KI-gya - essa forma dourada (Goura) também aparece 

em cada uma dessas afirmativas védicas. 

Pela potência da Yogamãyã (a corrente da potência pessoal 

interna) de Kmia, Seu nascimento e outros passatempos têm 

lugar em Gokula situada no plano terreno, e, do mesmo modo e 

pela mesma potência de Yogamãyã, o dourado Senhor Goura 

advém do ventre de mãe Sacidevi, e todos os Seus passatempos 

divinos têm lugar em Sri Navadwip-dhãma na região terrena. 

Esta verdade divina é um principio axiomático da ciência 

espiritual e não invenção da imaginação subordinada a Mãyã, a 

potência ilusória. 

Verso 6 

tqn: 	 1 

WO:ERTI:Rzt clk411Ricl sichçtil 	t11-11 ,11-1: 

evarn jyotirmmayob devaly sadãnandaly parãtparaly 
ãtmãrãmasya tasyã.sti prakrtyã na sarnãgarnalj 

Tradução: Aquele Senhor de Goloka é a Personalidade 

Suprema e Transcendental de Deus - o próprio Ser do eterno 

êxtase. Ele se encontra situado além da investigação da 

mundanidade e sempre desfruta na morada espiritual 

oniconsciente; Ele jamais Se associa com a natureza mundana 

enganadora. 

Significado: A exclusiva potência divina de 1(1-1-.1a - Sua 

própria potência personificada - tem manifesto os passatempos 
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de Goloka ou Gokula. Por Sua graça, os jivas, que pertencem à 
potência marginal, também podem entrar nesses passatempos. A 
potência secundária e externa de Mãyã, que é como uma sombra 
daquela potência divina (chit), situa-se na margem mais distante 
(inferior) do rio Virajã, que se encontra no limite inferior do 
plano do Brahman; e o Brahman encontra-se situado na fronteira 
inferior de Mahã-Vaikwydla, que é a região circundante, ou a 
perifieria de Goloka. Diante de tal pureza infinita, a potência 
externa de Mãyã sente-se envergonhada de aparecer diante de 
Krgya, para não falar de obter sua associação. 

Verso 7 

iiitgoviiiiuRiti 	citi 4Romi in 1 
3Tror4r .uTzrrM Çttoctlir; Rittivzrr 1k911 

mãyayã `ramamãryasya na viyogas tayã saha 
ãtmanã ramayã reme tyakta-kãlarii sisrlqayã 

Tradução: Kmia é o predominador indiferente de Mãyã, a 
natureza ilusória externa; Ele não mantém relações com a Mãyã 
externa. Ainda assim, Mãyã não está completamente separada 
ou divorciada da suprema verdade absoluta que e Krgia. Em Seu 
desejo de criar o mundo, Ele se une à Sua própria potência 
transcendental, Ramã; e Seu desfrute - em forma do Seu olhar 
por meio do qual envia Sua potência do tempo - é puramente 
indireto. 

Significado: Kmya não se associa diretamente com a potência 
Mãyã; Seu relacionamento com ela é apenas uma sugestão indireta 
de associação; Ele dá uma olhadela à potência de Mãyã através 



44 

da agência de (na forma de) seu descenso predominativo ou 
Punovatãra, Kãrauãrryavagãyi Vigyu (Mahã-Viryu), quem se 
reclina sobre o oceano causal; Kãraiyãrryaváãyi Vi.iyu e uma 

porção plenária do Mahã-Safikarana de Vaikwyd-ia, e Vaikury0-ia 

é a morada plenária de KI-rya. 
O Senhor não se associa a Mãyã sequer pelo ato de mirá-la, 

desde que a potência divina, Ramã, como sua potência 
infalivelmente leal, leva a cabo a função de lançar essa sua mirada. 
A Mãyã externa, como dama de companhia de Ramã, se ocupa 
no serviço da porção plenária do Senhor unida a Ramã, e a 
corrente do tempo é o poder sobrenatural de Ramã que realizao 
trabalho, sendo desse modo a influência predominante no poder 

criador universal. 

Verso 8 

fizrru: ur w-kt.ff-dfsitil dg,Ri wç-r 1 
d.N: grrqr~r: tiiimi: 1 
zn. 41)P1: kill-R1 RIRO: cb14-1611‘11: "~: 11611 

niyatily sã ramãdevi tat priyã tad váaril tadã 
tal-litigaM bhagavãn ambhur jyoti-riipaly sanãtanaly 
yã yonily sãparã aktil-.1 kãrna-bijaly mahad-dharely 

Tradução: (Descreve-se a associação indireta com Mãyã.) A 
personificação da potência transcendental do Senhor, Ramãdevi, 
é o destino, a consorte bem-amada do Senhor Supremo. Na 
criação, o aparecimento da porção refulgente da porção plenária 
de KI-gya é Bhagavãn Sambhu, o órgão masculino manifesto da 
divindade - o reflexo da refulgência eterna. Sujeito à potência 
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do destino, esse símbolo masculino e a porção do Absoluto 
responsável pela geração do mundo material. A potência 
reprodutora que evolui do destino surge como o órgão feminino, 
a corporificação de Mãyã, a potência inferior. A união desses 

órgãos faz o Mahãt-tattva existir, o que é apenas um reflexo da 

semente original de desejo do Senhor Hari (km2-bija). 

Significado: Sankarshana, a expansão plenária de Krsrya 
capacitada com desejo criativo, toma a iniciativa de fazer surgir a 
criação do mundo mundano. Ao assumir a forma do primeiro 

descenso predominador (Pursãvatãra), Ele se recosta nas águas 

causais e dá uma olhada a Mãyã. 
Essa olhada é instrumental na causa da criação. A imagem 

crepuscular daquela refulgência refletida do Onipotente é 
efetivamente o órgão de geração, Sambhu, que se une à 
parafernália reprodutiva de Mãyã, a sombra da potência Ramã. 
Então, o reflexo da semente original do desejo, kãma-bija, emerge 

como o Mahãt-tattva, o grandioso e universal principio seminal, 
e se absorve na função criativa. A manifestação inicial do desejo 
criado por Mãha-Visiyu é conhecido como Hirapmaya Mahãt-

tattva; trata-se do principio mental de predisposição para a criação 

universal. 
A concepção interna aqui é que, ao assumir ambas as causas 

instrumental e eficiente (nimitta-upãdãna), a vontade do 

predominador ou purusa passa a criar. A causa instrumental é 
personificada como Mãyã, que representa o órgão reprodutor 
feminino; a causa eficiente é personificada como Sambhu, que 
representa o órgão gerador masculino; e Mahã-Visryu é o 
predominador, ou aquele que inaugura por meio de Sua Vontade. 

Os ingredientes, ou a substância primordial (pradhãna), são 

eficientes, enquanto que Mãyã é o principio de receptáculo 

feminino (prakru); e o fator desejo que os une é quem manifesta 

o mundo ilusório mundano, o predominador (purusa), o qual é 

uma expansão plenária de Krgya. Esses três formam a agencia de 
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criação universal. 

A semente original do desejo, kãma-bija, que existe em Goloka 

é pura cognição transcendental, e a semente de desejo que existe 

no mundo material é uma manifestação da potência sombria 

personificada como Kãli e em outras formas. Apesar de ser o 

protótipo de Mãyã, a semente original do desejo encontra-se 

infinitamente distante de Mãyã; a semente mundana do desejo é 

um reflexo ilusório. O processo do nascimento de Sambhu 

encontra-se descrito nos versos dez e quinze. 

Verso 9 

Nfrti)reit NOM WUTift 	OS II 

lifiga-yony-ãtmikã jãtã imã mãh6vari prajãly 

Tradução: Toda a progénie do mundo no reino de Mãyã é a 

corporificação da união sexual dos órgãos masculino e feminino. 

Significado: A soberania da Personalidade Suprema de Deus 

cobre todos os quadrantes da majestade infinita de Deus. 

Lamentação, morte e apreensão encontram-se ausentes nos três 

quadrantes da majestade do Senhor que se constituem nas 

moradas divinas de Vaikury0-ia, Goloka, etc. Neste mundo 

ilusório, todos os seres, desde os deuses até os homens, etc., junto 

a todos os seus planos de existência, encontram-se sob o reino de 

Mãyã; aqui, tudo que existe é eficiente e instrumentalmente 

gerado, ou seja, nasce da união sexual. Todas as descobertas da 

ciência material mostram que todo o cognoscível tem origem 

sexual. Árvores, plantas e até mesmo seres insensíveis, todos são 

produzidos da união entre macho e fêmea. 
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Merece menção aqui que, ainda que a alusão aos órgãos 
masculino e feminino pressuponha um tipo de vulgaridade, 
dentro de um contexto cientifico, a exposição baseada no 
principio da sexualidade é muito apropriada e excelente devido à 
sua profundidade ao ilustrar princípios elementares. A vulgaridade 
percebida nada mais e que um conceito de formalidade social, 
mas a ciência e a ciência transcendental não podem comprometer 
o elemento verdade devido a meras formalidades sociais. 

Assim, tal aplicação e indispensável na exposição dos princípios 
primordiais do mundo material, ou seja, a ilusória semente do 
desejo. A potência predominante, ou a potência masculina ativa, 
e a potência feminina, ou predominada, todas devem ser 

compreendidas pelo uso de tais termos. 

Verso 10 
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aktimãn puru5aly so `yarn linga-rúpi mah6varaIi 
tasminn ãvirabhül-liáge mahãvi5ryur jagat-patilj 

Tradução: Mah6vara ambhu, o princípio masculino da 

causa eficiente que representa o órgão masculino primordial, 
une-se com a causa instrumental representada por sua potência 
Mãyã. Mahã-Vilyu, o Senhor do universo, parcialmente advém 
dentro dele lançando Seu olhar. 

Significado: Sri Nãrãyana, não se diferenciando de Krgia, 

preside no Paravyoma a área do mundo espiritual predominada 
pela majestosidade e reverência. Mahã-Sankarshana e uma das 
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expansões quádruplas de 1-1" Narayana, ou chatur-vyülia; assim, 

ate mesmo Ele é uma porção plenária da forma Nãrãyana de 
Kr5rya. Por sua potência espiritual, a expansão plenária de Mahã-
Sarykar9.na eternamente se reclina sobre o Rio Virajã, o qual se 
situa na fronteira entre o mundo transcendental e o mundo 
mundano; e na época da criação universal, Ele lança Seu olhar à 

sombra distante da potência Mãyã. 
Nesse momento, o reflexo da forma intrínseca do Supremo 

na forma de Seu olhar divino - Sambhu, o senhor do pradhãna, 

ou seja, dos elementos materiais primordiais, cuja energia e 
personificada em sua forma Rudra - une-se á causa instrumental 
mundana, Mãyã; mas ele é incapaz de agir sem ser empoderado 
pelo Mahã-Viu que representa o poder divino de Kr5iya. 
Portanto, o elemento seminal material (Mahãt-tattva) pode surgir 
somente quando a expansão plenária de Krgya - ou seja, o avatãra 
primordial Mahã-Viiyu, quem e uma porção plenária de Krgya 
- sanciona a função mútua da potência Mãyã de Siva e os 
elementos materiais eficientes e causais primordiais. 

Com a sanção de Mahã-Vi5iyu, a potência Siva 
progressivamente cria o ego (ahapkãra) e os cinco elementos 
básicos (paficha-bhüta) - éter, ar, fogo, água e terra -, as formas 
sutis de seus atributos (objetos dos sentidos, tanmãtra) e os 
sentidos mundanos da alma (condicionada). As almas individuais 
ou jivas emanam como partículas dos raios da refulgência de 
Mahã-Vig.m. Isso será esclarecido mais adiante nestes 
comentários. 

Verso 11 
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cRITNT 	titPltk 'mu 



49 

sahasra-ãirã puru5aly sahasrãkply sahasra-pãt 
sahasra-bãhur vivãtmã sahasrãffiáaly sahasra-süly 

Tradução: Esse Senhor do universo, Mahã-Viu, possui 
milhares de milhares de faces, milhares de milhares de olhos, 

milhares de milhares de pés, milhares de milhares de braços, 
milhares de milhares de encarnações, em milhares de milhares 
de expansões plenárias; Ele é a alma do universo e o Criador de 
milhares de milhares de seres. 

Significado: O Mahã-Viryu, o objeto de adoração dos hinos 
de todos os Vedas, é dotado de sentidos e potências infinitos, e 
Ele é o avatãra original de quem todos os demais avatãras 
descendem. 

Verso 12 
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nãrãyaryaly sa bhagavãn ãpas tasmãt sanãtanãt 
ãvirãsit kãranãrno-nidhih saiikarsanãtmakah • • 	 • 	• 
yoganidrãril gatas tasmin sahasrãtffialy svayanh mahãn 

Tradução: No mundo mundano, o Mahã-Vi5r.iu é conhecido 
como "Nãrãyana". Desta personalidade eterna nasce a água do 
oceano causal. Sendo uma porção plenária do Sarykar5atya do 
para vyoma com milhares de milhares de expansões plenárias, Ele 
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é a Personalidade Suprema de Deus, o masculino supremo; Ele 

se deita sobre as águas do oceano causal para dormir Seu sonho 

divino (yoga -nidrã). 

Significado: Yoganidrã é o nome do transe extático do Senhor 

Supremo no júbilo intrínseco de Seu próprio Ser. Ramãdevi, 

mencionada anteriormente, é a própria Yoganidrã personificada 

na forma de Yogamãyã, a potência divina do Senhor. 

Verso 13 
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tad roma-bila-jãlesu bijarii sankarsaryasya cha 

haimãny aiiçlãni jãtãni mahãbhütãvrtãni tu 

Tradução: As sementes divinas de Saiykarana nascem dos 

poros de Mahã-Vinu como infinitas células douradas; essas 

células douradas estão cobertas pelos cinco elementos materiais 

predominantes. 
Significado: Tal é a magnitude colossal da função da 

personalidade do avatãra primordial reclinado sobre as águas do 
oceano causal. Infinitos bilhões de "sementes" - cada uma um 

universo - são produzidas das cavidades de Seus poros corpóreos. 
Esses universos são cópias da morada infinita do mundo espiritual: 
enquanto permanecem dentro do corpo do Puruãvatãra, eles 
são como um aspecto turvo e inferior da Divindade (chidãbhãsa), 

algo que se assemelha a ovos dourados; mas, quando Mahã-Viryu 

decide manifestar a criação deste mundo, a existência dos 
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elementos materiais predominantes - que participam como um 
fator das causas instrumental e eficiente mayávicas - os envolve. 
Aqueles "ovos cósmicos" dourados emanam com a exalação da 
Personalidade Suprema, e ao entrarem na câmara-ventre ilimitada 
de Mãyã, são aumentados pelos cinco elementos materiais não 
amalgamados (terra, água, fogo, ar e éter). 

Verso 14 

• siveluff I chIRII (*IN MI clfflrLi 
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praty alycjam evam ekãriiããd ekãriiããd viãati svayam 
sahasra-mürddhã viávãtmã mahãviryuly sanãtanaly 

Tradução: Aquele Mahã-Viu entra dentro de cada um dos 
universos (ou ovos cósmicos) em Suas porções plenárias 
individuais. Todas aquelas porções divinas são Sua forma 
onipotente e supramundana - a forma eterna de Mahã-Vigiu 
com milhares de milhares de cabeças - a alma do universo. 

Significado: O Mahã-Vilyu reclinado no oceano causal é a 
porção plenária do Mahã-Saiykaraiya; na medida em que muitos 
universos emanam dEle, Ele entra em cada um deles na forma de 
Suas porções pessoais. Cada uma dessas porções são o 
Garbhodakaãyi Purua, em todos os aspectos semelhante ao 
Mahã-Vilyu. O Garbhodakaãyi Vir.iu é conhecido como o 
Antaryyãmi agregado, ou seja, a Superalma coletiva e onipresente 
dos universos. 
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vãmãágãd asrjad visiium dak5ilyãfigãt prajãpatim 

jyotir Ilingamayanl ambhurii kiirchcha-d6ãd avãsrja 

Tradução: Mahã-Vilyu criou Viu de Seu lado esquerdo, 

Prajapati de Seu lado direito, e criou Sambhu, a manifesta 

refulgência masculina divina, dentre as sobrancelhas. 

Significado: Aqui, Sri Vityu diz respeito ao antaryyãmi 

individual, ou seja, a Superalma presente no coração de todos os 

jivas, ao K.irodakaayi Purua reclinado no oceano de leite. 

Prajãpati, ou o "progenitor primordial", como uma porção do 

Senhor Supremo, Hiraryyagarbha, difere do Brahmã de quatro 

cabeças no sentido de que ele é o princípio-semente de todos os 

Brahmãs de incontáveis universos. A forma de refulgência 

masculina divina e manifesta de Sambhu é a manifestação plenária 

de sua origem, o Sambhu original, primordial e macho gerador 

(descrito anteriormente). 

Vityu é a entidade de expansão plenária (svãrns'a-tattva) de 

Mahã-Vilyu, e, assim, Ele é Sarvva-Mahevara, ou o Supremo 

Senhor de tudo; e prajãpati Brahmã e Sambhu são partes separadas 

(vibhinãrhs'a) de Mahã-Vinu, sendo assim deuses com mandato 

delegado. Desde que a potência pessoal do Senhor permanece 

sempre a Seu lado esquerdo, Vinu, que surge da potência 

transcendental da realidade pura, aparece do lado esquerdo de 

Seu corpo. 

Vinu é a Superalma situada no coração de cada fiva. Ele é a 
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Personalidade de Deus descrita nos Vedas com a altura de um 
polegar; Ele é o preservador. Os karmmis, ou elevacionistas, 
adoram-n0 como "Yajfievara Nãrãyana'', ou o Senhor dos 
sacrifícios, e iogues meditam nEle como Paramãtmam, querendo 
tornar-se unos com Ele. 

Verso 16 
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aharikãrãtmakaril vifrsTarii tasmãd etad vyajãyata 

Tradução: De ambhu nasceu este mundo de ego mundano. 
Esta é a função de Sambhu em relação aos jivas. 

Significado: A entidade mais original e inalterada é a 
Personalidade Suprema de Deus, o oniverdadeiro, livre de 
qualquer concepção de egoísmo separado. O egoísmo orgânico 
do masculino separado, ou seja, a existência separada e simbólica 
que surge no mundo mundano é apenas um reflexo ilusório 
daquela existência pura; representada pelo Sambhu original, essa 
existência se une à representação distorcida de Ramãdevi, o 
princípio do receptáculo do ventre feminino maiávico ou 
mundano; nesse ponto, Sambhu é representado como a causa 
eficiente apenas em termos de matéria elementar. Novamente, 
quando no decorrer da evolução todos os universos são 
manifestos, a concepção desenvolvida de "Rudra” também surge 
dentro da entidade de Sambhu, quem, como já foi explicado, 
nasce dentre as sobrancelhas de Mahã-Visnu; entretanto, a 
entidade Sambhu é constitucionalmente egoísta (ahankãrãtmaka) 
em todas as circunstâncias. 
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Quando as infindáveis almas jiva - que são centelhas de chit 

ou consciência transcendente emanando dos raios de chit do 

Paramãtmam - se identificam com o ego (puro) de servidão 

exclusiva ao Senhor Supremo, seu relacionamento com o mundo 

maiávico não mais resiste; elas se tornam membros do mundo 

VaikurWia. Quando esquecem aquele ego e desejam tornar-se 

desfrutadores de Mãyã, o principio egoísta de ambhu entra em 

suas existências e lhes concede a moldura que lhes permite se 

tornarem desfrutadores separados. 

Assim, Sambhu é a verdade subjacente sublinhando o mundo 

egoísta e o ego corpóreo e mundano dos jivas. 

Verso 17 
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atha trais trividhair veáair lilãm udvahataly kila 

yoganidrã bhagavati tasya árir iva safigatã 

Tradução: Em seguida, aquela Personalidade Suprema de 

Deus, tendo entrado no universo disfarçado de Visnu, Brahmã e 

ambhu, atua seus passatempos de manutenção, criação e 

aniquilação. Estes passatempos pertencem ao mundo mundano; 

assim, desde que pertencem a uma ordem inferior, o Senhor 

permanece à distância, associado com Sua Yoganidrã, a qual é 

um aspecto de Sua potência divina em Sua existência inerente 

como Vilyu. Ela é a corporificação feminina de Seu transe 
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intrínseco de êxtase divino. 
Significado: Como partes separadas (vibhinnãmsa) da 

entidade do Senhor, tanto Prajãpati quanto Sambhu se encontram 
dentro do âmbito do egoísmo separado e, assim, cada um deles 
relaciona-se com sua própria potência recíproca na forma de 
Sãvitri e Umã. Bhagavãn, a Personalidade Suprema de Deus 
Viiyu, é o único Senhor da potência divina ou chit personificada 
na forma de Ramã ou 

Verso 18 
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sisrkpyãril tato nãbhes tasya padmaril viniryyayau 
tan nãlarii hema-nalinarn brahmaijo lokam adbhutam 

Tradução: Quando o Garbhodakáãyi Vigyu deseja criar o 
universo, uma flor de lótus dourada surge de Seu umbigo. Situada 
sobre um caule, essa lótus é Brahmaloka ou Satyaloka, a morada 
do senhor Brahmã. 

Significado: Aqui, a palavra "dourada" se refere a chidãbhãsa 
- o aspecto nebuloso ou reflexo da Divindade. 

Verso 19 
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tattvãni pürvvãrüfhãni kãraryãni parasparam 
samavãyã prayogãch cha vibhinnãni prthak prthak 
chich-chhaktyã sajjamãno `tha bhagavãn ãdi-piiru5aly 
yojayan mãyayã devo yoga-nidrãm akalpayat 

Tradução: Antes de se amalgamarem, os cinco elementos 
predominantes permaneceram em seu estado natural, separados 
em diferentes formas. Neste ponto, o processo de combiná-los 
ainda não havia acontecido. Ao se associar à Sua potência divina, 
a Personalidade Primordial de Deus, Mahã-Vi5iyu, movimentou 
Mãyã e uniu esses elementos separados através de Seus processos 
de amálgama e harmonização e executou a criação do mundo 
material. Ele permaneceu absorto em Yoganidrã, que é Seu 
casamento com Sua potência divina. 

Significado: mayãdhyakseva prakrtib sfiyate sacharãcharam: 
"Todos os seres móveis e imóveis são criados pela Mãe Natureza, 
segundo Minha orientação." O significado desta afirmativa no 
S'ri Gítã é que, inicialmente, Mãyã, a sombra da potência chit ou 
divina, se encontrava inativa; os elementos de sua expansão de 
ingredientes que viriam a formar a causa eficiente da criação 
também se encontravam separados e não amalgamados. Pela 
vontade de l(frya. - ou seja, pela agência do poder de Mahã-
Viryu -,as partes instrumental e eficiente de Mãyã uniram-se, e 
manifestou-se o efeito, na forma do mundo material. Apesar 
disso, durante toda essa atividade, o próprio Senhor Supremo 
permaneceu unido com Sua potência divina, Yoganidrã. 

A palavra " Yoganidrã" - ou "Yogamãyã" - deveria ser 
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compreendida da seguinte maneira: a natureza da potência divina 
é iluminante ou reveladora, enquanto que a natureza de Sua 
potência sombria é manifestar a escuridão da ignorância 
mundana. Quando Kwya deseja iluminar ou revelar algo nos 
assuntos do mundo material da escuridão, Ele contacta (ioga) as 
sombras inertes de Mãyã com o superpoder de Sua potência 
divina; e esta é a constituição de "Yogamãyã". 

Aqui encontramos duas conotações: a conotação Vaikut:411a 
e a conotação mundana e ignorante. Kr5rya, as expansões plenárias 
de Kriya (svãriúa), e as expansões de Suas partículas separadas 
ou almas (vibhinnãffis<a-jivas) que são completamente puras, 
experimentam a conotação de Vaikup4ha nessa revelação, 
enquanto que as almas materialmente condicionadas sentem uma 
conotação mundana e ignorante. Uma tela encobre a experiência 
espiritual das faculdades de percepção das almas materialmente 
condicionadas, e esta tela é conhecida como "Yoganidrã"; tal é 
ainda a influência da potência do Senhor Supremo. Este princípio 
será abordado adiante em detalhes. 

Verso 20 
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yojayitvã tu tãny eva praviveáa svayarii guhãm 
guhãrn pravie tasmirfis tu jivãtmã pratibudhyate 

Tradução: Amalgamando todos aqueles elementos 
desarticulados, Ele manifestou inúmeros universos mundanos e 
pessoalmente entrou no guhã, ou seja, ingressou na região interna 
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do agregado de formas universais. Nessa ocasião, as almas jiva 

que dormiam no cataclismo foram despertas. 

Significado: A palavra guhã recebeu muitas interpretações 

nas escrituras. Em certos lugares, os passatempos imanifestos do 

Senhor foram mencionados como sendo guhã, e, em outro local, 

a localização da Superalma individual de cada universo foi dita 

como sendo guhã; também em muitos lugares o recôndito mais 

interno do coração de cada jiva foi chamado de guhã. O ponto 

básico é que qualquer lugar que não se revele ao observador geral 

é conhecido como guhã. 

No milênio anterior, todos os jivas que se encontravam 

submersos no corpo do Supremo Senhor Hari durante a grandiosa 

devastação universal que teve lugar ao final da vida de Brahmã 

foram mais uma vez manifestos no mundo nas mesmas posições, 

segundo os impulsos de suas ações mundanas anteriores ou 

karmma (jivãtmã pratibudhyate). 

Verso 21 
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sa nityo nitya-sarnbandhal.i prakrtiá cha paraiva sã 

Tradução: A alma jiva é eterna e possui um relacionamento 

eterno com o Senhor por um tempo que não tem começo nem 

fim; ela é parte da energia superior e transcendental. 

Significado: Assim como existe um relacionamento perpétuo 
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entre o sol e os raios de sua refulgência, o Senhor Supremo e os 
jivas igualmente têm um relacionamento eterno. As almas jiva 
são partículas atômicas de Seus raios de consciência ou da potência 
divina, e, assim, elas não são temporárias como qualquer 
substância mundana. Sendo parte dos raios de Sua refulgência, 
elas herdaram uma proporção diminuta das qualidades de Krgya; 
portanto, o jiva é a corporificação da percepção, do percebedor, 
do egoísmo, do desfrutador, do pensador e do executor da ação. 
A distinção mútua entre Kmia e o jiva é que Krgya e onipotente 
enquanto que o jiva é atômico. O relacionamento eterno entre 
eles e de que o jiva é um servo eterno do Senhor Supremo, e o 
Senhor e seu mestre eterno. O jiva é ainda capacitado com ampla 
elegibilidade com respeito a rasa, ou seja, com respeito ao 
relacionamento extático e divino com o Senhor. 

A afirmativa do Sri Gitã: apareyam itas tv anyãrii prakrtim 
vidhi me parãm, nos informa que os jivas pertencem à energia 
superior ou transcendental de Kmia; todas as qualidades da alma 
pura são transcendentais às oito qualidades materiais de ego, 
inteligência, mente, éter, ar, fogo, água, terra. Portanto, a 
potência-jiva, apesar de sua magnitude infinitesimal, e 
constitucionalmente superior à ilusão, ou Mãyã. 

Outro nome da potência-jiva e tatasthã-sakti, ou "potência 
marginal", por situar-se na linha limítrofe entre os planos de Mãyã 
e da Divindade; devido à sua dimensão, ela tende a ser cativada 
pela ilusão, mas quando permanece submissa a Kr5iya, o mestre 
de Mãyã, não mais fica suscetível à escravidão de Mãyã. A alma 
condicionada e cativada por Mãyã desde tempos imemoráveis e 
tem de passar pela tribulação e tristeza materiais, tendo de renascer 
repetidamente. 
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Verso 22 
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evai sarvvãtma-sambandharii nãbhyãrii padmaril harer abhiit 

tatra brahmãbhavad bhúyá chaturvvedi chaturmmukhab 

Tradução: A lótus que nasce do umbigo de Viryu está 

conectada na relatividade de todas as almas. O Brahmã de quatro 

cabeças e conhecedor dos quatro Vedas nasce dentro daquela 

lótus. 

Significado: Essa lótus é a morada do agregado de jivas, e 

surge do Purusa onipresente nas formas universais. A 

personificação do prazer mundano, o Brahmã de quatro cabeças, 

nasce do Brahmã original, Hiraiyyagarbha, quem representa os 

jivas agregados na existência corpórea condicionada. Assim é 

elucidada a posição do senhor Brahmã: como um deus de poderes 

delegados, ele, como porção separada (vibhinnãiiis<a), ao mesmo 

tempo tem a propriedade de ser uma parte de Krgya. 

Verso 23 
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sarijãto bhagavach-chhaktyã tat 	kila choditaly 
sisrkpyãrii matim chakre piirvva-sariiskãra-sariiskrtam 
dadara kevalará dhvãntatil nãnyat kim api sarvvataly 

Tradução: Ao nascer, e dirigido pela potência do Senhor 
Supremo, o senhor Brahmã contemplou o assunto da criação 
segundo as tendências moldadas por suas vidas anteriores (pürvva-
sarliskãra); mas ele podia ver apenas escuridão em todas as 
direções. 

Significado: A tentativa do senhor Brahmã de criar é apenas 
o resultado dos impulsos moldados por suas situações prévias. A 
cada jiva cabe uma natureza e personalidade conforme tal 
processo; e, devido a essa natureza, ganham forma os esforços do 
jiva. A isto dá-se o nome de o "invisível" ou os "frutos da ação" 
(karmma-phala). O impulso natural do senhor Brahmã resulta 
de seus atos na era anterior. Do mesmo modo, certos jivas são 
elegíveis também para alcançar o posto de Brahmã. 

Verso 24 
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uvãcha puratas tasmai tasya divyã sarasvati 
kãma-kr5ryãya govinda-rie gopijana ity api 
vallabhãya priyã vahner mantraril te dãsyati priyam 
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Tradução: Então, enquanto Brahmã via apenas escuridão à 

volta, Divyã Saraswati - a vibração divina da Personalidade 

Suprema de Deus - disse-lhe: "Ó Brahman, klirii krmayã 

govindãya gopijana-vallabhãya svãhã - este mantra permitirá a 

satisfação de todos os seus desejos nutridos." 

Significado: O mantra de dezoito silabas que inclui a semente 

da aspiração (k/iiii)é supremo. Possui dois atributos, um dos quais 

é impelir a alma pura rumo ao supremo encantador do coração, 

Kmya - o Senhor de Gokula, o Senhor das Gopis. Este é o auge 

dos objetivos divinos da alma. Quando o devoto praticante se 

livra dos desejos egoístas, ele pode deste modo atingir a perfeição 

do amor divino, prema. No entanto, caso o praticante abrigue 

alguns desejos pessoais, este mantra supremo também satisfará 

esses desejos. No conceito divino, a semente de aspiração se 

encontra intrínseca dentro da lótus de Goloka, e a semente do 

desejo refletida em objetos materiais satisfaz todo tipo de desejo 

no mundo de Mãyã. 

Verso 25 

nqffrk~t UNI 

tapas tvanh tapa etena tava siddhir bhavi5yati 

Tradução: "Ó Brahman, execute penitências enquanto 

contempla este mantra e você atingirá toda perfeição." 

Significado: O significado é autoevidente. 
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Verso 26 
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atha tepe sa suchiratil priklan govindam avyayam 
ávetadvipa-patiril kr5ryarii goloka-stharii parãtparam 
prakrtyã gurja-riipiryyã rúpiryyã paryyupãsitam 
sahasra-dala-sampanne ko0-kifijalka-brrilhite 
bhfimi chintãmaryis tatra karryikãre mahãsane 

samãsinarfi chidãnandarii 	 sanãtanam 

abda-brahma-mayarn verjurii vãdayantarii mukhãbuje 
vilãsini-garya-vrtarii svaily svair ariiâair abhiwitam 

Tradução: Desejoso de atingir a graça de Govinda, Brahmã 

dedicou-se à prática de prolongadas penitências para o prazer do 

Senhor de Svetadvipa, que não é outro senão o 1(1-iya. de Goloka. 

A meditação de Brahmã seguiu nesta linha: na Terra feita de 

gemas que satisfazem os desejos existe uma flor de lótus de mil 

pétalas que brota com milhões de estames. No centro da lótus, 

existe um grande trono, sobre o qual se encontra sentado o eterno 

Sri Kwya, a corporificação da refulgência do êxtase amoroso 

divino. A flauta de som transcendental vibra sonoramente em 

Seus lábios de lótus, e Suas glórias são cantadas pelas Gopis que 
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fazem parte de Seus passatempos (que O rodeiam), junto com as 
associadas das Gopis que são as respectivas expansões pessoais 
delas. Como o objeto adorável Supremo, Ele e adorado (de fora) 
por prakriti (Mãyã), a corporificação das qualidades materiais 

(gupas). 

Significado: A natureza de Mãyã e materialmente ativa 

(rãjasica), e ela assume as formas de Durgã, etc., corporificando 

as qualidades materiais da verdade, ativação e inércia (sattva, rajah 

e tamoguna); entretanto, o objeto de sua meditação é 

completamente transcendental, e, assim, Mãyã - a corporificação 

da potência inferior - medita em Kr§rya com uma atitude reverente 

ou de adoração. 

Quem tiver em seu coração anseios materiais deveria adorar o 

objeto da adoração de Mãyãdevi. Mesmo sem adorar Mãyãdevi, 

obterá êxito adorando o objeto da adoração dela. O objetivo do 

verso do S'rimad-Bhãgavatam (akãmal3 sarvva-kãmo vã moksa-

kãma udãradhib, tivrepa bhaktiyogena yajeta puru,sarn param) é 

que, ainda que os vários semideuses como expansões do poderio 

do Senhor Supremo concedem certas recompensas, uma pessoa 

inteligente adora com devoção resoluta ao Deus Supremo, quem 

está repleto da potência que concede todos os frutos. 

Desse modo, Brahmã meditou na verdade adorada com 

reverência por Mayaãdevi: Kr.iya, o desfrutador supremo de Seus 

passatempos em Goloka. A devoção pura e livre de todos os 

tipos de desejos fugazes e niskãma-bhakti, ou a devoção 

desprovida de interesses pessoais ou de egoísmo; a devoção de 

Brahmã e das personalidades de seu mesmo calibre e sakãma, ou 

seja, contem algum interesse pessoal. Ainda assim, mesmo em 

tal devoção investida de interesses, existe um estágio livre de 

egoísmo, e isso será esclarecido nos últimos cinco versos deste 

livro sagrado. Enquanto a pessoa não atingiu svarüpa-siddhi, ou 
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seja, a perfeição em seu ser divino, o método dado aqui é o meio 

conveniente para que as almas condicionadas rendam serviço em 

devoção. 

Verso 27 
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atha venu-ninãdasya trayi-mürttimayi gatily 
sphuranti praviv6ãár mukhãbjãni svayambhuvaly 
gãyattrirn gãyatas tasmãd adhigatya sarojajaly 
sarnskrtá chãdi-gurunã dvijatãm agamat tataly 

Tradução: Depois disso, o Gãyattri de tripla forma, ou seja, 

na forma do Orlikãra (A-u-m), emanou como a bela e harmoniosa 

sequência da canção da flauta de Sri Kia. Entrando nos ouvidos 

de Brahmã, manifestou-se rapidamente em sua boca de lótus. 

Desse modo, Brahmã, quem nascera da flor de lótus, recebeu o 

Gãyattri tal como emanara da canção divina da flauta de 

e, assim, ele foi iniciado pelo Senhor Supremo, o Guru original, 

e foi elevado ao estado de duas vezes nascido (dvija). 

Significado: A vibração divina da flauta de K1-.1-ya é um som 

feito de verdade, conhecimento e êxtase (satcidãnandamaya), e, 

portanto, a perfeição dos Vedas se encontra presente dentro desse 

som divino. O Gãyattri é uma métrica vedica abrangendo tanto 

a meditação quanto a prece numa forma compacta. Além do 

que, o Kãma-Gãyattri é muito elevado, pois a prece e meditação 
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nele contidos têm a natureza dos passatempos divinos plenamente 
desenvolvidos numa forma que não se encontra em qualquer 

outro Gãyattri 

O Kãma-Gãyattri, que é o Gãyattri tirado do mantra de 

dezoito silabas, é: klirn kãmadevãya vidmahe pu,spabãnãya 

dhimahi tanno `nangah prachodayãt. Neste Gãyattri indica-se a 

realização dos passatempos divinos de Sri Gopijanavallabha, o 
bem-amado das Gopis, depois de meditação completa nEle, é a 

prece para se atingir (o serviço) a esse cupido transcendental. Por 
todo o mundo transcendental, não existe busca mais elevada pelo 

amor divino no abrigo de um relacionamento extático com Ele. 

Tão logo esse Gãyattri penetrou os ouvidos do senhor Brahmã, 

ele atingiu a iniciação purificatória no estado dos duas vezes 

nascidos, ou dvija, e começou a cantar o Gãyattri 

Qualquer jiva que recebeu de modo apropriado este Gãyattri 

atingiu o renascimento divino. Este renascimento é o ingresso 
no plano transcendental, algo infinitamente superior ao estado 
de iniciação ou de segundo nascimento das almas materialmente 
condicionadas que é obtido segundo sua natureza ou linhagem 
no mundo material. Por meio da iniciação divina que se constitui 
no renascimento que concede um nascimento divino, a pessoa 

alcança o mundo espiritual, a glória suprema do jiva. 

Verso 28 
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Tradução: Iluminado pela meditação naquele Gãyattri triplo, 

Brahmã familiarizou-se com o oceano da verdade. Nisso, ele 
adorou Sri Kwya, cantando Suas glórias transcendentais por meio 

deste hino, que é a quintessência de todos os Vedas. 

Significado: Ao meditar no Kama-Gãyattri, Brahmã 

concebeu: "Eu sou uma criada eterna de KI-Iya." Ainda que os 
mistérios profundos da servidão como uma criada de Sri Krgya 
não foram especificamente revelados a ele, sua discriminação entre 

espírito e matéria desenvolveu-se a tal ponto que um oceano de 
verdade ficou disponível a ele. Quando todas as expressões dos 

Vedas se manifestaram nele, ele cantou este hino que expressa a 

quintessência dos Vedas. Desde que este hino é totalmente repleto 

do Vai,spava-siddhãnta (as conclusões ou verdades perfeitas do 

vaishnavismo), Sri Chaitanya Mahãprabhu o ensinou a Seus 

devotos a quem pessoalmente favoreceu. 
Os bons leitores também poderão adotar a oportunidade de 

cantar e saborear diariamente este hino com devoção. 

Verso 29 
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chintãmaryi-prakara-sadmasu kalpa-vrksa-
laks-ãvrtesu surabhir abhipãlayantam 
laksmi-sahasra-ata-sarábhrama-sevyam-ãnaril 
govindam ãcii-purusarii taril aharh bhajãmi 
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Tradução: Eu adoro Govinda, o Senhor Primordial. Cercado 

por milhões de árvores de desejos, em moradas feitas de multitudes 

de gemas dos desejos, Ele cuida de vacas sempre produtivas e 

está perpetuamente sendo servido com grande afeto por centenas 

de milhares de deusas da fortuna. 

Significado: Aqui, deve-se compreender a palavra chintãmapi, 

(gema transcendental). Tal como a potência de Mãyã forma o 

mundo mundano a partir dos cinco elementos materiais básicos, 

a potência divina modelou o mundo transcendental a partir de 

chintãmani, o elemento transcendental. Lá, o elemento 

chintãmani que serve de matéria prima estrutural da residência 

do Senhor Supremo é infinitamente mais raro e charmoso do 

que a chintãmapi que é geralmente conhecida como a "pedra 

filosofal". 

A árvore dos desejos comum concede os frutos de dharmma, 

artha, kãma e moksa, ou seja, religião, riqueza, desejo e liberação, 

enquanto que as árvores dos desejos da morada de Kriya 

concedem infindáveis frutos de amor divino com total variedade. 

As kãma-dhenus comuns são vacas prolíficas que dão leite tão 

logo são ordenhadas; mas, dos úberes das vacas de Goloka flui 

perpetuamente um oceano de leite que é a fonte do amor divino, 

derramando êxtase transcendental sobre os jivas devotos puros e 

dissipando sua fome e sede. 

As palavras laksa-laksa e sahasra-sata, ou centenas de milhares 

(de Lakgnis), indicam multidões infinitas; saliáhrama 

(descrevendo o serviço das Lakmis a Krgya) indica: "com corações 

saturados de amor"; a palavra " laksmi" significa: "belas donzelas 

pastoras ou "Gopis"; e ãdi-purusa significa: "aquele que é a 

origem de tudo o que existe." 
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Verso 30 
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veryuni kvaryantam aravinda-dalãyatãksarii 

barhãvatarfisam asitãmbuda-sundarãngam 

kandarpa-koi-kamaniya-viesa-kobharil 

govindam ãdi-purusarii tarn aharii bhajãmi 

Tradução: Eu adoro Govinda, o Senhor Primordial. Ele está 

sempre tocando a flauta, tem olhos como os brotos de pétalas de 

lótus, Sua cabeça está adornada com a pena de pavão, Sua bela 

forma tem o matiz de uma nuvem azul e Sua beleza exclusiva 

encanta a milhões de cupidos. 

Significado: (Descreve-se a beleza sem igual de Krgya, o 

querido de Goloka.) Kmya, a consciência onipotente, possui 

uma forma de natureza espiritual. Não é que a Forma de KI-rya 

possa ser imaginada comparando-a a qualquer coisa bela no 

mundo material. O que está sendo descrito aqui é aquilo que 

Brahmã está vendo em seu transe divino de devoção. 

Kmya está absorto em tocar a Sua flauta; as belas notas 

dançarinas daquela flauta roubam os corações de todos os seres 

viventes. Tal como a pétala da flor de lótus concede doçura a 

nossos corações, os olhos de Krgya, como a revelação da visão 

divina, expandem a beleza ilimitada de Seu rosto deforma lunar. 

Sua característica beleza celestial fica compensada pelo encantador 
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ornamento de pena de pavão que adorna sua cabeça. Sentimos 

tranquilidade em nossos corações ao vermos uma nuvem de chuva 

azul - e o matiz do corpo de Krgya é de uma tal cor cinza azulada. 

Mesmo se pudéssemos ver ou imaginar as qualidades do cupido 

deste mundo multiplicado por bilhões de vezes, a beleza de 1(1-1-.1a 

seria ainda mais encantadora. 

Verso 31 
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ãlola-chandraka-lasad-vanamãlya-varnái-

ratnãágadarii praryaya-keli-kalã-vilãsam 

Syãmarii tribhanga-lalitarn niyata-prakãará 

govindam ãdi-purusarn rani ahani bhajãmi 

Tradução: Eu adoro Govinda, o Senhor Primordial quem 

porta uma guirlanda que balança de um lado a outro pendurada 

em seu pescoço. Sua cabeça está adornada com um broche de 

pena de pavão; Ele segura Sua flauta com as mãos enfeitadas 

com braceletes de jóias; Ele eternamente festeja em passatempos 

de amor, e Sua característica eterna é Sua forma encantadora de 

yãmasundar curvada em três pontos. 

Significado: O verso chintãmani -prakara descreve a morada 

divina e os nomes divinos encabeçados por Govinda; o verso 

venuM-kvananatam descreve a forma divina e eterna do Senhor; 
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e, neste verso, são descritos os passatempos amorosos e divinos 
dessa forma corporificados em sessenta e quatro qualidades 
transcendentais. Qualquer assunto divino que possa ser descrito 
no âmbito da conjugalidade divina, ou madhura-rasa, encontra-
se dentro desses passatempos divinos. 

Verso 32 
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afigãni yasya sakalendriya-vrttimanti 
páyanti pãnti kalayanti chirarii jaganti 
ãnanda-chinmaya-sad-ujjvala-vigrahasya 
govindam ãdi-puruaril tafil aharii bhajãmi 

Tradução: Adoro esse Senhor Primordial Govinda, cuja forma 
é todo-extática, todo-consciente e todo-verdade, e, desse modo, 
plena do mais deslumbrante esplendor: Cada parte daquela forma 
transcendental possui as funções de todos Seus sentidos, pois Ele 
eternamente vê, mantém e regula infinitos universos, tanto 
espirituais quanto mundanos. 

Significado: Devido à sua exiguidade de um gosto pela 
espiritualidade, uma dúvida grave brota nas mentes das pessoas 
limitadas pelo conhecimento mundano. Ao ouvir as descrições 
dos passatempos de l(fiya, conjecturam que a concepção ICriya 
foi conjurada pelos cérebros férteis de alguns escribas acadêmicos 
inspirados em experiências mundanas. Para dissipar tal dúvida 
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venenosa, neste e nos três próximos versos, Brahmã diferencia de 

modo cientifico entre os elementos material e espiritual, e esforça-
se por apresentar uma concepção do Kr§rya-lilã como é percebido 
na percepção indivisa da consciência pura (s<uddha-samãdhi 

Brahmã objetiva estabelecer que a forma de Kmia é a entidade 

de eternidade, conhecimento e bem-aventurança, enquanto que 

todo fenômeno mundano se compõe da natureza da escuridão 

da ignorância. Além dessa distinção especifica entre os dois, o 

principio básico a ser realizado é que a transcendência e o que há 
de mais fundamental ou original - como a pessoa original em 
quem se encontram sempre presentes a diferenciação e a 
variedade. Dai que a morada divina de Kwya, Sua forma e nome 
divinos, Suas qualidades e passatempos são estabelecidos como 
realidade tangível. 

Esses passatempos devem ser saboreados apenas pela pessoa 
capacitada com um intelecto puramente teísta e totalmente livre 
de qualquer relacionamento com o mundano. A morada sagrada 
- que é o local de Seus passatempos construído de gemas divinas 
dos desejos e manifesta pela potência divina - e a forma de Krgya 
são ambos transcendentais. 

Tal como a potência de Mãyã é uma sombra da potência chit 
ou transcendental, do mesmo modo, a variedade moldada por 
Mãyã é também um reflexo desprezível ou uma sombra da 
variedade no plano transcendental. É por essa razão que alguma 
semelhança da variedade transcendental pode se tornar aparente 
no mundo mundano. Apesar dessa semelhança, existe um abismo 
de diferença entre os dois. A imperfeição do mundano é sua 
aversão intensa, mas existe variedade na realidade transcendental 
desprovida de tal defeito. 

Não há diferença mútua entre Kr§rya e Seu corpo. A alma 
materialmente condicionada e seu corpo são elementos separados; 
na forma transcendental intrínseca inexiste o distanciamento entre 
o corpo e o corporificado, entre os membros e o corpo, a natureza 
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e seu possuidor - esta diferenciação encontra-se apenas na alma 
materialmente condicionada. Ainda que Krgya é o proprietário 
de Seus membros, cada um de Seus membros também é 
plenamente Kniya; todas as Suas faculdades transcendentais 
encontram-se presentes em cada um de seus membros. Portanto, 
Ele é a verdade transcendental indivisível e completa. 

A alma espiritual ou jivãtma e Krgya são ambos espirituais e, 
nisso, pertencem a uma mesma categoria. No entanto, a diferença 
entre os dois e que todas as qualidades transcendentais encontram-
se presentes na alma individual numa proporção atômica e, em 
Kmya, infinitamente. Quando o jiva atinge sua forma divina, 
essas qualidades revelam-se abertamente de forma atômica. Pela 
graça de Krsna, quando o poder da Hlãdini transcendental - a 
potência de êxtase - descende no coração da alma, tal alma atinge 
a uma perfeição que lembra o infinito; não obstante, Krgya retém 
certas qualidades exclusivas que o tornam adorável por todos. 
Essas qualidades quádruplas não se encontram manifestas no 
Senhor de Vaikutyçha ou nas expansões Purusavatara; estão ainda 
ausentes nos deuses encabeçados por Girisa (senhor i.va), sem 
falar do jiva. 

Verso 33 
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vedeu durllabham adurllabham ãtma-bhaktau 
govindam ãdi-purumtii tarfi ahatil bhajãmi 

Tradução: Adoro esse Senhor Primordial Govinda, de quem 

sequer os Vedas podem se aproximar, e quem é, contudo, atingível 

pela devoção da alma; Ele é o uno sem igual, o infalível, sem 
começo e sem fim; Ele é o começo; e apesar de ser a personalidade 

mais antiga Ele é o masculino adolescente e eternamente belo. 

Significado: Advaita significa a verdade indivisível, una e sem 

igual. Ainda que a refulgência do Brahman infinito emana dEle, 

e ainda que Ele Se expande em Sua porção como Paramãtman, 

Ele é não obstante indivisível. Acyuta significa que ainda que 

Ele Se expande em miriades de avatãras que são Suas porções 

plenárias, e ainda que infinitos jivas emanam dEle como partículas 

separadas, ainda assim Ele permanece como o Todo Supremo. 
Apesar de manifestar Seus passatempos começando por Seu 

nascimento, Ele é não obstante anãdi, sem começo. Apesar de 

encerrar Seus passatempos manifestos Ele e ananta, sem fim. 

Apesar de não ter começo, Ele aceita nascer (ãdya) em Seus 

passatempos de advento. E ainda que Ele seja de fato a 

personalidade eterna, Ele é não obstante eternamente repleto da 

fresca juventude. 

O significado subjacente aqui é que ainda que Ele possui 

muitos tipos de qualidades contraditórias, todas elas são 

harmonizadas em todos os aspectos por Sua potência 

inconcebível. Tal é a natureza divina, ou em outras palavras, a 

clara distinção entre o divino e o mundano. 

Sua forma característica e bela curvada em três, segurando a 

flauta, encontra-se para sempre imbuída de juventude prístina - 

Ele é completamente transcendental à corruptibilidade do tempo 
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e do espaço limitados que se encontram presentes na esfera 
mundana. Ele é sempre refulgente em Sua morada divina no 
tempo presente puro desprovido de passado e de futuro. A 
desavença entre um objeto e suas qualidades que se encontra no 
instável plano mundano está completamente ausente na morada 
divina. Portanto, todas as qualidades que parecem ser 
contraditórias na estimativa de uma concepção deformada pelo 
tempo e espaço mundanos são sempre harmoniosa e 
encantadoramente resplandecentes no mundo espiritual. 

Como pode o jiva experimentar uma tal existência sublime? 
A faculdade perceptiva mundana do jIva encontra-se sempre 
contaminada pela imperfeição do tempo e do espaço, e assim ele 
não consegue abandonar sua concepção mundana. Se a faculdade 
perceptiva sequer se aproxima da realização transcendental, qual 
a faculdade que jamais pode abordá-la? 

Em resposta, Brahmã diz que a morada divina é inabordável 
pelos Vedas; a base dos Vedas é o som, e som é um produto da 
natureza material. Assim, os Vedas não podem diretamente nos 
mostrar a Goloka supramundana. Somente quando os Vedas são 
infundidos da potência divina e que podem de certo modo indicar 
essa morada. Ainda assim, cada iiva pode receber a revelação de 
Goloka quando essa mesma potência divina os influencia com 
conhecimento divino (sallivit) como resultado da essência 
concentrada da potência do êxtase divino (Hlãdini-s'akti-sãra) 
(que é o despertar da corrente de devoção na alma). 

A corrente extática de devoção é ilimitada; e a substância da 
pura consciência divina. Tal percepção é o coração da devoção: 
sem se afirmar em separado como sendo alguma forma de 
conhecimento", é o sintoma direto de devoção exclusiva; e e 

esta quem revela a morada de Goloka. 
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Verso 34 

Treirg  chdmcid-wispii4.1 
~zri-rcr 	 r111,111144,1 
g‘51;Ef 
làrcivgillrgrei c11-1 Winfq 

panthãs tu ko0-ata-vatsara-sarfipragamyo 
vãyor athãpi manaso muni-putigavãnãm 
so `py asti yat prapada-simny avichintya-tattve 
govindam ãdi-puru5atil taril aham bhajãmi 

Tradução: Eu adoro o Senhor Primordial Govinda. Os iogues 
que trilham a senda do controle estrito do ar vital, ou os grandes 
sábios que trilham a senda de aguçar suas percepções pela assídua 
rejeição do que não e real na busca pelo Brahman indiferenciado 
- todos eles aspiram alcançar essa verdade supramundana situada 
além do intelecto material. Depois de tentarem por bilhões de 
anos, eles são capazes de chegar apenas à fronteira de Seus pés de 
lótus. 

Significado: O sabor nectáreo da devoção pura e alcançar os 
pés de lótus de Govinda. A "unidade com Deus" alcançada 
pelos astanga-iogues depois de bilhões de anos de meditação, e a 
autodissolução no Brahman não-diferenciado na forma da 
contemplação no indiferente que os grandes sábios monistas 
finalmente atingem após se sentarem por um período similar e 
rejeitarem os elementos de Mãyã um por um, dizendo: "Isto não 
é, aquilo não e", ao filosofarem sobre a distinção entre a matéria 
e o espirito - todas essas tentativas encontram-se apenas na região 
externa que circunda os pés de lótus de Krgya, e sequer tocam os 
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próprios pés de lOtus de 
O ponto subjacente é que kaivalya e brahmalaya - tornar-se 

uno com o Absoluto e a dissolução última no Absoluto - situam-
se na região intermediária entre o plano mundano e a morada 
divina, desde que sem ir além desses dois estados não se pode 
discernir a variedade da morada divina. Todas essas posições não 
se constituem na felicidade mas apenas na ausência de tristeza na 

relatividade mundana obtida por meio de um processo de 
eliminação. Mesmo que alguma medida de "felicidade" seja 
professada naquele estado de ausência de tristeza, esta será muito 
frágil e insignificante. Meramente dissipar a situação mundana 
não basta; o verdadeiro feito é o estabelecimento por si só da 

situação supramundana do jiva. Isso pode ser obtido apenas pela 
graça da divindade personificada em devoção, e jamais pelo 
caminho da especulação mental tortuosa e insossa. 

Verso 35 

t;bL*41t11 Wrtfd \TI 4  I 	gurb)rd 
tecoRmrto .141çutritil nw: 1 
311 crii=fg 

eko cpy asau rachayiturn jagad arKla-koOM 
yach chhaktir asti jagad arKlachayã yad antaly 
arAãntara-stha-paramãnuchayãntara-stharil 
govindam ãdi-puru5atil tarn ahatii bhajãmi 

Tradução: Adoro o Senhor Primordial Govinda. Ele é a 
verdade una, tanto a potência quanto o potente. Sua potência 
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na criação de bilhões de universos não se encontra separada dEle; 

cada universo se encontra dentro dEle, e ainda Ele está situado 

simultaneamente dentro de cada átomo em forma completa. 

Significado: Claramente diferenciado da concepção mundana, 

existe o elemento superior de transcendência ou chit presente 

dentro de Krrya. Por Sua doce vontade, Ele cria infinitos universos 

com Sua potência inconcebível. Todo o mundo é uma 

transformação de Sua potência. Ainda assim, Ele está localizado 

além da jurisdição deste mundo; os mundos, tanto espirituais 

quanto mundanos, encontram-se situados dentro dEle, e, ao 

mesmo tempo, Ele, em Sua plena forma, situa-se não só dentro 

de cada universo mas dentro de cada átomo de cada universo. 

A onipresença é apenas um aspecto localizado de Sua majestade 

onipotente. Não obstante ser onipenetrante, Ele existe sempre e 

em toda parte em Sua forma plenamente desenvolvida com a 

característica mais encantadora e com proporções médias 

(humanas); e este é Seu senhorio supramundano e transcendental. 

Tal consideração favorece o axioma plenamente teísta da 

simultânea e inconcebível unidade e distinção, e os pontos de 

vista contaminantes das doutrinas mãyãvãdas e suas aliadas são 

sumariamente desaprovadas. 

Verso 36 

zw-41-~ 
#sTrzzr wtrit-grrfrinnErr: 

11414-0M: kr 
wrrxr wi 

yad bhãva-bhãvita-dhiyo manujãs tathaiva 
sarnprãpya riipa-mahimãsana-yãna-bhiiply 
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saktair yam eva nigama-prathitail.1 stuvanti 
govindam ãdi-purusaril tarir aharii bhajãmi 

Tradução: Adoro o Senhor Primordial Govinda, por quem 
os corações da humanidade se derretem de amor. Tais pessoas 
atingem a glória de sua beleza, seus assentos, veículos e orna-
mentos; e cantam Suas Glórias com os hinos man tras dos Vedas. 

Significado: Na filosofia de rasa, ou a disposição pura do 
coração, a concepção devocional pode ser de cinco tipos: nta, 
dãsya, sakhya, vãtsalya e srpgãra (paz, servidão, fraternidade, 
parentesco e matrimônio). Adotando sua disposição particular, 
os devotos rendem seu serviço delegado à forma apropriada de 
Kmya, e, por fim, atingem o destino que lhes cabe. Conforme 
seu rasa particular, atingem sua forma divina, suas glórias 
apropriadas, a localização apropriada na forma do local sagrado 
de seu serviço ou adoração, o veículo apropriado e os ornamentos 
de qualidades divinas que intensificam sua beleza pessoal. 

Aqueles que são elegíveis para anta -rasa atingem os locais de 
paz que são as moradas do Brahman e do Paramãtmam; aqueles 
que são elegíveis para dãsya-rasa atingem o majestoso Vaikurydla 
-dhãma; e aqueles elegíveis para as puras sakhya, vãtsalya e 
madhura -rasa atingem Goloka-dhãma, acima de VaikuqUia. Em 
seu destino particular, cada um adquire os ingredientes e a 
parafernália apropriadas a seu rasa e canta os hinos sagrados que 
são apontados pelos Vedas. Em certas passagens, os Vedas se 
refugiam na potência divina e descrevem (revelam) os passatempos 
sagrados do Senhor Supremo; desse modo, os devotos puros 
plenamente liberados seguem cantando as glórias de Seus 
passatempos, servindo-O por meio dos variados métodos 
espirituais estabelecidos (kirttana, etc.), refugiando-se na potência 
divina. 
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Verso 37 

RTNT4R.q. 	woTfn: 1 
*0W PicitioRgoRiln,d) 
	 cl4Á WrIT IIll 

ãnanda-chinmaya-rasa-pratiblaãvitãbhis-
tãbhir ya eva nija-riipatayã kalãbhily 
goloka eva nivasaty 

govindam ãdi-purusarii tarh aharn bhajãmi 

Tradução: Ele reside eternamente em Sua morada sagrada de 

Goloka com Sua segunda natureza transcendental, o próprio Ser 

de Sua potência extática plena das sessenta e quatro artes supremas 

- Sri Rãdhã e Suas várias expansões plenárias pessoais que são 

Suas damas de companhia, cujos corações estão repletos com o 

rasa supremo, o júbilo do amor divino. Eu adoro esse Senhor 

Primordial Govinda, quem é a vida e a alma de Sua bem-amada. 

Significado: O Absoluto, apesar de ser uno como potência e 

potente, preside eternamente por meio de Sua potência extática 

em duas formas separadas: Rãdhã e Kmia. Um casamento 

amoroso inconcebível está sempre presente em ambos, o êxtase 
(Hlãdini) e a divindade (Krgya). Vibhãva, ou a causa da 

experiência daquele rasa, ou principio extático, está dividido em 

dois: ãlambana ou a base, e uddipana ou o estímulo. Dos dois, 
ãlambana divide-se ainda em dois: ãs<raya, ou o repositório de 
amor, e vi,saya, ou o objeto a quem esse amor se dirige. O ãs<raya 

é a própria Sri Rãdhikã, junto com Suas várias expansões plenárias 

pessoais; e vi,saya é o próprio Sri Krsna. l(rrya é Govinda, o 
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Senhor de Goloka. O repositório de amor profundo nesse rasa 
encontra-se corporificado nas Gopis. É com elas que Krgya 
desfruta de Seus passatempos eternos em Goloka. 

A expressão nija-rúpatayã indica "junto com todas as expansões 
plenárias, encantos, ou artes manifestas pela corrente da potência 
de êxtase"; essas artes são sessenta e quatro: nrtyam, gitam, 
vãdyam, nãtyam, ãlekhyam, visesaka-chchedyam, tandula-
kusuma-vani-vikãrãly, puspãstaranam, daáana-vasanãnga-rãgãly, 
mani-bhümikã-karmman, s'ayyã-racanam, udaka-vãdyam, udaka-
ghãtah, citrayogãb, mãlya-granthana-vikalpãb, s'ekharãpida-
yojanam, nepathya-yogãly, karna-patra-bhangãb, gandha-yuktily, 
bhüsana-yojanam, aindra-jãlam, kaucumãra-yogãh, hasta-
lãghavam, chitra-s<ãkãpCipa-bhaksya-vikãra-kriyãly, pãnaka-rasa-
rãgãsava-yojanam, sfici-vãpa-karmman, sútra-kridã, prahelikã, 
pratimãlã, durvvacaka-yogãb, pustaka-vacanam, nãtikãkhãykã-
daránam, kãvya-samasyã-priranam, pattikã-vetra-bãna-vikalpãly, 
tarku-karmman, taksanam, vãstu-vidyã, raupya-ratna-pariksã, 
dhãtuvãdah, mani-rãga-jfiãnam, ãkara-jfiãnam, vrksãyurvveda-
yogãly, mesa-kukkuta-sãvaka-yuddha-vidhi, s<uka4ãrikã-
pralãpanam, utsãdanam, kes'a-mãrilana-kaugalam, aksara-
mustikã-kathanam, mlecchita-kutarka-vikalpãly, dea-bhãsa-
jfiãnam, puspa-s<akatikã-nimitta-jfiãnam, yantra-mãtrkã, dhãrana-
mãtrkã, sampãtyam, mãnasi-kãvya-kriyãly, kriyã-vikalpãly, 
chalitaka-yogãh, abhidhãna-kosa-chchanda-jfiãnam, vastra-
gopanam, dycita-vis'esam, ãkarsa-kridã, bãlaka-kridãnakam, 
vainayiki-vidyã, vaijaiki-vidyã e vaitaliki-vidyã. 

Todos esses ensinamentos são divinamente personificados e 
eternamente manifestos como os ingredientes de rasa em Goloka; 
e, pela potência divina de Yogamãyã, foram auspiciosamente 
manifestos neste mundo nos passatempos de Vraja. Por essa razão, 
Sri Rúpa afirmou: sadãnantaily prakaiaily svair libibhii cha sa 
divyati, tatraikena prakãiena kadacij jagad antare, sahaiva 
svaparivãrair janmãdi kuru te harily; krsna -bhãvãnusãrena lilãkhyã 
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iaktir eva sã, tem parikarãpãm cha tal -h tal -h bhãvarn vibhãvayet; 
prapafica-gocharatvena sã lilã prakao smrtã, anyãs tv aprakatã 
bhãn ti tãdriyas tad agocharãiy; tatra prakata-lilãyãm eva syãtãrn 
gamãgamau, gokule mathurãyãfi cha dvãrakãyãn cha ,çãrpgina13; 
yãs tatra tatrãprakatãs tatra tatraiva santi tãb. O significado é 
que, em Goloka, Krgya permanece sempre belamente refulgente 
com Seus passatempos infinitos; às vezes existem variações na 
manifestação desses passatempos no mundo mundano. O Senhor 
Supremo Sri Hari revela os passatempos de Seu advento, etc., no 
seio de Sua família. Por Sua doce vontade, a potência de /flã 
também infunde os corações de Seus associados com as 
predisposições devocionais apropriadas a seus serviços. Todos os 
passatempos visíveis no mundo são manifestos, enquanto que 
aqueles passatempos que são invisíveis ao mundo são imanifestos, 
permanecendo em Goloka. Em Seus passatempos manifestos, 
Krgya frequenta Gokula, Mathurã e Dvãrakã. Todos os 
passatempos que não são manifestos nesses três locais permanecem 
manifestos na morada divina, a localização original de Vrndãvana. 

Todas essas conclusões nos informam que não há distinção 
intrínseca entre os passatempos manifestos e os imanifestos. Em 
seu comentário a este verso e em seu comentário do Ulivala-
nilamavi, no Kr,spa-sandarbha e em outros trabalhos literários 
exaltados, nosso reverenciado Achãryya Sri Jiva Goswãmi afirmou 

-que os passatempos manifestos de Kr§rya são conduzidos por 
Yogamãyã; desde que esses passatempos estão associados com a 
natureza material, algumas peculiaridades materiais ou maiávicas 
ficam aparentes neles, que, de modo algum, podem estar presentes 
nos passatempos transcendentais intrínsecos; por exemplo: a 
matança de demônios, o relacionamento de amantes, o 
nascimento, etc. As Gopis fazem parte da potência pessoal de Sri 
Kr5iya, assim, elas são dEle sem exceção; como poderiam ser então 
consideradas esposas de outros? Portanto, os assuntos de amante 
encontrados nos passatempos manifestos na Terra, em que elas 
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são consideradas esposas de outros, são apenas uma inflexão 
mundana da realidade transcendental. 

Quando formos capazes de obter um vislumbre que seja dos 
significados profundos da linha de pensamento nestas explicações 
de Sri Jiva Goswãmipada, não permanecerá dúvida alguma em 
nossos corações a respeito da verdade. Sri Jiva Goswãmipada é 
nosso Tattvãchãryya, o orientador divino sobre a verdade 
transcendental - sua representação encontra-se sempre 
estritamente de acordo com a linha de Sri Riipa-Sanãtana; além 
disso, em sua identidade divina interna, ele e uma marijari em 
particular. Sendo assim, ele conhece plenamente todas as verdades 
transcendentais. Sem compreender a essência de sua linha de 
pensamento, algumas pessoas especularam e fabricaram 
interpretações próprias de suas palavras, deslanchando um 
discurso agressivo de controvérsias infrutíferas. 

Segundo Sri Rüpa e Sri Sanãtana, os passatempos manifestos 
e imanifestos são idênticos, com a única exceção de que os 
primeiros se revelam dentro do último. Na revelação além deste 
mundo, existe pureza absoluta em relação ao vidente e ao visto. 
Quando, por grande fortuna, a pessoa recebe a graça de Krgia e 
é assim capaz de cortar completamente seu relacionamento com 
o mundano e entrar no mundo transcendental - e mais ainda, se 
atingir a perfeição de saborear o rasa espiritual durante sua vida 
espiritual de prática -, tal pessoa será capaz de ver e saborear os 
passatempos divinos completos de Goloka. Tal recipiente 
abençoado é raro; e aquele que, apesar de estar presente no mundo 
material alcançou a graça de Krgya através de sua perfeição na 
devoção e atingiu assim a experiência do rasa espiritual, será capaz 
de ver esses passatempos de Goloka dentro dos passatempos de 
Gokula manifestos neste plano terreno. 

Existe uma definitiva distinção comparativa entre essas duas 
classes de devotos; até se alcançar o vastu-siddhP, a habilidade de 

6  Vastu-siddhi e svarripa-siddhi — consulte o significado do verso 2. 
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obter o dadana (visão) dos passatempos de Goloka é sempre 
obstaculizada por alguma obstrução mundana. Novamente, deve-
se admitir a existência de diversas gradações do dadana de Goloka 
em proporção a nosso progresso comparativo na svaniipa-siddhi, 
o que determina nosso estágio no svarCipa-dadana - ou seja, na 
visão da realidade. 

Aqueles que estão muito fortemente atados pelas correntes da 
ilusão não possuem olhos de devoção; dentre tais pessoas, algumas 
percebem tudo dentro da variedade do mundo ilusório, e outras, 
buscando abrigo do conhecimento não-teista, tornam-se 
aspirantes da dissolução suicida última. Mesmo que sejam capazes 
de ver os passatempos manifestos do Senhor, em suas mentes 
nada surge além das conotações mundanas desprovidas de 
qualquer relacionamento com os passatempos imanifestos. Assim, 
desse modo, o darsan de Goloka é atingível segundo nossa 
qualificação. 

O ponto mais refinado aqui é que, desde que Goloka é a 
verdade pura, Gokula é similarmente pura e totalmente 
desprovida de impurezas; entretanto, Gokula manifesta-se neste 
mundo mundano pela potência divina chit de Yogamãyã. Nos 
assuntos daquele plano, sejam manifestos ou imanifestos, inexiste 
qualquer traço de contaminação, impureza ou imperfeição como 
se encontram no mundo limitado; eles somente aparecem com 
certas variações conforme a variável elegibilidade dos jivas que os 
visualizam. Contaminação, impureza, superfluidade, equívoco, 
ignorância, corrupção, falsidade, baixeza, vulgaridade - todos estes 
atributos estão presentes na visão mundana dos olhos, do 
intelecto, da mente e do ego dos jivas que os observam. Não são 
inerentes ao objeto observável. Quanto mais a pessoa está livre 
desses estigmas particulares, mais será capaz de ter uma visão da 
verdade transcendental. 

A verdade que é revelada nas escrituras sagradas está 
completamente livre de contaminação. A pureza ou a impureza 
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das realizações dos diferentes observadores depende de suas 
qualificações individuais. Todas as acima mencionadas sessenta 
e quatro artes existem em Goloka em sua forma original pura, 
desprovida de qualquer traço de mundanidade. A qualificação 
de pureza do deliberador sobre esses assuntos determinará se ele 
verá qualquer conotação de corrupção, baixeza ou grosseria nelas. 

Segundo Sri Rtipa e Sri Sanãtana, todos os tipos de 
passatempos que se manifestam em Sri Gokula se encontram em 
Goloka de modo intrínseco e desprovidos de qualquer vestígio 
de mundanidade. Desse modo, diante de tal consideração, 
parakiya-bhãva, ou o modo do relacionamento de amante, 
também deve estar certamente presente em Goloka, num tipo 
de postura inconcebivelmente pura. Tudo o que Yogamãyã 
manifesta é puro. Quando a condição de amante é feita por 
arranjo de Yogamãyã, isso indica que suas raízes fixam-se na pura 
realidade absoluta. Consideremos a constituição dessa pura 
realidade absoluta. 

Sri Rúpa escreveu: pürvvokta-dhirodãttãdi-chaturbhedasya 
tasya tu, patis chopapati cher] prabhedãv iha v&utau;tatra patih 
sa kanyãyãb yah pãpigrãhako bhavet,rãgepol-langhyan 
dharmmarh parakiyãbalãrthinã, tadiya-prema-savvasvam budhair 
upapatih smrtab; laghutvam atra yat proktam tat tu prãkta-
nãyake, na kr,spe rasa-niryyãsa-svãdãrtham avatãripi. Tatra 
nãyikã-bheda-vichãrah, - nãsau nãtye-rase mukhye tay parodhã 
nigadyate, tat tu syãt prãkrta-4udra-nãyikãdy anusãratab. 

ri Jiva analisou em profundidade todos estes versos e 
substanciou que tal como os passatempos de nascimento etc. são 
passatempos de ilusão divina (vibhrama-vilãsa) atribuídos a 
Yogamãyã, o mesmo se aplica no caso da concepção de amante. 
Tathãpi pari!) pura-vanitãnãrh dvitiyo vraja-vanitãnãrh - com esta 
afirmativa ele revelou seu significado profundo. A conclusão 
estabelecida por Srï Rüpa e Sri Sanãtana também admitiu os 
passatempos de ilusão divina organizados por Yogamãyã. 
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Contudo, desde que ri Jiva Goswãmi determinou que Goloka 
e Gokula são idênticas, não se pode deixar de admitir que a base 
dos passatempos de Gokula é a realidade transcendental 

fundamental. 
Aquele que aceita a mão de uma dama conforme as injunções 

do casamento é um esposo, enquanto que amante é aquele que, 
pensando que seu amor é tudo que existe, ultrapassa as injunções 
do dever religioso a fim de obter a esposa de outro homem. Em 
Goloka, não existe nenhuma obrigação religiosa atando alguém 

à injunção do casamento, assim, lá não será encontrado nenhum 
tipo de desposamento dessa ordem; por outro lado, desde que as 
Gopis não podem se casar com outros, e sendo que elas pertencem 
constitucionalmente a Kmya, não surge o caso delas se tornarem 
amantes. Lá, não podem existir os conceitos de casado e amante 
(svakiya-pãrakiya) independentes um do outro. O código religioso 
da união em casamento encontra-se presente nos passatempos 
de K.rrya manifestos no mundo material. Kr§iya é transcendental 
a esse dever religioso. Portanto, o círculo dos assuntos amorosos 
divinos é um arranjo de Yogamãyã. Ultrapassando essa obrigação 
religiosa, Kmya desfrutou o sabor de ser amante. Estes 
passatempos de "ultrapassar a moralidade" manifestos por 
Yogamãyã são vistos no mundo por olhos que estão envolvidos 
com a mundanidade. O fato é que não existe traço algum de tal 
trivialidade ou superficialidade nos passatempos de Kr5iya. 

Pãrakiya-rasa é a essência de todos os rasas. Negar sua 
existência em Goloka seria equivalente ao sacrilégio. A experiência 
extática transcendental e superexcelente não pode estar ausente 
na superexcelente Goloka. Kmia, a origem de todos os avataras, 
saboreia isso até certo ponto em Goloka, e Ele o saboreia até 
certo ponto em Gokula. Sendo assim, apesar da conotação imoral 
que os olhos mundanos transferem à relação de amante, esta, 
não obstante, tem sua existência peculiar e saudável também em 
Goloka. As afirmativas escriturais, " ãtmãrãmo 	ariramat" , 
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"ãtmany avaruddha-sauratah", "reme vrajasundaribhir 
yathãrbhakah svapratibimba-vibhramah" etc., evidenciam que a 
natureza pessoal de Kma é a auto-satisfação. 

Na região majestosa do mundo transcendental, Ele manifesta 
sua potência pessoal como Lakgni e se associa a Ela no humor de 
matrimônio. Desde que lá predomina este humor de propriedade 
no casamento (svakiyã-buddhi), o âmbito de rasa se eleva natural 
e encantadoramente até a servidão, ou dãsya-rasa. Mas em Goloka, 
Kr5iya expande Sua potência pessoal em milhões de Gopis, e Ele 
se associa com Elas, esquecendo todo sentimento de propriedade. 
A extrema raridade do relacionamento de amante encontra-se 
ausente no sentimento de casamento, assim, naturalmente, as 
Gopis são imbuídas desde tempos imemoriais do sentimento inato 
de serem "esposas de outros", ou mulheres amantes. E o próprio 
Krgya também reciproca assumindo os sentimentos de amante, 
e com a ajuda de Sua amada companheira, a flauta, Ele desfruta 
de /flã ou de passatempos tais como a dança rasa. 

Goloka é eternamente perfeita - o assento do êxtase 
transcendental ou rasa - e transcendental a qualquer inflexão 
mundana. Assim, nessa morada, a corrente divina do sentimento 
de amante flui em sua perfeição. E mais, o modo majestoso 
(ais<varyya) é tal que o sentimento de parentesco (vãtsalya-rasa) 
direcionado à origem de todas as encarnações também se encontra 
ausente em Vaikury0-ia. Contudo, no plano supremo do 
casamento divino - na parama-mãdhuryya-maya de Goloka - 
existe somente o "humor" original desse sentimento. Lá, Nanda 
e Yáodã estão pessoalmente presentes, mas o nascimento de Kgrya 
não ocorre diretamente. Sem a função de dar nascimento a um 
filho, os egos paternal e maternal de Nanda e Yagodã se constituem 
apenas dos sentimentos de seus corações. Jayati jananivãso devaki-
janmavãdah. Para a perfeição do rasa, esse sentimento é eterno. 
De modo similar, no srngara-rasa, desde que somente o 
sentimento de amante masculino e feminino é eterno, também 
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não se pode encontrar absolutamente nenhum estigma ou 
qualquer tipo de violação escritural. Quando o princípio de 
Goloka se manifesta em Vraja, a única diferença é que estes dois 
sentimentos parecem possuir algo de grosseiro segundo a visão 
mundana. O sentimento paternal de Nanda e Yáodã aparece de 
um modo mais "terreno", na forma dos passatempos de Krgla 
em Seu nascimento, etc. O sentimento de cônjuge das Gopis 
como "esposas de outros" surge num modo mais "terreno" na 
forma de seus casamentos com Abhimanyu e Govardhana, etc. 

Na realidade, nem em Goloka nem em Gokula há uma 
existência separada de senhorio ou de esposo sobre as Gopis. 
Portanto, as escrituras disseram, na jãtu vraja-devinãM patibhil3 
saha sangamab: jamais existe união sexual das Gopis com seus 
esposos. Assim, Sri Rúpa, o Rasatattvãchãrya, ou o divino guia 
na ciência do rasa transcendental, escreveu que o herói de ujjvala-
rasa (rasa matrimonial) é de dois tipos, patis< chopapati, cheti 
prabhedãv lha vis<rutau, iti - esposo e amante. 

Em seu comentário, Sri Jiva admitiu a posição de esposo de 
Krgya em Dvãrakã, Vaikulydla etc., e a eterna posição de amante 
de Kmya em Goloka e Gokula, nas suas afirmativas: patily 
puravanitãnãm dvitiyo vraja-vanitãnãm. Tanto no Senhor de 
Goloka, Golokanãth, quanto no Senhor de Gokula, Gokulanãth, 
a expressão de amante encontra-se em sua forma completa. Krgya 
passando por cima (larighana) de Sua própria natureza (dharmma) 
de Auto-satisfação (ãtmãrãmatva) é a única causa de Ele 
aparentemente passar por cima dos deveres religiosos (dharmma-
larighana) devido à Sua paixão pela condição de amante. Essa 
condição de amante é a causa radical de as Gopis corresponderem 
com sentimentos eternos de serem "esposas de outros". 

Ainda que não existem esposos com interesse separado das 
Gopis de forma nenhuma, seus sentimentos fazem com que elas 
tenham a natureza de esposas dos outros. Desse modo, 
rãgenollarighayan dharmmarli - o "amor acima da lei", e todos 
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esses tipos de sintomas encontram-se eternamente presentes no 
plano do amor divino. Em Vraja, a visão mundana pode apreciar 
até certo grau um perfil geral disso. 

Assim, em Goloka, os rasas de matrimônio e de amante são 
inconcebivelmente unos e diferenciados - nem sua distinção nem 
sua similaridade podem ser admitidas. A essência do sentimento 
de amante nega a posse, e a essência da posse nega o sentimento 
de amante no relacionamento conjugal entre o Senhor e Sua 
potência divina pessoal, e ainda a negação do sentimento de 
amante em Seu relacionamento com Sua potência divina pessoal 
significa um casamento que vai além das injunções religiosas do 
matrimônio. Acomodando a variedade de ambos os conceitos, 
Sua consumação no rasa último e singular de um relacionamento 
divino e extático é sempre gloriosamente refulgente em Goloka. 
É fato que o mesmo é verdade para Gokuia; alguma outra 
interferência é sustentada apenas pelos observadores mundanos. 
Em Govinda, o herói dos passatempos de Goloka, os sentimentos 
de esposo e de amante, bem como a religiosidade e a irreligiosidade 
- todos presidem em sua glória pura, e ainda que o mesmo se 
aplica ao herói de Gokula, surge uma conotação variada pela 
interferência de Yogamãyã. 

Se for sugerido que qualquer coisa manifesta por Yogamãyã é 
verdade divina criada pela potência divina, então, até mesmo a 
idéia de adultério deve ser aceita como uma realidade de fato. É 
preciso dizer que na experiência do rasa espiritual pode existir a 
idéia de um tal sentimento, e que esta também não possui nenhum 
defeito, pois não existe sem um fundamento; baseia-se na presença 
de um sentimento perfeito correspondente na sua origem como 
verdade fundamental; mas a horrenda conotação dada pelo 
mundano é em si uma concepção contaminada que jamais pode 
ser mantida no plano da existência pura. 

Na verdade, Sri Jiva Goswãmi apresentou a conclusão correta, 
enquanto que a conclusão oposta também carrega a verdade de 
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modo inconcebível; envolver-se numa discussão empírica 
infrutífera sobre casamento e amante é um esforço sem 
fundamento e repleto de verborragias. Aquele que examinar 
profundamente e sem preconceitos os comentários de Sri Jiva 

Goswãmi e todos os comentários opostos não poderá deixar de 
dar um fim a todos os argumentos que nascem de dúvidas. 

Tudo que o Vaiava puro disser é a verdade totalmente livre 
de qualquer forma de preconceito, e, contudo, em suas 

controvérsias, ainda existe o elemento mistério. Aqueles cujos 

intelectos estão tomados pela ilusão e o mundanismo devido à 

sua escassez de pura qualificação Vaispava são incapazes de 

capturar o significado das misteriosas controvérsias afetuosas entre 
os puros Vai,spavas e, desse modo, atribuem-lhes os defeitos de 

espirito partidário e de controvérsia. 

Gopinãrn tat-patinãfi cha. A conclusão dada por Sri Sanãtana 

Goswãmi em seu comentário Vai,spava-to,sani sobre este verso 

que é de um dos cinco capítulos do Srimad-Bhãgavatam que 
lidam com o rasa-lilã foi adotado sem hesitação e com a máxima 

reverência pelo devoto puro ri Vivanãtha Chakravartti Thãkur. 

Ao tentarmos deliberar sobre os passatempos transcendentais 

de locais tais como Goloka, deveríamos ser bem aconselhados a 

manter em mente um ponto que foi generosamente ensinado 

por Sriman Mahãprabhu e pelos Goswãrnis: a realidade da 

Suprema Verdade Absoluta é sempre variada em seus atributos 

divinos; ou seja, é sempre transcendental aos atributos mundanos, 
e jamais lhe falta variedade ou diferenciação. A beleza do rasa no 
relacionamento com o Senhor Supremo encontra-se manifesta 

por sua variedade com quatro atributos conhecidos como vibhãva 
(sujeito e objeto), anubhãva (sintomas iluminantes), sãttvika 
(sintomas emocionais particulares), e vyabhichãri (sintomas 
transitórios secundários e particulares); tal rasa repleta de 
variedade encontra-se sempre presente em Goloka e VaikuriOla. 
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Pelo poder de Yogamãyã, o rasa de Goloka manifesta-se neste 
mundo para beneficiar os devotos, surgindo como o rasa de Vraja; 
o que for visto nesse Gokula-rasa também tem de surgir 
graficamente no Goloka-rasa. Assim, as muitas variedades na 
natureza masculina e feminina dos amantes, a variedade de rasa 
dessas identidades, o solo, a água, os rios, as montanhas, os portais, 
os bosques, as vacas, etc., - todos estes ingredientes de Gokula 
encontram-se correspondente e intrinsecamente presentes em 
Goloka; apenas vê-se ausente a conotação mundana atribuída a 
esta morada por pessoas dotadas de uma concepção mundana. 
Conforme a elegibilidade do devoto, existem diferentes revelações 
nos variados passatempos de Vraja. É difícil formar um critério 
único a fim de determinar quais porções dessas ievelações podem 
ser ilusórias e quais podem ser puras. Quanto mais os olhos da 
devoção são untados ou adornados com o unguento do amor, 
mais o Puro se revelará gradualmente a si mesmo. Assim, não há 
necessidade de argumento; argumento não intensifica a 
elegibilidade de ninguém - a profundidade do plano de Goloka 
de uma sutileza inconcebível. Tentar conceber o inconcebível, 
tal como bater o joio, pode apenas levar a nada. Portanto, deve-
se desistir da tentativa de obter conhecimento e atingir realização 
através dos objetivos devocionais. Deve-se evitar por todos os 
meios qualquer objetivo que no final leve a uma impressão não-
diferenciativa. 

O puro rasa de amante desprovido de toda concepção 
mundana é muito raramente alcançado. Encontra-se descrito nos 
passatempos de Gokula e deve ser adotado e servido pelos devotos 
que seguem a linha do amor divino, os rãgãnuga-bhaktas, e, ao 
chegar à perfeição, eles atingirão a verdade mais elevada e 
fundamental da Realidade, o Belo. O serviço devocional que 
almeja pelo sentimento de amante, mas que é executado por 
pessoas com uma atitude mundana, é repetidamente condenado 
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como sendo anti-religião ilícita e pervertida. Por sofrer ao ver tal 

hipocrisia rompante, nosso Tattvãchãrya, Sri Jiva, sentiu-se muito 

ansioso de proporcionar sua exposição. Adotar a essência de sua 

proposição é em si mesmo a qualidade do puro vaishnavismo. É 

uma ofensa, aparãdha, desrespeitar o ãchãrya tentando estabelecer 

uma doutrina oposta. 

Verso 38 
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premãrijana-chchhurita-bhakti-vilochanena 

santaty sadaiva hrdesu vilokayanti 

yaril áyãmasundaram achintya-gurya-svariipará 

govindam ãdi-purusarii tarn ahath bhajãmi 

Tradução: Adoro Govinda, o Senhor Primordial. Os sãdhus, 

com seus olhos ungidos com o unguento do amor, vêem dentro 

de seus corações aquele Syamasundar Kria  de qualidades 

inconcebíveis. 

Significado: A forma Syamasundar é a forma inconcebível, 

simultaneamente pessoal e paradoxalmente impessoal de Krgya. 

Os sãdhus, ou devotos puros, vêem-n0 dentro de seus próprios 

corações, no transe da devoção (bhakti-samãdhl). A forma Syama 

não possui a cor s'yama ou negra deste mundo, mas a cor da 
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variedade transcendental que concede júbilo eterno. Não pode 
ser vista com olhos mundanos. 

Bhaktiyogena manas] samyak prapihite 'mak, apas<yat 
puru,safil pürnarn etc.: se estudarmos a natureza do puro samãdhi 
de Vyasadeva, apreciaremos que a forma intrínseca de Sri Krgya 
é a personalidade total de Deus, e que Ele surge no transe 
devocional de Seus devotos sentado na região mais interna do 
coração. 

Na ocasião de Seu aparecimento em Vraja, todos, tanto os 
devotos quanto os não devotos, viram-n0 diretamente; mas 
somente os devotos O adoraram - ao Krgya do local sagrado de 
Vraja - como a jóia valiosa de seus corações. 

Agora também, mesmo sem percebe-10 visualmente daquela 
forma, os devotos vêem Kmia em Vraja-dhãma dentro de seus 
corações saturados de devoção. Os olhos devocionais do jiva são 
os olhos de seu próprio ser espiritual. A visão pura de Krgya 
atingível na proporção do grau em que esses olhos estão 
desenvolvidos pelo cultivo da devoção. 

Quando a devoção na prática (sãdhana-bhakti) alcança o 
estágio em que brota o amor (bhãva), pelo poder da graça de 
Kmia, o unguento que e o amor é aplicado sobre os olhos daquele 
devoto desenvolvido. Então, ele pode ter dars<ana direto de Krgia. 
A frase "dentro de seus corações" significa que 1(1-51:la e visto na 
proporção do grau em que o coração de Seu devoto e purificado 
pela qualificação devocional. 

O ponto essencial e que a forma curvada em três pontos de 
yãmasundar, o Supremo dançarino que toca a flauta, não e 

imaginária; ela e vista pelos olhos da consciência pura. 
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rãmãdi-milatisu kalã-niyamena ti5han 
nãnãvatãram akarod bhuvane5u 
kr5iyaly svayarn samabhavat paramaly pumãn yo 
govindam ãdi-puru5arii tatii ahatii bhajãmi 

Tradução: Adoro Govinda, o Senhor Primordial. Ao expandir 
Suas expansões plenárias e, em outras ocasiões, as expansões dessas 
expansões, o Senhor mostrou no mundo muitos avatãras tais 
como Rãma, e Ele, Kmya, também adveio pessoalmente. 

Significado: Seus descensos expandidos, ou avatãras como 
Rãma, etc., desceram de Vaikulyçha ; e o próprio Km-ya traz o 
Vraja-dhãma de Goloka quando graciosamente descende para 
aparecer neste mundo. O significado profundo aqui é que Km-ya 
Chaitanya, uno com o Supremo Senhor Kmya, também aceita 
Seu advento naquela aparência pessoal. 

Verso 40 
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yasya prabhã prabhavato jagad arK1a-ko0-
ko05v aa-vasudhãdi-vibhüti-bhinnam 
tad brahma nWçalam anantam áe5a-bhütaril 
govindam ãdi-puru§arti tatil aharii bhajãm 

Tradução: Eu adoro Govinda, o Senhor Primordial. Desde 
que Seu poder e refulgência são a fonte do que é descrito nos 
Upani,sads como sendo o Brahman não-diferenciado, distinto 
do domínio de milhões de planetas e planos como a Terra etc., 
Ele aparece como sendo a verdade indivisível, infinita, absoluta,. 

Significado: Os universos agregados criados por Mãyã 
constituem um quadrante da Majestade de Govinda (ekapãcIa-
vibhüti); o Brahman não-diferenciado é uma verdade superior a 
esse quadrante maiávico. O Brahman é uma refulgência que se 
situa como a parede externa do mundo transcendental e que se 
constitui em três quadrantes da majestade de Govinda (tripãda-
viblifiti); é indivisível, ou seja, não se expande: portanto, conforme 
afirmam os Upanisads, ekarii evãdvitiyam, parece ser uno sem 
igual. É um elemento tanto infinito quanto não-diferenciado. 

Verso 41 
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sattvãvalambhi-para-sattva-viuddha-sattvarit 

govindam ãdi-puruarii taii aharii bhajãmi 

Tradução: Eu adoro esse Senhor PrimordialGovinda, a pura 

existência transcendental todo boa e cuja potência inferior é a 

Mãyã da natureza trimodal de sattva, rajab e tamogupa - o 

propagador daquela sabedoria vedica que diz respeito ao mundo. 

Significado: A criação diz respeito a rajogupa; em seguida a 

isso vem a manutenção, que pertence a sattvaguva; e a dissolução 

que pertence a tamogupa. O sattva que resulta de uma mistura 

dos três gupas mundano, enquanto que o sattva que não se mistura 

com rujas e tamogupa é vis'uddha-satva, a verdade pura e livre 

da influência de Mãyã, transcendental ao mundo material e 

desprovido de qualidades mundanas, ou gunas, Ele é o júbilo 

espiritual personificado. Mãyã é o agente que propagou o 

conhecimento védico todo-regulador que pertence aos três gunas 

(traigupya-vi,sayaka-veda). 

Verso 42 
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lilãyitena bhuvanãni jayaty ajasrarii 
govindam ãdi-puruarn tarn aharn bhajãmi 
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Tradução: Adoro Govinda, o Senhor Primordial - Sua forma 
extática divina se reflete na mente daqueles que dEle se lembram, 
enquanto perpetuamente conquista o mundo com Suas 
brincadeiras. 

Significado: "Aqueles que dEle se lembram" diz respeito às 
pessoas que, tendo ouvido os conselhos dos verdadeiros devotos 
ou sãdhus, lembram o nome, a forma, a qualidade e os 
passatempos daquele eterno Senhor do amor, o Cupido dos 
cupidos. O 1(1-Iya brincalhão aparece em seus corações junto com 
Sua morada. Qualquer opulência e doçura que possam ser 
encontrados neste mundo são sumariamente conquistados por 
aquela revelação dos passatempos da morada sagrada. 

Verso 43 
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goloka-nãmni nija-dhãmni tale cha tasya 
devi-mah6a-hari-dhãmasu te5u te5u 
te te prabhãva-nichayã vihitã cha yena 
govindam àdi-puru5ará tará ahará bhajãmi 

Tradução: Primeiro, existe Devi-dhãma, em seguida vem o 
Mahesa-dhãma, e acima de Mahesa-dhãma encontra-se Hari-
dhãma; e acima de tudo encontra-se Seu próprio lar, Goloka. Eu 
adoro esse Senhor Primordial Govinda que ordenou os poderes 
apropriados pertencentes a cada uma daquelas moradas. 



98 

Significado: Goloka-dhãma é a morada situada acima de todas 
as demais. Ao ver essa morada do ponto de vista do horizonte de 
sua casa, Brahmã descreve todas as moradas sucessivas. Primeiro 
encontra-se Devi-dhãma, que se refere ao mundo material; nesta 
morada encontram-se os catorze planos encabeçados por 
Satyaloka. Acima destes encontra-se iva-dhãma; nesse plano, 
uma porção conhecida como Mahãkãla-dhãma e impregnada de 
escuridão. No outro lado daquela porção de escuridão encontra-
se o imensamente refulgente plano de Sadasivaloka. Acima desse, 
encontra-se Hari-dhãma, ou o mundo espiritual, VaikurMialoka. 

O poder de Devi-dhãma como a majestosidade de Mãyã e o 
poder de iva-dhãma como o tempo e o agregado dos elementos 
materiais encontram-se presentes naqueles planos como o poder 
do aspecto obscuro (ãbhãsa) da expansão plenária do Senhor 
(svãrhs'a), refletido como partículas separadas (vibhinnãrnrs<a). 
Mas o poder de Hari-dhãma é sua majestosidade transcendental, 
e os poderes de todo-doçura e encanto de Goloka são o principal 
suporte de todas as majestosidades. Todos esses poderes em cada 
uma dessas moradas são ordenados pelo poder direto e indireto 
de Govinda. 
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si-sthiti-pralaya-sãdhana-ãaktir ekã 
chhãyeva yasya bhuvanãni vibhartti durgã 
ichchhãnurilpam api yasya cha che§çate sã 
govindam ãdi-puruarii tatil ahatii bhajãmi 
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Tradução: A sombra da potência intrínseca ou divina é 
personificada como a potência de Mãyã que realiza a criação, a 
manutenção e a dissolução, e a qual é adorada no mundo como 
"Durgã"; eu adoro esse Senhor Primordial Govinda por cujo 
desejo ela atua. 

Significado: (Descreve-se a deidade presidindo o Devi-dhãma 
acima mencionado.) Este mundo, onde Brahmã está situado 
cantando as glórias do Senhor de Goloka, é o mundo composto 
de catorze planos, o "Devi-dhãma", cuja deidade principal é 
"Durgã". Ela possui dez braços, representando os dez karmmas 
ou ritos purificatórios. Sua proeza como uma heroína é indicada 
pelo fato dela montar sobre um leão. Ela é a conquistadora do 
vicio, representado em seu castigo de Mahi§ãsura, o demônio 
búfalo. Ela é a mãe de Kãrtikka e de Gaiy6a, indicando que ela 
possui a beleza e o sucesso representados por seus filhos. Ela está 
posicionada entre os aspectos Lak5mi e Saraswati, que são as 
companheiras da opulência e do conhecimento materiais. Para a 
supressão do vicio, ela carrega vinte armas representando os 
múltiplos deveres religiosos védicos. Ela é adornada, ou seja, 
segura uma cobra que representa a beleza do tempo, o 
conquistador. Durgã possui todas essas características. 

Durgã também possui uma "durga". A palavra "durga" 
significa "prisão". Quando os jivas, que têm sua origem na 
potência marginal, se tornam avessos a Krgya, a prisão na qual 
são internados e a durga de Durgã. O instrumento de castigo 
nessa prisão é a roda do karmma. Seu dever, pela vontade de 
Govinda, é de preencher a tarefa de reformar os jivas avessos 
através de tais medidas corretivas, tarefa essa que ela executa 
perpetuamente. Quando os jivas têm a sorte de obter sãdhu-
sanga - a sagrada associação dos devotos puros - , e sua aversão é 
removida e retornam rumo ao Senhor, a própria Durgã, pela 
vontade de Govinda, torna-se a causa de sua liberação. 

Assim, é apropriado mostrar à "diretora da prisão", Durgã, 
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nossa atitude reformada favorável, satisfazê-la e obter sua graça 

que não pode ser ludibriada. A riqueza, a agricultura bem-

sucedida, a garantia de saúde dos membros de nossa família, etc. 

- deve-se reconhecer que tais bênçãos são a graça enganosa de 

Durgã. Para iludir as almas avessas a 1(1-Iya, Durgã manifesta no 

mundo material suas dez formas conhecidas como dasa-

mahãvidyã mostrando seus "passatempos psíquicos mundanos". 

A alma é uma partícula de consciência. Quando comete a 

ofensa da aversão ao serviço a 1(1-1-ya, ela é impulsionada pela 

potência atraente de Mãyã. Logo que ela é desse modo distraída, 

Durgã a restringe a um corpo grosseiro feito dos cinco elementos 

materiais básicos, seus atributos e os onze sentidos, que são como 

o uniforme de um prisioneiro e, então, ela arroja a alma na roda 

de karmma. Revolvendo-se nesse ciclo, a alma-jiva experimenta 

a felicidade e a tristeza, o céu e o inferno e tudo mais. Além 

disso, ela concede à alma dentro do corpo grosseiro, um corpo 

sutil que consiste de mente, inteligência e ego. Ao deixar um 

corpo grosseiro, o jiva, naquele corpo sutil, abriga-se de outro 

corpo grosseiro. Até ser liberta, a alma não pode largar seu corpo 

sutil composto de desejos malignos. Quando o corpo sutil é 

abandonado, a alma se banha nas águas do rio Virajã e se dirige 

para a morada do Senhor Hari. 

Durgã realiza todas essas tarefas pela vontade de Govinda. 

Vilajjamãnayã yasya sthãtum iksã-pathe 'muyã, vim ohitã 

vikatthante mamãham iti durddhiyab. Nessa afirmativa do 

Bhãgavatam, descreve-se o relacionamento de Durga com os jivas 

avessos a Kia. Esta é a Durgã mencionada no mantra que é a 

cobertura externa da morada do Senhor - Ela é a Serva 

transcendental de Kwya. A Durgã-sombra executa seus deveres 

do mundo como serva dEla. Consulte o comentário (sânscrito 

de Sri Jiva) no terceiro verso. 
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k5iraril yathã dadhi vikãra-viáe5a-yogãt 
sarijãyate na hi tataly prthag asti hetoly 
yaly áambhutãm api tathã samupaiti kãryyãd-
govindam ãdi-puruanl tarii ahanl bhajãmi 

Tradução: Eu adoro o Senhor Primordial Govinda. Para 
satisfazer uma tarefa particular, Ele assume a natureza de Sambhu, 
tal como o leite que é transformado em iogurte ao adicionar-se-
lhe um agente, e, contudo, o iogurte não está separado do leite, 
que é sua origem. 

Significado: (Está sendo elucidada a natureza inata do 
ambhu acima mencionado, quem é a deidade de Mahesa-

dhãma). Sambhu não é "outro deus" separado de Kmia. Aqueles 
que mantêm uma tal visão tendenciosa são blasfemos do Senhor 
Supremo. O controle de Sambhu sujeita-se ao controle de 
Govinda, e, desse modo, Eles são de fato uma mesma verdade. 
O sintoma de sua não-diferença é ilustrado pelo exemplo de que 
o leite é transformado para assumir as propriedades do iogurte 
pela adição de um agente, e, do mesmo modo, ainda que o Senhor 
se transforma para assumir outra forma, essa forma é dependente; 
esse aspecto transformado não possui independência. 

O tamoguna, ou a qualidade material da inércia, mais a 
qualidade de pequenez da potência marginal e um grau diminuto 
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da mistura de conhecimento divino (sarnvit) e êxtase (hlãdini) - 
todos esses elementos combinados constituem uma transformação 
particular. A forma do aspecto distante da porção plenária do 
Senhor Supremo que se encontra amalgamado com esta 
transformação constitui o halo da divindade na forma do órgão 
generativo masculino na forma Sadãgiva do Senhor ambhu; e 
de Sambhu manifesta-se Rudradeva. 

No trabalho da criação como a causa eficiente em forma do 
agregado dos elementos materiais, no trabalho de manutenção 
pela conquista de certos demônios, e com o propósito de executar 
todo o trabalho de aniquilação - Govinda descende como o 
Guiyãvatãra (descenso relativo a uma das três qualidades da 
natureza material) na entidade de Sambhu, quem é uma porção 
separada capacitada com a natureza de porção plenária. O aspecto 
de "Senhor do Tempo" de Sambhu foi corroborado nas escrituras, 
e as citações autoritativas foram citadas no comentário (sânscrito 
de Sri Jiva). 

O significado de tais sentenças do S'rimad-Bhãgavatam como 
vai,snavãnãm yathã s'ambhub, etc., onde as glórias de Sambhu 
como um Vaisnava são enaltecidas, é que Sambhu, por sua própria 
potência de tempo, e subordinado à vontade de Govinda, une-se 
a Durgãdevi e realiza suas tarefas. Em muitas escrituras 
encabeçadas pelos Tantras, ele ensina formas religiosas que são 
uma escada para que os jivas de variadas qualificações atinjam 
bhakti, ou a devoção. Pela doce vontade de Govinda, ele 
(indiretamente) protege e sustenta s'uddha-bhakti , ou a devoção 
pura, pregando a doutrina Mãyãvãda (ilusionismo) e construções 
intelectuais ou imaginárias das escrituras. 

As cinquenta qualidades do jiva estão presentes dentro de 
ambhu em proporções abundantes, e mais cinco grandes 

qualidades inatingíveis pelos jivas comuns também se encontram 
nele em proporção parcial. Desse modo, Sambhu não pode ser 
categorizado como sendo um /Iva; ele é o senhor dos jivas (Uvara), 
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ainda que ele compartilha a natureza de ser uma parte separada 
(vibinnãMs<a) do Senhor Supremo. 

Verso 46 

	 nRr~9k-gr 
CCM 	 
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dipãrchchir eva hi dagãntaram abhyupetya 
dipãyate vivfta-hetu-samãna-dharmmã 
yas tãcirg eva hi cha vigiutayã vibhãti 
govindam ãdi-puru5arn taril aharii bhajãmi 

Tradução: Como a chama de uma lamparina original ao ser 
transmitida a outra queima separadamente como a causa 
expandida e com a mesma intensidade, do mesmo modo, eu 
adoro Govinda, o Senhor Primordial, que brilha na natureza 
dinâmica (de Vir.iu). 

Significado: (Agora, estão sendo descritas as deidades que 
presidem sobre Hari-dhãma: as porções plenárias do Senhor 
conhecidas como Hari, Nãrãyarya, Vigyu, etc.) A vilãsa-mürtti (a 
forma plenária que possui potência geralmente igual) é o Senhor 
de Paravyoma (Vaikurydla), Nãrãyarya. A expansão de Nãrãyarya 
é o primeiro descenso predominativo ou o Puru5ãvatara 
(Kãraryodakagãyi), a expansão desse Puruãvatara é o 
Garbhodakaãyi, e a expansão do Garbhodakagãyi é o 
K§irodakáãyi Vilyu. O nome "Vigyu" do Senhor indica que 
Ele é onisciente e onipresente. 



104 

Neste verso, ao elucidar a posição de K5irodakáãyi, está sendo 

elucidado o princípio da expansão plenária da expansão plenária 

do Senhor. O princípio Vilyu ou o descenso de sattva-guna 

bastante diferente do princípio Sambhu de qualidades e 

conotações maiávicas mistas. Vinu também é essa forma 

intrínseca de Govinda; ambos são a corporificação da existência 

pura. Vinu, a causa manifesta, possui a mesma natureza de 

Govinda. 

Por ser sempre adulterada até certo grau por rajoguna e 

tamoguna, o sattvaguna parte das três qualidades materiais ou 

gunas não é puro. Brahmã aparece em rajoguna, e ele é uma 

porção separada (vibhinnãrhsa), possuindo a influência de uma 

porção separada (svãffis'a), e Sambhu aparece na tamoguna de 

Mãyã, e ele é similarmente uma porção separada possuindo a 

influência de uma porção plenária. Eles são porções separadas 

pois rajo e tamoguna de Mãyã são tão distanciados da 

espiritualidade pura que Brahmã e Sambhu, que aparecem nestes 

modos, também se encontram grandemente distanciados do 

próprio Senhor (svayarh-rtjpa), ou do próprio Senhor mostrando 

uma forma variada (tad ekãtma). 

Apesar do sattvaguna de Mãyã se encontrar misturado aos 

outros gunas, o gunãvatãra Vityu faz seu aparecimento somente 

na porção pura de sattvaguna - a porção de existência 

transcendental completamente pura. Assim, Viryu é a plena 

expansão de uma porção plenária (svãMs<a-vilasa) e a entidade 

onipotente (mahes'vara-tattva); mesmo sendo o mestre de Mãyã, 

Ele não se encontra conectado a Mãyã. Viu é o agente da 

natureza própria de Govinda como a causa (de todas as 

expansões). Todos os atributos majestosos de Govinda 

encontram-se presentes em Sua expansão plenária vilãsa-mürtti 

de Nãrãyarya; ou seja, sessenta qualidades estão presentes em 

Nãrãyaiya em proporção completa. Portanto, ainda que Viiyu 

guvãvatãra, ou um descenso na natureza material, Sua 
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personalidade não se mistura com os gunas ou qualidades de 

Mãyã como ocorre com as personalidades de Brahmã e 'iva; O 
advento de Nãrãyarya na forma de Mahã-Vilyu, o advento de 
Mahã-Viu na forma de Garbhodakáãyi, e o advento de Vigiu 
como o Kgrodakagãyi, exemplifica a natureza dinâmica do 
Absoluto. Viu e o Deus Supremo e os outros dois guryãvatãras 

e todos os deuses são entidades subordinadas a Ele, com suas 

regências delegadas por Ele. 
Govinda é a "lamparina" original e suprema; de Sua vilãsa-

mrirtti todos os descensos plenários (svãriirs'a) de Mahã-Vigiu, 

Garbhodakagãyï, I(irodakaãyi, Rãma etc. brilham 
resplandecentes como lamparinas individuais em Suas respectivas 
localizações pela potência transcendental de Govinda7. 

' A forma eterna de Kr5tya é independente de qualquer outra forma e é conhecida 

como Svayarii-Riipa; como corrobora o Sri Brahmã-SaMhitã 5.1. Essa forma que 

não é diferente da Svayarii-rripa mas manifesta uma forma e carater diferentes é chamada 

de tad ekãtma rtjpa. Tad ekãtma rúpa é de dois tipos: vilãsa e svãrhs'a. Quando pela 

atuação da potência inconcebível de Kr5rya Sua forma geralmente similar aparece 

numa forma diferente, esta é chamada de vilãsa. Por exemplo: Vãsudeva é a forma 

vilãsa do Senhor de Vaikur.4ha (da primeira expansão quádrupla). Aquela forma que, 

como no caso de vilãsa, não se diferencia da svayarh-ripa e ainda exibe menos poder 

do que a forma vilãsa, é chamada de svãrás'a. Exemplos disso são Sakikar5ana, 

Pradyumna e Aniruddha, etc., os três Purtovatãras encabeçados por Mahã-Vi5J.iu, os 

Manvantarãvatãras e os Yugãvatãras. Quando Janãrddhana (Krgya) imbui Suas 

potências com conhecimento, devoção, criação, serviço, manutenção universal, força 

gravitacional, filosofias deturpadas etc., e infunde e empodera com essas potências 

grandes seres especialmente escolhidos para tal, estes são conhecidos como sendo ãves'a 

ou ,aktyãves'ãvatãras. Exemplos destes são os quatro Kumãras (conhecimento), Nãrada 

(devoção), Brahmã (criação), Ananta (gravidade), Prthu (manutenção), Paráurãma 

(disciplina) e e1a  de Vaikuijrha (serviço). No décimo canto do Srimad-Bhãgavatam 

(capítulo 39), Akrúra é mencionado como tendo o dars'ana de e5a, Nãrada, os Kumãras 

etc., quando mergulha no rio Yamunã para banhar-se. 
Esta é a descrição das três formas da Personalidade Suprema de Deus conhecidas 

como svayarii-rúpa, tad ekãtma-rcipa e ãves'a. 

As formas conhecidas como prakas'a não podem ser consideradas diferentes do Senhor 

desde que elas não diferem em nenhum aspecto de Sua forma intrínseca. Portanto, 
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Verso 47 
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yaly kãraçãrryava-jale bhajati sma yoga-
nidrãm ananta-jagad-ary4a-saroma-kiipaly 
ãdhãra-aktirn avalambya parãril sva-miirttirft 
govindam ãdi-purusarii tarh aharii bhajãmi 

Tradução: Com infinitos universos nos poros de Seu corpo, 
Ele assume Sua figura suprema conhecida como Sesa, o 
reservatório do poder onipotente personificado; Eu adoro aquele 
Senhor Primordial Govinda, quem se reclina sobre o oceano 
causal, desfrutando de Seu transe de sono divino. 

Significado: (Descreve-se o Ananta, que assume a forma de 
encosto para Mahã-Viiyu.) O leito infinito sobre o qual Mahã-
Vilyu está reclinado - esse infinito é o ãvarra que por natureza é 
um servo de Krgya; Ele é conhecido como 

quando uma forma do Senhor aparece simultaneamente em muitos lugares (com a 
mesma forma, qualidades e passatempos), essa forma é chamada de prakaki; por 
exemplo: Sri K-!- Iya foi visto (certa vez por Nãrada) estando presente em cada palácio 
de Dvãrakã. O verso c//irra/li bataitat do décimo canto do Srimad-Bhãgavatam evidencia 
esse fato. Desse modo, estabelece a forma prakaa do Senhor Supremo. 

- Sri Laghti-Bhãgavatãmrtam, 1 . 1 . 1 2-22 

Nota: Mahã-Vi.5nu = Kãraryodakáãyi Visou = Kãranãrnaváãyi Vi5nu; Garbhodáayi 

= Garbbodakáãyi; Kwodáãyi = 1Kirodakáãyi. 
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yasyaika-nivasita-kãlam athãvalambya 
jivanti loma-bilajã jagad-alKla-nãthãh 
viryur mahãn sa iha yasya ka1ã-vie5o 
govindam ãdi-puru5arn tatii aharh bhajãmi 

Tradução: A vida de Brahmã e dos deuses do universo nascidos 
dos poros do corpo divino de Mahã-Viu duram apenas o tempo 
de uma exalação de Mahã-Viryu, e Mahã-Viu é a porção de 
uma porção daquele Senhor Primordial, Govinda, a quem eu adoro. 

Significado: Aqui foi ilustrada a onipotente majestosidade 
da entidade de Mahã-Vinu. 

Verso 49 
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bhãsvãn yathãma-aka1e5u nije5u tejalj 
sviyaril kiyat prakgayaty api yadvad atra 
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brahmã ya ea jagad-ary4a-vidhãna-karttã 
govindam ãdi-puruarii tatil aharii bhajãmi 

Tradução: Assim como o sol, Süryya, manifesta algo de sua 

luz nas gemas conhecidas como stiryya-kanta, do mesmo modo, 

eu adoro aquele Senhor Primordial, Govinda, que concede poder 
a Brahmã para que ele crie todo o universo material. 

Significado: Geralmente existem dois tipos de Brahmãs. Em 

certo milênio, quando se encontra presente um jiva qualificado 

no mundo, a potência do Senhor entra nesse jiva que então assume 

o posto e executa os deveres de criação universal de um Brahmã. 
Para aqueles milênios em que um tal jiva não está disponível, 

depois da liberação do Brahmã do milénio anterior, Kmya delega 
Sua própria potência para criar o rajogupãvatãra de Brahmã. Na 

verdade, Brahmã é superior a um jiva comum, contudo ele não é 

diretamente a divindade, sendo que a divindade se encontra 
presente num grau maior em Sambhu, conforme foi descrito 

anteriormente. 
O significado subjacente é que as cinquenta qualidades do 

jiva geralmente se encontram presentes em Brahmã numa medida 

mais completa do que no jiva, e ele ainda possui num grau 
fraccional cinco qualidades a mais que não se encontram nos 

iivas. Mas essas cinquenta qualidades e as cinco qualidades 
fraccionais são encontradas ainda em proporção maior em 
ambhu. 
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yat pãda-pallava-yugatil vinidhãya kumbha-
dvandve pralyãma-samaye sa garyãdhirãjah 
vighnãn vihantum alamasya jagat-trayasya 
govindam ãdi-puru5aril taril ahatii bhajãmi 

Tradução: Eu adoro o Senhor Primordial, Govinda. Devido 
ao poder de esmagar os obstáculos dos três mundos, Gaiyea 
perpetuamente segura Seus pés de lótus sobre o par de 
protuberâncias em sua cabeça elefantina. 

Significado: Garyea tem o poder de destruir todos os 
obstáculos, e as pessoas apropriadas o adoram segundo os ritos 
apropriados. Como o Brahman adorável com atributos, sua 
qualificação lhe permitiu uma posição entre os cinco deuses 
principais. Gaiyea mantém o posto de ser um deus de poder 
delegado. Toda sua glória é concedida pela graça de Govinda. 

Verso 51 
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agnir mahi-gaganam ambu-marud dia á cha 
kãlas tathãtma-manasiti jagat-trayãiyi 
yasmãd bhavanti vibhavanti viáanti yatil cha 
govindam ãdi-puru5arii tará aharti bhajãmi 

Tradução: Os três mundos são criados a partir destes nove 

elementos: fogo, terra, céu, água, ar, espaço, tempo, alma e mente; 
eu adoro o Senhor Primordial, Govinda, de quem esses nove 
elementos nascem, em quem eles permanecem e a quem retornam 

no final. 
Significado: Nada mais existe nos três mundos além dos cinco 

elementos, as direções (do espaço), o tempo, a alma-jiva e o 
elemento mental subdivido em mente, inteligência e ego que 

compõe o corpo sutil da alma condicionada. Os karmmis ou 

elevacionistas oferecem oblações em sacrifício ao fogo; as pessoas 
mundanas nada conhecem além deste mundo de nove elementos 
perceptíveis diretamente . Com respeito ao autodeleite (estado 

de ãtmãrãma) buscado pelos jfianis, ou liberacionistas secos, a 
própria alma-jiva é esse eu jubiloso. Aquilo que a filosofia Sãrykhya 

considera como prakriti (natureza) e ãtmã (alma) estão incluídos 

nos acima nove elementos. 
O significado é que cada elemento delineado por todos os 

tipos de filósofos encontra-se incluído entre esses nove elementos 
básicos; e Sri Govinda é o repositório da criação, manutenção e 
dissolução de todos esses elementos. 



111 

Verso 52 
tiram'  MchenMull 

«: _1 
z~cgrin V"Rfff :11~~ 
4") 	RItitÀ niTt WifiT 111\n 

yach chaksur esa savitã sakala-grahãryãrfi 
rãjã samasta-sura-mürttir aáesa-tejãly 
yasyãjfiayã bhramati satilbhrta-kãla-chakro 
govindam ãdi-purusarfi tarti ahath bhajãmi 

Tradução: Com brilho e poder ilimitado, o sol é o rei de 
todos os planetas e o refúgio de todos os deuses - o olho 
personificado do universo. Eu adoro Govinda, o Senhor 
Primordial, por cuja ordem o sol, montado nas rodas do tempo, 
gira em sua órbita perpétua. 

Significado: Existem muitos seguidores da religiosidade védica 
que adoram o sol como sendo o Brahman; o deus-sol Süryya 
pertence à hierarquia dos cinco deuses principais'. Existem ainda 
muitos que professam que o calor é a causa do mundo, e portanto 
designam o sol, que é a fonte do calor, como sendo a causa 
fundamental do mundo. De qualquer modo, Süryya é a deidade 
que preside o agregado de calor, luz e poder para uma esfera, e, 
desse modo, ele é um deus com poder delegado. Pela ordem do 
Supremo Senhor Govinda, o sol executa obedientemente seu 
serviço delegado. 

Os cinco deuses principais, ou paficha-devatã são: Süryya, Ganega, akti, iva e 
Visnu Esta adoração quíntupla (pafichopãsanã) é praticada pelos adoradores cuja 
devoção está motivada pela liberação. Ela não é admitida na escola do Vaishnavismo 
puro onde Visnu ou Krsna (Govinda) é conhecido como sendo o Senhor Supremo. 
Consulte o livrojaiva-dharmma, Capítulo 4. 
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dharmmo `tha pãpa-nichayaly rutayas tapãrnsi 
brahmãdi-kiça-patagãvadhayaS cha jivãlj 
yad datta-mãtra-vibhava-prakaa-prabhãvã 
govindam ãdi-purusaril tarii aharii bhajãmi 

Tradução: Eu adoro o Senhor Primordial, Govinda. Devido 
a Seu poder conferido, manifesta-se o poder na - religião, irreligião 
ou todos os tipos de pecados, Srutis, penitências e todos os seres, 
desde Brahmã até o verme e o inseto. 

Significado: Dharmma, "religião" ou "dever", refere-se a 
varna'clharmma e ãs'rama'dharmma, ou seja, os códigos socio-
religiosos como são apresentados pelos vinte livros da Lei 
(Smrti) e cuja origem se encontra nos Vedas. VarnaVharmma 
é a divisão quádrupla segundo as naturezas humanas de 
brãhmana, ksatriya, vaisya e s'üdra. As'rama-dharmma diz 
respeito às quatro gradações religiosas formais de brahmachãri, 
grhastha, vãnaprastha e sannyãsi para pessoas com as 
qualificações apropriadas. Todos os códigos de conduta para 
o ser humano foram delineados dentro dessas duas divisões 
do dharmma em varna e ãs'rama. 

"Todos os tipos de pecados" significa as raízes do pecado - 
ignorância e desejo pecaminoso; e pecados graves, pecados menos 
graves e pecados gerais, mahãpãtaka, anupãtaka, pãtaka etc., ou 
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seja, todos os tipos de conduta ilícita. Os Srutisse referem ao Rg, 
Sãma, Yajur e Atharvva Vedas junto com os Upani,sads que 
formam as jóias principais dos Vedas. "Penitências" se refere a 
quaisquer práticas a serem estudadas para aprofundamento da 
moralidade ou da religião. Muitas vezes, são indicadas austeridades 
muito dolorosas chamadas de paficha'tapã, etc., (na prossecução 
da ioga óctupla, ou da liberação no Brahman). 

Todas as formas acima encontram-se sob o controle do ciclo 
de obras mundanas, ou karmma das almas condicionadas que 
vagueiam através de 8.400.000 espécies de vida, incluindo as 
espécies de deuses, demônios e humanos, Nãgas, Kinnaras, e 

Gandharvvas, etc.. Elas se classificam ilimitadamente desde a 
forma de Brahmã descendo até a forma de um inseto 
insignificante. Cada uma possui uma certa potência que lhe dá 
proficiência em certas funções, mas tais potências não são 
axiomáticas - são apenas a manifestação de algum poder 
sancionado para elas por Sri Govinda. 

Verso 54 
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yas tvindra-gopam athavendram aho svakarmma-
bandhãnurúpa-phala-bhãjanam ãtanoti 
karmmãryi nirddahati kimtu cha bhakti-bhãjãrti 
govindam ã.di-purti5aril tam aharii bhajãmi 
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Tradução: Seja a criatura um pequenino inseto conhecido 
como Indragopa ou o grande rei dos deuses, o senhor Indra, Ele 
imparcialmente premia todas as almas no caminho do karmma 

com os frutos que se apropriam a seus atos; contudo, isto e tão 

maravilhoso! Ele queima pela raiz todo o karmma daquelas almas 

que O adoram. Eu adoro esse Senhor Primordial, Govinda. 

Significado: O Senhor Supremo é imparcial ao recompensar 

as almas condicionadas com os frutos de seus karmmas ou de 

suas atividades mundanas; segundo suas ações anteriores, Ele as 
recompensa com suas ocupações futuras. Mas Ele concede Sua 
graça especial a Seus devotos. Ele purga pelo fogo da provação 
todo seu karmma moral ou imoral junto com sua raiz, ou seja, o 

desejo de realizar karmma e envolver-se na necedade. 
Ainda que karmma não tem começo, é contudo destrutível. 

Karmma é indestrutível por aqueles que agem na esperança de 
desfrutar dos frutos de suas ações. Seu circulo vicioso de karmma 

jamais pode ser encerrado. Mesmo o dever religioso de sannyãsa 

é um tipo de karmma apropriado a um certo estatus religioso. 
Na prática, enquanto o praticante permanecer ansiando pelo fruto 

da liberação, seu sannyãsa não poderá satisfazer a Krgya ou obter 

Sua Graça. Os sannyãsis obtêm os frutos de seu karmma, e mesmo 
quando suas ações se tornam completamente livres de desejos, 
eles atingem o desprezível fruto da auto-satisfação (ãtmãrãmatã). 

Mas os verdadeiros devotos cultivam perpetuamente o serviço 
divino a Krgya num modo que O satisfaz, abandonando 
totalmente qualquer semelhança com desejos fugazes e esforços 
independentes de jffina, karmma, etc. Kmya aniquila totalmente 

todo seu karmma, desejo por karmma e a necedade. Apesar de 
Sua imparcialidade, a parcialidade de Krgya por Seus devotos é 
assunto de encantamento. 
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yarii krodha-kãma-sahaja-praryayãdi-bhiti-
vãtsalya-moha-guru-Gourava-sevyabhãvaily 
sarichintya tasya sadrfiril tanum ãpur ete 
govindam ãdi-purup.rii tarn aharii bhajãmi 

Tradução: Eu adoro Govinda, o Senhor Primordial. Aqueles 
que cultivam pensar nEle com ira, amorosidade, amizade natural, 
temor, parentesco, ilusão, reverência e servidão, atingem corpos 
que têm uma forma e natureza apropriados ao humor de sua 
meditação. 

Significado: A devoção geralmente é de dois tipos: regulada e 
espontânea, ou seja, vaidhi e rãgãtmikã. A devoção da fé 
preliminar que desperta ao seguir as instruções do Guru e das 
escrituras é acionada pela obediência às injunções escriturais, e, 
desse modo, o sentimento devocional fica sempre limitado a essa 
esfera. Entretanto, tal devoção regulada se converte em 
espontaneidade amorosa quando os esforços do devoto para 
satisfazer o Senhor por meio de seu serviço gradualmente se 
aprofundam. Quando desperta o bhãva, ou o estágio germinal 
do amor divino, o devoto pode se tornar recipiente da graça de 
Kmia. Atingir esse estágio demora muito tempo, e vaidhi-bhakti 
é o esforço através do serviço devocional regulado pela reverencia 
e pela lei escritural. 
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Rãgãtmikã-bhakti, a devoção baseada no sentimento puro do 
coração ou no apego instintivo, é superior. Gera frutos 
rapidamente e atrai o próprio Krgya. As várias formas que assume 
são descritas neste verso. 

,nta-bhãva, a aptidão do coração para a passividade em 
reverência; dãsya-bhãva, a aptidão do coração para servidão em 
submissão; sakhya-bhava, a aptidão do coração pela amizade com 
afeto natural; vatsalya-bhãva, a aptidão do coração ao parentesco, 
e madhura-bhãva, ou tendência do coração ao amor de amante - 
esses cinco encontram-se no âmbito de rãgãtmikã-bhakti. 

Apesar de serem impulsos espontâneos (rãgãtmikã), a ira, o 
medo e a ilusão não são devoção (bhakti) porque estes são 
sentimentos hostis que não conduzem à devoção. A ira é vista 
em demônios como Siupãla, o medo é visto em demônios como 
Kariisa, e a ilusão é encontrada nos eruditos da escola Mãyãvãcii. 
Todos eles possuem respectivamente os sentimentos de ira, medo 
e total autoesquecimento ao identificarem-se com o Brahman. 
Mas, nenhum desses sentimentos conduzem à devoção pelo 
Senhor. Assim, nenhum deles pode ser admitido como possuindo 
a qualificação da devoção. Por outro lado, apesar das acima 
mencionadas cinco rasas (s<ãnta, etc.), no humor de passividade 
ou s<ãnta predomina a indiferença - esta é quase que desprovida 
do sentimento de devoção - contudo, ela é considerada como 
sendo devoção devido à sua favorabilidade, ainda que diminuta. 
Existe abundante sentimento devocional nos restantes quatro 
sentimentos. 

De acordo com a promessa do Senhor no gri G:itã de reciprocar 
a atitude de rendição de uma alma - ye yathã Mãlil prapadyante 
tãrhs tathaiva bhajãmi aliam - aqueles que alimentam sentimentos 
de ira, medo e ilusão em relação ao Senhor atingem o desmaio 
da sãyujya-mukti, que significa a "liberação pela fusão". Os 
adeptos de s'ãnta atingem formas apropriadas para absorção no 
Brahman e Paramãtmam. Os adeptos de dãsya e sakhya atingem 
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formas masculinas ou femininas apropriadas segundo sua 
qualificação. Os adeptos de vãtsalya obtêm formas apropriadas 
aos sentimentos paternal e maternal. E os adeptos de srrigãra 
atingem as formas puras de Gopis que são as vaqueirinhas 
espirituais de Vraja. 
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riya1:1 kãntãb kãntaly parama-pur~ly kalpataravo 
drumã bhimi chintãmaiyi-garyamayi toyam amrtam 
kathã gãnarii n4yam gamanam api vaii priyasakhi 
chidãnandaril jyotily param api tad ãsvãdyam api cha 
sa yatra Wrabdhily sravati surabhibhyá cha sumahãn 
nimeãrddhãkhyo vã vrajati na hi yatrãpi samayaly 
bhaje vetadviparii tam aham iha golokam iti yarii 
vidantas te santati Wti-viralacãrãly katipaye 

Tradução: Aquele lugar onde as divinas deusas da fortuna são 
as bem-amadas, e l(rrya, o masculino supremo, e o único amante; 
onde todas as árvores são árvores divinas que satisfazem os desejos, 
o solo e feito de gemas transcendentais, e a água e néctar; onde 
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cada palavra é uma canção, cada movimento é uma dança, a 
flauta é o companheiro mais querido, a luz do sol e da lua são 

êxtase divino, e tudo que existe é divino e desfrutável; onde um 
grande oceano de leite flui eternamente dos úberes de bilhões de 
vacas surabhi, e o tempo divino se encontra sempre presente, 
jamais tendo de sofrer o distanciamento do passado e do futuro 
sequer por uma fração de segundo... Eu adoro essa morada 
transcendental de Svetadvipa. Praticamente ninguém neste 
mundo conhece aquele lugar a não ser apenas alguns poucos 
devotos puros - eles a conhecem como Goloka. 

Significado: O lugar atingido pelas almas-jivas através do 
mais elevado serviço amoroso é completamente transcendental. 
Apesar disso, é sempre diferenciado e possui atributos. O plano 
não-diferenciado do Brahman é atingido pelos jivas através dos 
sentimentos de ira, medo e ilusão. Mas os devotos alcançam o 
mundo transcendental de Paravyoma-Vaikul)çha ou vão além 
deste, para Goloka, conforme seu rasa individual ou a 
predisposição devocional de seu coração. 

De fato, devido à sua pureza extrema, essa morada 
supremamente sagrada de Goloka é SvetadvJpa - uma ilha branca 
e refulgente. As pessoas que atingem a perfeição final do júbilo 
na devoção pura durante sua permanência neste mundo mundano 
percebem o plano de Svetadvipa dentro de Gokula-Vrndãvana e 
Navadwip neste mundo. Eles falam deles como "Goloka". Lá, 
em Goloka, em toda a beleza da variedade transcendental, 
encontram-se o Bem-amado, o amante, as árvores, as videiras, a 
terra (montanhas, rios e florestas), a água, a fala, o movimento, e 
o som da flauta, a lua e o sol, o desfrutado, o desfrute (a maravilha 
inconcebível das 64 artes), as vacas, o fluxo nectáreo de leite e o 
tempo transcendental do presente eterno. 

Em várias partes dos Vedas e em outras escrituras como os 
Purãnas, Tantras, etc., encontramos descrições com a concepção 
subjacente de Goloka. No Chãndogyopani,sad está dito: sa brfiyad 
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yãvãn vã ayam ãkãsas tãvãn e,so 'ntar hrdaya ãkãs'a ubhe asmin 
dyãv aprthivi antar eva samãhite ubhãv agnis< cha vãyus< cha 
süryyãcandramasãv ubhãuvidyun naksatrãrii yach chãsyehãsti yac 
ca nãsti sarvvafii tad asmin samãhitam iti. O significado por trás 
dessa afirmativa é que tal como no mundo material encontram-
se muitas facetas da variedade, as mesmas e muitas mais - miriades 
de excelências - são encontradas em Goloka. A variedade e as 
excelências de Goloka são centralizadas e harmoniosas, enquanto 
que as do mundo material são desarticuladas e desarmoniosas e, 
por conseguinte, são a causa da mistura da felicidade com a 
infelicidade. A harmoniosa variedade e excelência são brancas 
como a pérola e estão repletas de êxtase transcendental. 

Por meio de s'uddha-bhakti-samãdhi - a centralização 
harmoniosa do coração puro repleto de devoção divina - os Vedas 
personificados e os santos devotos que praticam a devoção revelada 
pelos Vedas podem atualmente perceber essa morada sagrada 
quando olham para o íntimo rumo à corrente da consciência 
pura que penetra seus corações devotados e rendidos. Pelo poder 
da graça de Kmya, suas faculdades cognitivas diminutas assumem 
uma natureza infinita, e eles obtêm um desfrute igual com Krgya 
no dhãma. 

Existe um significado profundo para a linha param api tad 
ãsvãdyam api ca. Param api indica que "Krgya é o ponto final na 
expansão infinita do êxtase transcendental", e tad ãsvãdyam api 
significa "mesmo Sua verdade desfrutável". A glória do amor de 
Rãdhikã, a doçura nectárea de Krgia que Rãdhikã experimenta, 
e o júbilo que Rãdhikã sente com essa experiência - quando Kmya 
sente a necessidade de saborear (ãsvãdyam) estes três sentimentos 
do coração, Ele fica Dourado - Goura. Essa qualidade dourada 
dEle é Seu êxtase manifesto de serviço nectáreo, e isso também se 
encontra eternamente presente em ,vetadvipa. 
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athovãcha mahãvigyur bhagavantatii prajãpatim 
brahman mahattva-vijriãne prajãsarge cha chen-matily 
paricha-álokim imãm vidyãril vatsa dattãrn nibodha me 

Tradução: Ao ouvir este hinos quintessenciais de Brahmã, o 
Supremo Senhor Kmia disse a ele: "Ó Brahman, se, dotado com 
o conhecimento da ciência transcendental, você desejar criar 
progénie, então, Meu querido, ouça-Me falar da sabedoria destes 
cinco versos. 

Significado: Os nomes "Kr5r.ia" e "Govinda" expressam a 
forma, as qualidades e os passatempos do Senhor, e, quando 
Brahmã cantou com determinação esses nomes, o Senhor foi 
apaziguado. Brahmã trazia em seu coração o desejo da criação. 
Krgya, então, explicou a Brahmã como uma alma ocupada em 
atividades mundanas pode alcançar a devoção exclusiva e 
transcendental, combinando suas atividades mundanas com o 
desejo de seguir a ordem do Senhor. "A ciência transcendental 
o conhecimento da divindade suprema. Se com tal conhecimento 
você desejar criar progênie, ouça os ensinamentos de bhakti que 
impartirei nos seguintes cinco versos." (Ou seja, como praticar 
bhakti pela execução dos deveres mundanos seguindo a ordem 
do Senhor.) 
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Verso 58 
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prabuddhe jiiãna-bhaktibhyãm ãtmany ãnanda-chinmayi 
udety anuttamã bhaktir bhagavat-prema-laksaijã 

Tradução: Quando a experiência transcendental desperta por 
meio do conhecimento e da devoção, a mais elevada devoção 
sintomizada pelo amor ao Senhor Supremo Sri Kmia, o Bem-
amado da alma, desperta no coração do devoto. 

Significado: O significado de "conhecimento" ou jfiãna 
sambandha-jfiãna - a perspectiva da correlação entre o 
transcendental, o material e Km-)a. Aqui não está sendo indicado 
o conhecimento psíquico, mental ou intelectual, nem a liberação 
no Brahman impessoal, pois tal conhecimento se opõe à devoção. 
Sambanclha-jfiãna ou o conhecimento da relatividade da alma 
no absoluto constitui os ensinamentos dos primeiros sete dentre 
os dez princípios divinos fundamentais conhecidos como das<a-
müla. 

Segundo as escrituras que explicam a devoção pura, o princípio 
de abhideya, ou os meios para se atingir o fim, consiste do cultivo 
do serviço divino para o prazer transcendental de 1(1.1ya pela 
prática de ouvir, cantar, lembrar, servir aos pés de lótus do Senhor, 
adorá-10, orar, servir, tornar-se amigo dEle e da autoentrega. 
Isso é descrito de modo elaborado no livro sagrado ,Srí Bhakti 
Rasãmrta-Sindhuh. 

A devoção em amor divino desperta e brota no coração do 
devoto por meio de tal conhecimento e devoção. Esta é a meta 
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final da devoção e o objetivo de todo esforço espiritual para o 
jiva. (Prayojana). 

Verso 59 
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pramãryais tat sadãchãrais tad abhyãsair nirantaram 
bodhayann ãtmanãtmãnarn bhaktim apy uttamãril labhet 

Tradução: A devoção suprema é obtida pelo aumento gradual 
da percepção de nosso eu intrínseco através do constante 
autoaperfeiçoamento, seguindo a autoridade e através das práticas 
virtuosas e da prática da vida espiritual. 

Significado: "Autoridade" diz respeito às escrituras que nos 
ensinam a respeito da Personalidade Suprema de Deus, tais como 
os Vedas, Puranas, 5<rimad-Bhagavad-Gitã, etc. "Práticas 
virtuosas" refere-se às práticas dos devotos genuínos e santos e às 
práticas inspiradas pelo amor divino nos corações dos devotos 
puros que seguem o caminho do amor ao Senhor. "Prática da 
vida espiritual" significa que a pessoa deveria aprender a respeito 
do das<a-múla, ou os dez princípios divinos fundamentais das 
escrituras, e, conforme é descrito aqui, após receber o santo nome 
do Senhor - corporificando Seu nome, forma, qualidades e 
passatempos - a pessoa deveria continuar com a prática constante 
de Seu serviço divino, tomando o nome regularmente todo dia. 

Deve-se compreender com clareza que nesta prática da vida 
espiritual são necessários o cultivo escriturai e a associação com 
santos (sãcihu-sariga). Quando as práticas virtuosas se combinam 
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com o serviço ao santo nome, as dez ofensas ao nome sagrado 
não mais podem permanecer. A verdadeira prática da vida 
espiritual é seguir fielmente os sãdhus que ouvem e cantam as 
glórias do nome sem qualquer vestígio de ofensa. O objetivo da 
devoção em amor divino faz seu gracioso aparecimento no coração 
de quem continua fielmente sua prática espiritual nesta linha. 

Verso 60 
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yasyãl) reyaskaraiii nãsti yayã nirvrtim ãpnuyãt 
yã sãdhayati mãm eva bhaktirii tãm eva sãdhayet 

Tradução: Sãdhana-bhakti, ou a prática do serviço 
devocional, é o meio para se atingir o objetivo - prema-bhakti, a 
devoção amorosa. De tudo o que existe de auspicioso, nada há 
além de prema-bhakti. Ela traz em seu séquito o júbilo extático 
divino e pode dar-Me a Meu devoto. 

Significado: Não existe bem maior para o alma-jiva além de 
prema-bhakti. Este é o objetivo de todas as práticas devocionais, 
e o êxtase transcendental final para a alma. É unicamente através 
de prema-bhakti que a pessoa pode alcançar os pés de lótus de 
Krgya. A pessoa que cultiva sua vida de prática devocional com 
determinação e veemência por tal objetivo alcançará esse tesouro; 
outros não. 
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dharmmãn anyãn parityajya mãm ekarh bhaja viávasan 
yãdrái yãdrái áraddhã siddhir bhavati tãdrái 
kurvan nirantararil karmma loko `yam anuvarttate 
tenaiva karmmaryã dhyãyan mãril parãsh bhaktim ichchhati 

Tradução: Abandone todos os demais tipos de religião e sirva-
Me com decisão. A pessoa atingirá a perfeição conforme a 
natureza de sua fé. Por perseguirem perpetuamente as ocupações 
mundanas, ou o karmma, as pessoas do mundo permanecem no 
mundo. Medite em Mim através da execução de seu trabalho 
particular, e você atingirá a devoção amorosa, a devoção 
transcendental suprema. 

Significado: O clharmma- "religião", "natureza" ou "função" 
do caráter da devoção pura, s'uddha-bhakti - é a verdadeira jaiva-
dharmma, ou a natureza eterna e a função original da alma-jiva. 
Neste mundo, pode-se encontrar tantas outras "religiões", mas 
cada uma delas é superficial em comparação à função original. 
Os dharmmas superficiais são inúmeros, incluindo o cultivo de 
jfiãna, ou o conhecimento do Brahman que objetiva o nirvvãria 
(a cessação da existência corpórea); as formas da ioga óctupla e 
seus aliados que objetivam "tornar-se uno" com a Superalma; os 
trabalhos mundanos piedosos por meio do karmma-kãrida que 
objetiva os prazeres mundanos; a jfiãna-yoga como uma 
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combinação relativa de karmma e jfiãna ; e a renúncia estéril. 
O Senhor está dizendo: "Abandone todas essas tentativas e 

abrace a religião de bhakti - devoção - que tem suas raizes em 
sraddhã - fé - e sirva e adore a Mim. A fé exclusiva em Mim é 
resoluta" (vis<vãsa); essa fé resoluta gradualmente se torna cada 

vez mais lúcida, e dai se desenvolve nistha, ruci, ãsakti e bhãva - 
firmeza, sabor, aprofundamento no sabor e sentimentos de amor 
divino no coração. A perfeição é alcançada na proporção da pureza 
da fé." 

Pode surgir a dúvida de que: "Se desse modo a pessoa deve 
permanecer constantemente ocupada na busca da perfeição na 
devoção, como manterá seu corpo, e como o mundo continuará? 
E quando a sociedade e nosso corpo deixam de funcionar, como 
a pessoa poderá perseguir a perfeição na devoção uma vez que 
morreu?" Então, a fim de aniquilar essa dúvida, o Senhor está 
dizendo: "O karmma, ou o trabalho com que as pessoas deste 
plano sustentam o mundo, deve ser executado como meditação, 
destruindo assim a natureza cármica ou exploradora dessas ações, 
estabelecendo sua qualidade devocional." 

O homem passa sua vida ocupado em três tipos de ações: 
corpóreas, mentais e sociais. As diversas atividades corpóreas 
incluem: comer, sentar-se, caminhar, reclinar-se, dormir, evacuar, 
vestir-se etc.; as atividades mentais incluem: pensar, lembrar, 
concentrar, realizar, sentir felicidade e infelicidade, etc.; e as 
atividades sociais incluem: casamento, relacionamento de 
governante e governado, fraternidade, reuniões para execução de 
sacrifícios, trabalhos de benemerência, manutenção da família, 
receber convidados, formalidades costumeiras, oferecimento de 
respeito aos demais, etc.. 

Quando tais atividades são realizadas para nosso próprio 
desfrute, elas são conhecidas como karmma-kãrida; quando são 
executadas como uma oportunidade de atingir a iluminação, elas 
são conhecidas como karmma-yoga ou jfiãna-yoga ; e quando 
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são executadas como funções que conduzem à prática da vida de 
devoção, são conhecidas como gauria-bhakti-yoga , ou a aplicação 
indireta da devoção. Mas, somente a ação que está sintonizada 
com a devoção pura é conhecida como devoção direta. 

Assim, o Senhor está dizendo que: "Cada um de seus atos será 
uma meditação em Mim quando você conceder o devido tempo 
à prática da devoção direta, enquanto realiza devoção indireta 
segundo as formalidades exigidas pelo mundo." A este respeito, 
apesar de atuar no mundo - "realizando karmma"- o jiva não fica 
avesso ao serviço ao Senhor, voltando-se ao exterior na busca de 
pompa mundana. 

Este modo de ação é a prática de voltar-se para dentro; 
conforme afirma o Is<opanimd: 

ããvãsyam idarh sarvvarn yat kifi cha jagatyãM jagat 
tena tyaktena bhufijithã mã grdhab kasyachid dhanam. 

Nosso reverenciado comentador afirmou: teria ia-tyaktena 
visstena. O significado e que, não importa o que a pessoa aceite, 
quando tudo é aceito como sendo a fortuna de receber a prasãda, 
ou a graça do Senhor, então, as ações perdem sua qualidade de 
karmma e assumem a qualidade de bhakti. Portanto, o Is'opani,sad 
afirma: 

kurvvan eveha karmmãrii jijivis'ech chatarn samrhã13 
evarh tvayi nãyatheto `sti na karmma lipyate nare 

"Se a pessoa agir dessa maneira, mesmo que viva por centenas 
de anos não poderá ser manchado por karmma." 

As interpretações dadas a estes dois mantras pelos 
liberacionistas ou pelos que seguem a linha de orientação de jfiãna 
e a "renúncia aos frutos do trabalho"; mas do ponto de vista de 
bhakti, o significado e de ganhar a graça ou a prasãda do Senhor 
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oferecendo tudo a Ele. Por conseguinte, as ocupações mundanas 
devem ser executados junto com a meditação na lembrança da 
adoração do Senhor Supremo em archana-mãrga - a senda da 
devida reverência à deidade. 

Ora, Brahmã tem em seu coração o desejo de criar. Se esse 
desejo for satisfeito junto com a meditação de seguir a ordem do 
Senhor, e uma vez que essa ação possui o sintoma de rendição ao 
Senhor, tal ação será uma função religiosa indireta favorável à 
nutrição da devoção e situar-se-á dentro do âmbito da devoção. 
Este é o caminho razoável da instrução do Senhor a Brahmã. 
O jiva que atingiu o estágio de bhãva - a devoção interna e sentida 
de coração - é naturalmente indiferente a tudo menos a Kmia, e, 
assim, tal instrução não se aplica neste caso. 

Verso 62 

aTt tfwa-{zr 1-qtrni1 
3rE1t4 Nctfd: 	ta.  

nErrfgá.  
f4.4f-~ x1P4).  Pd 
	ITT~fit 

itotomCozr: nwràsum 1 

aharn hi vivasya charãcharasya 
bijarh pradhãnan-i prakftily pumãrfis cha 
mayãhitarn teja idanl vibhari 
vidhe vidhehi tvam atho jaganti 

Tradução: Ouça-Me, ó Vidhe Eu sou a semente - o principio 
primordial do mundo de seres móveis e estacionários; Eu sou os 
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elementos, Eu sou o predominado e Eu sou o predominador. E 
Eu conferi a você o espirito ígneo do Brahman que permanece 
em você; agora, assumindo essa proeza, crie o mundo de seres 

móveis e estacionários. 
Significado: Alguns filósofos concluem que o elemento 

indiferenciado do Brahman se transforma e aparenta possuir 

atributos na forma deste mundo mundano; ou que Mãyã, quando 
dividida, se converte no mundo material e, individida, e o 

Brahman; ou que Brahman é o "objeto", e o mundo é seu 
"reflexo" ; ou que o mundo inteiro é a ilusão da alma-jiva. 

Outros pensam que, por natureza, Deus é "o uno", que a 
alma é "o uno", e que, ainda que o universo ou o mundo material 
seja "o principio uno", ele é eternamente diferenciado de maneira 
independente; ou que Deus é o absoluto "especifico", e que o 
relativo - tanto espírito quanto matéria - e o "especificado" - e, 

contudo, tudo isso constitui uma verdade única. Outros pensam 
que, devido à potência inconcebível, a verdade às vezes se mostra 
como una, às vezes como dual. E ainda outros concluem que a 
doutrina de um "uno" impotente não tem significado algum, 

assim o Brahman é repleto da potência pura, e é a verdade 

eternamente pura, una e sem igual." 
Todas essa teorias se originam dos Vedas, com suporte nos 

Vedãnta-sütras. Ainda que nenhuma delas pode afirmar expor a 
verdade em todos os seus aspectos, cada uma carrega em si algum 
grau da verdade. Excluindo as teorias de Sãrikhya, Pãtarijala, 
Nyãya e Vaika, que contradizem os ensinamentos védicos, e 
as teorias de Pürvva-mimãriisã etc., que apenas favorecem os 
objetivos fruitivos em conformidade com uma seção dos Vedas, 

todas elas devem sua existência à sua confiança superficial no 
Vedãnta. 

(Desse modo, o Senhor diz a Brahmã:) "Você e sua pura e 
divina sucessão devem abandonar essa teorias e aceitar o princípio 

supremo de achintya-bhedãbheda - a inconcebível e simultânea 
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unidade e diferenciação. Sendo assim, você será capaz de se tornar 
um verdadeiro devoto." 

A essência subjacente das palavras do Senhor é que: "O mundo 
animado se compõe de jivas e o mundo inanimado se compõe de 
matéria. Destas, a Minha potência divina (parã-s<aktí) manifestou 
os jivas por seu poder marginal; e Minha potência secundária 
(aparã-sakti) manifestou o mundo material. Eu sou a semente de 
tudo; numa forma que não difere de cada uma dessas Minhas 
potências, Eu as controlo pela potência de Minha vontade. 
Atravessando vários estágios de transformações, essas potências 
se converteram em pradhãna (os elementos), prakrti (o 
predominado) e puru,sa (o predominador). Assim, na forma do 
princípio potência, Eu sou pradhãna, prakrti e puru,sa; e na forma 
do princípio potente, Eu sou eternamente diferenciado de todas 
essas potências. Tal simultânea unidade e distinção veio a ocorrer 
devido à Minha potência inconcebível. 

"Portanto, adotando a sabedoria da inconcebível correlação 
una e diferenciada das entidades 'alma', 'mundo' e `Krgya', deixe 
que o alcance do amor divino por Krgya por meio da prática da 
devoção pura seja o ensinamento divino eterno transmitido em 
sua sucessão divina." 
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jivãbhaya-pradã vrttir jivãsaya-prakãs<ini 
krtã bhaktivinodena surabhi-kufija-vãsinã 
iti 5<ri -brahma-sarnhitãya bhagavat-siddhãnta-sarigrahe 

müla-sütrãkhya pafichama adhyãyera 
Prakãini`-nãmni goudiya-vrtti samãptã 

Este comentário Prakini-vrtti - 

o eliminador da apreensão de Jiva, 

o iluminador do significado profundo de Jiva, 
foi escrito por Sri Bhaktivinoda 
residindo em Surabhi Kurija. 

Assim termina a Iluminação Prakasini Goudiya 

da Quintessência da Realidade, o Belo, 
Quinto Capitulo, do 5<ri-  Brahma-Sarhhitã. 
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